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Partido Repablícãno 
Eleição Presidencial 

Tendo do an proceder no dia 21 

dl! inalo próximo futuro í elelçilo 

dl' Prculdcntn do' Katado pela re- 

nuncia nnii düHHB ciirgo ítt o dr. 

Frnncíiico do Paula Eodrlgues 

Alvi!B| eleito Prcaldontit du Kepu- 

lillea, pcdliuoB aos directorlo» luu- 

uicipaca que enviem u esta Com- 

IUíBSSO até ao dia 30 do corrente 

ujez, a indlcaçSo do candidato quo 

pelo Partido Rcpublicauo deve ser 

apresentado aos suffragloa do eleito- 

rado paulista. 

CommiBBio Central do Partida 

Republicano do Kstado, 12 de 

Abril de 1902. 

Da. FBKUKKIUO JOSé CAHDOSO DK 

ARAúJO AnnANoiiEs. 
ANTôNIO DE PADUA SALLES. 

ANTÔNIO  1)B  LACÜRDA FRANCO 

FnANOi.sco   DE  A.   PEIXOTO GO- 

MIDÍ. 
JOãO ALVABKH BUBIãO JUNIOE. 

mEGRAMMAS 
Seivíto tsjecial Io «Correio FailisUoo> 

Rolj morto 
\ Parii, 17. 

Tclegramma do Epinay annuncia 
o faPccIineuto do velho ex-rci de 
Iíi>Hpanlin Francisco de Assis Maria 
Fernando, cuposo do Isabel il, que 
lhe asniHtlii ou últimos momentos. 

O cadáver do rei vai icr tran- 
sportado pura o seu palácio da ave- 
nida Kleber, nesta capital, onde 
estA sondo armada a câmara ar- 
dente. 

Daqui serd transportado para a 
Ilespauha o alll dado &   sepultura. 

Exonoração 
Rio, IG. 

Foi exonerado a pedido, do car- 
fro de   3.-   ofileiai    dos   Correios 
trahi o bacharel Henrique Netto de 
Vaeconcelloa Lesaa. 

Olavo   Bllac 
RiV), 16. 

Vindo d'ahi eliegou liojn pelo 
nocturno o sr. Olavo IJilac, da Ga- 
C(7i/ de Noticiãx. 

Varioa aujigoa foram recebel-o 
na Estação Central. 

Doicarlllamonto de um honiio 
Faaaaoeiros forldos 

RíO, 10. 
Hoje, fis neto e meia da manliü, 

di'ii-si'. um lamentável draaatrii na 
linha de bondes do Jardim Jiota- 
nico quo vai ao morro da Gá- 
vea. 

Quando a casa hora um bonde 
clieio de passageiros descia a forte 
rampa do lo^^ar denominado «Ola- 
ria», o vehiculo, numa curva, to- 
mou violento impulso, Eendo os 
animaea inipotcutea para escorar a 
carreira. 

G eocheiro,   tentando   travar 
vehiculo, partiu o freio  das rodas, 
dando-se immediatamente o deâca 
rillamento. 

G bcnde foi de encontro ao mu- 
ri> da casa do dr. Eduardo Chapot 
l'revoat, tombando escansialhado. 

Ficaram floridos muitos pas.sa- 
geiro». principalmente o major de 
engenheiros Pinto de Almeida c 
uma sua sobrinha, o marechal Nie- 
meyer, o sr. Antônio Pinto da 
Coíila, o eocheiro o o cobrador de 
passagens. 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 17. 

CâMARA: 

Na hora do expediente orou o 
m. Bricio Kilho a propósito do de- 
creto quo reduziu a commisaao dos 
leiloeiros. 

Xa ordem do dia ficaram encer- 
ladaa todas as materiaa pendentes 
de discnesSo. 

NSo foram feitaa os votaíOea de- 
signadas, por falta de numero. 

— Reuniu-ae u eomuiisslo de di- 
plomacia, estando presentes todos 
os seus membros, para tratar da 
mensagem presidencial relativa ao 
tratado de commercio com a Bo- 
lívia. 

Oraram o relator, sr. Eduardo Ra- 
mos c os ara.Pereira daLyra e GastSo 
■da Cimha, sendo lembradas duas 
Boluçõea—ou a retirada do projecto, 
pedida pelo ar. presidente da Re- 
ipuhlica, ou a rejeição do mesmo 
;pcla câmara. 

No aabbado será o parecer assi- 
.ççnado, apóa a aua votaçSo deflni- 
íiva. 

SENADO : 
"ontinuou a discuasilo do proíe- 

tío lue crêa um terceiro officio de 
registo de hypothecaa na capital 
JederaL 

A didcui^SÍIo ficou encerrada, de- 
poia de orar o ar.  Coelho Campos. 

Exerci'0 colonial 
Bio ir, 

O Coronel Abreu íiims, em con- 
ferência feita hoje no Club Slilitar, 
lembrou a convenieii<na da forma- 
çSo de um exercito colonial nas 
íronteiraii, que sirva de guarda 

«vauçada do nosao território. 

Jornalista vaiado 
Biu, 17. 

O <:onhecida repórter sr. Arthur 
Vio-dra.iA foi boje vaiado na rua do 
Ouvido r, sondo lhe offerecida por 
«tua co.TimisBao de estudantea uma 
«irfla de capim, prêmio da chro- 
lica, on .".ousa que o valha, publi- 
cada na edição de hontcm d O 
TaU. sob a epi^traplie Vtda de 
JIojc, em que pm'ttiu conceitoa 
deprimentes da civili^flí^" carioca 

•e tentou ridicularizar a claase aca- 
«límica. 

Dr. ElIvUno 
J3Mo IIonHOiiic, 17. 

O dr. Silviano Brandão <• «tá me- 
r'iora ndo a olhoa vistos e eêpera-se 
q ne ei trc brevemente   cm 
Jiaceni a. 

N. du Iicd.~-0 rei FranúUoo do ANUIB 
vluhn A Hor avõ do itotaal Aironso XIII, 
Nanuan Intknto de llevpinbft om Arait- 
Jnez, ■ 13 de niitlo do 1SU2, e ontoii-Ko 
oom A TAlnba Isabel II em Hadrld, a 10 
de outubro do laio, aoodo iieasa "cua- 
fllio iiroQlamado rei. Com aua mnlbor 
laabel, abdloon, era Pariu, a favor de 
Airuniu Xll, ein S6 de Junbo de lB7ü, 
em conieqnenola da rovoluQUo qae os- 
talara dois aenos atrac na Iltipanha. 

Forças  licenciadas 
Jlosia, 1~, 

Na aogunda-feira próxima aerilo 
licenciadoa oa reaerviataa ultima- 
mente chamados por causa das 
desordena provocadaa cela qucstlto 
daa estradaa de ferro. 

CoroaçSos ds rela 
Paris, 17. 

A miasila franceza que irA a 
Londrea asaintir a coroaçilo de 
Eduardo VII ücará, composta dos 
ars. Paul Cambou, embaixador da 
França em Londres, Almirante 
Oervaia, general Dubois, secretario 
da presidência da Republica, e Cro- 
zier, director doa protocolloa. 

—Despacho do TeneriiVe, via Ma- 
drid, refere que por alli pasaou o 
ar. Portclia, representante da Ar. 
gentina nas festas da coroaçSo de 
Alfonso XIII, da Hespanha. 

Monumento a Rouaet da Llile 
Faliu, 17. 

O conselho municipal reaolvou 
levantar um monumento a Rougot 
de Lisle, o autor da Slaraelbcza, 
no    eemitcrio    da     cominuna    do 

Estatua de Qostlia 
Boma, 17. 

A estatua de   Goethe,  presente 
do Imperador Guilherme, serU col- 
locada no pincio. 

Immigraçao ehtneia 
Nova-Hork, 17, 

O governo du Canadá   prohibiu 
a iumigraçlo chineza. 

Indo China 
Paris, 17, 

O sr. Doumer renunciou o cargo 
do governador da Indo-China. 

-^^^%^«jiL.ãSO ss 

Ca»a Branca, 17, 
A popnlaçlo Jobllosa apilando a de- 

oiaQo do Trlbnnal declarando unlla a elel- 
CBi> munlolpal doa dlaaldente, A cidade 
oatú era feita. SaudacOes.—/?tf'<cfono 
do tarlido Republicano. 

conva- 

p;XTERIOB 
re> '■ailaos eathollco* 

Boma, 17. 

O Papa r.  íccbeu hoje os peregri- 
nos italianos     c íuissos. 

lapon  »*««» "• "**  „ 
Pans, 17. 

Telfgrammi   i   Je   ^I''P'""5%fJ! 
t«r falüdo .11,     a c«s» importadora 
<e cafi Nebei    acholCi 

Choiay-le-Roi,   no    arroiidinsoiiait 
do Sceaux. 

A saúdo do  Gutlhermlna 
Paiii, 17. 

Telegramma de Ilaya   diz   quo 
o estado de saúde da rainha Gui- 
Ihermina melliuroii   senalvelmcnto. 

Novo submarino. 
Paria, 17. 

O governo austríaco mandou 
construir um submarino que pode 
navegar a qualquer profundidade 
o com uma velocidade extraordi- 
nária. 

Matança do chins 
Pariu, 17. 

As tropas russas na llaudeburia 
matar.im seteccntoa e setenta ban- 
didos chine/.es que tomavam parte 
na insurreii.-ilo existente nas pro- 
víncias aeptentrionaca do   Império. 

Segredos do guorra 
Buenim-Airt'», 17. 

Desnppareneram do ministério da 
Marinha eliilena os    planos do no- 
vo couraçado Capilan 1'ridl. 

Aeredita-Sfi que furam veudidoa 
& Argentina. 

Clillo Argentina 
Bucnnis-Aircs, 17. 

O sr. Concha Snliercaaeaux, mi- 
nistro chileno junto ao governo 
argentino, propcz ao general Rocj, 
presidente da Republica, uma eoii- 
vençilo cliileno-argentina iricumlii- 
dii do resolver, por meio de arbi- 
tragem, aa pendências (|ue ae sua- 
citem entre as duas naçfiei; a pro- 
posta estipula também que as que- 
stões relativas no armamento dos 
dois paizea sejam submettidas ao 
governo   inglez. 

Falslflcatão do estampllhas 
Buenos-Aire.i, 17. 

Foi descoberta uma considerável 
falsificação de estampilhaa doa im- 
postos Internos. 

Mlsião José Carlos 
BucrwH-Airci, 17, 

Tem sido muito festejado aqui 
o sr. capitSo de mar e guerra Jo- 
s6 Carloa de Carvalho, delegado 
do governo do Brasil, para fazer 
propaganda doa productoa desse 
paiz na Argentina, 

Todos os jornaea desta capital 
fazem referencias aa mala lisonjci- 
ras ao il lustre hospede. 

ZanardcIII enfermo 
Boiiin,  17. 

Acha-se enfeimo o presidente do 
conselho de ministros, ar.   Gíusep- 
pc Zaoardelli. 

Phillpplnas 
Nova-YorI;, 17. 

Despachos de   Manilha   referem 
que se renderam    aos    americanos 
oa inaurrectoa   daa  províncias   do 
Laguma c Batangas. 

O bandido   Musolino 
R"Hio, 17. 

Telegrapham de Lucca informan- 
do quo o celebre bandido Musolino 
conserva-ee indifferente deante doa 
jurados que têm de decidir da sua 
sorte. 

Seu advogado s.alientou-lhe a po- 
pularidade como elemento de defe- 
sa. Essa popularidade é maia uma 
prova de que nSo era tSo mau co- 
mo se d'z, Effectivamente, Muaoli- 
no j&mais roubou, jUmais offendeu 
covardemente a mulheres, defen- 
dia-se sempre, apenas, das perse- 
guições doa carabinciros. 

O «Imbróglio»   colombiano 
Nova-York, 17. 

Telegrapham de Barranquilt qne 
as forças do general Uivera derro- 
taram os rebeldes  colombianos em 
Ibague. 

Fallsclmsnto 
Hnma, 17. 

Falleceu o deputado Pacelli (?) 

Eul da África 
Londres, 17. 

O    tribunal miliUr de Wriburg 
condemnou a 15 annoa de    prisSo 
com trabalhos fjrçados  os cboers» 
aprisionados nas fronteiras do üran- 

'' !_Kítao sendo publicados novos 
e sensacionses documentas sobre a 
desastrosa retirada de Spion'.kipJe. 
nu» tirsm toda a reapon-abilidade 
do general Redwors  Buller. 

MERCADO DBGAFS 
Btrvito   ttptciál   do    COBBEIO 

PAULiaTANO.) 

Praça  do Santot 
UIA  17 

ENTRADAS 
Café rMobldo boja    ac 3BS tiitai 
Doada o dls !• 349778       • 
Daida 1* da Julho, 9.044.473      > 

VENDAS 
Foram hoje vendidas 8.000   saecas. 

EXISTÊNCIA 
mtooli hoje : 1.026.102 saooaa. 

ESTADO DO MERCADO 
Marcado calmo. 

COTAÇÕES 
Baso máxima, 4t30O. 

PASSAGENS 
As paissoens hoje foram do 24.472 

saecas. 

CAFK' BALDEADO 
Foram hoje baidoadas eoia doatloo 

a Santos, 
Em Jmidlahy .   .   . 16 485   saoe» 
Na tsorocabana   ,   .      3B7 > 
Oampo Limpo     •   .       —        ■ 
No Brai         — > 
No Parf .   .   . 

Ao meio-dia voltaram ss bancos 
aadoptar geralmente a taxa de 11 
81i82, e, momentos depois, o Banco 
Commerciale Italiano ofierccia os 
BcuB saques A base do 12 d. 

(7 meroado fechou psralysido, cora 
n Isia geral da il 8i|92. 

O movimento do dia foi quail nul- 
lo, sendo os extremai II Sl|32 o u 
o l|3i. 

Total. 

3.940 

20.782 

ASSOCIAÇÃO CÜMIEUCIAÍ; 
(CommunlcaçSo   da  Praça do Coiri- 

morcto). 
12 hs. 20 ms 

Calmo, 4S3aa. 
1 h. SO ma. 

Calmo, 4*300. 

Praça da Rio 
RIO, 17. 

As entradas da hontom pela 
Estrada de Forro Central do Braill, 
por cabotauem « barra a doniro, fo- 
ram de 14.1S0 laccas, tendo sido os 
ambarques de 9.2J7 siiscai. 

Exlstoncla, 679 074 saecas. 
Maroado  calmo, 
As vendas realizadas nola no mar 

cado, ontro amaccadoras o oxpnrfa 
dores, foram do cerca do 3 000 aac 
cas, tendo regulado rio mercado ou- 
tro coramlstarios a «asaccadoies o» 
seauintns 'iro^jca : 

Trpo n. 6, 71100; n. 7, eSSOO;   i,. 8 
a%mn: n. 9, stsoo. 

Houvo pouca animação entra en- 
anccadoros o exportadores. 

Praças oxtrangeiras 
DIA 17 

Abortura do hnjo : 
Cotações otú maio : 
Havre, 33 3l4. 
Hamburgo, 29. 
Londras, 28|9. 
NovH York, Inalterado até 5 pontos 

mala balxo.|] 

Abertura do dia 16 : 
Cotações at6 maio. 
Havro, SB 3|4. 
Hamburgo, 29 l|2. 

HAVIIE, 17. 
O mercado do café  abriu hoje  os, 

tavol    o   oom   oa preços Inalterados 
cotando-se 35 314 francos para maio. 

HAMBUnGO, 17. 
O merendo do cafi abriu hojo cal- 

ma mas com baixa de 2S pfonnlngs, 
ootando-ss 29 114 pfennlngs para mato. 

Mercado de cambio 
RIO, 17. 

12 
12 

lisa 
3132 

IIIC 

11 iiüna 
12 
12 

ii:iJ 

li. 
Illf. 
1182 

11 sua:, 
12 1132 

9 b8. h^ ms. 
Bancário .   •  
CompradorCR  

Mercado ostavol. 
lU ha. 10 ma. 

Bancário  
Algunn bancnii   ... . 

Uoroado Iniloclio. 
lu b, 40 ms. 

Bancário  
Cniniiradoraa  
DlDlHilro niirua  

Mercado cstuvol. 
11 b«. Cli ma. 

BRücarlo ........ 
oiimprailorofl    > 
Lotriia  

Morcado eatavel. 
a ba. !,'> ms. 

Bancário  
(jOmprailTas  
Sem letras.  Mercado Indeciso. 

PABIS, 17-10 ha, 
Oaroblo   sobra  Londres,   S6, 18  trancos 

ocnt.   por libras esterlina. 
BEBLIU, 17—10 bs. 

CaRiblo   sobro  Londres,   í0,i9  marcos 
[tor Ubra estorllni;. 

GKNOVA, 17-10 bs. 
Cambio   «obre   Londres,   SS  Uras e 70 

oent. por Ubras esterlina. 
LISBOA, 17—10 hs. 

Cambio  aobre   Londres, 41   pence por 
mu rSla fortes. 

NOVA-tOBK, 17—10 bs. 
Oamblo nobre Londres, «.S7 3|3  por II- 

br. .starllna. BOKNOS-AIIK, 17. 
Agio onro 143,10. 

LONOnES. 17-10 hs. 
Tasa da desconto do Bsnco da In- 

glatarra 8 «ig. 
FnNDDia-LoAN 

LONDBla, 17-10 bs. 
Bontem,   i   tardo,    õ  Funiíag ■ Laio, 

rol eoudo no Stoek Ki:':hangi, deLonilreí, 
a OS 314 oa n4 de alta    do dia   anterior 

NOTAS E ÍACTOS 
Iluntem, na dnaa oacan do Uon);roaBO 

riunldaa deliberaram r.dlar as eesfúua 
lesIsUtivaa alú IS de Jnnbo   vliiduiiro, 

Katamos antorizados a declarar qne 
nenhuma Intervenglo teve o sr, cônsul 

da Italls na demlstlo do doleesdo de 

policia de Daaiado. 
Kssa dlatlnots antotldade eonsnlar 

nKo BulIuUon, como Infondadamente a(- 
flrmon a dlealdenoi» na Oamara, tal 

providonola. 
Eli a verdade, adnUorada por aqnol- 

les qne, para BatlBlae;Ito de seni o>- 

prlchos, OBqncoem a sna qualidade ds 

panüatas o o respeito devido & nossa 

torra commnm. 

O Tribunal dn .Iiiatiça decidiu 
liontem, favoravelmente aos nosso., 
amigoa du Casa Branca, o rcciirao 
eleitoral intorponto polo ar. major 
Manuel Olympio Carloa Arantes, ve- 
reador daqiicUe município. Eram re- 
corridos o dr. .ToSo Silveira e ou- 
tros. 

Oa dircctorlos poIíMco.i de Oamplnas, 
.Inndiaby, S. Itarnardo o Lorona, cmol- 
fiülon dirlf^Idoa ú Oommiauüo Central du 
Paittdo Uox^ublioani), indiuain o dr. Hor- 
iiardino du Campou para substitnlr o 
dr, Uodrinaea Alvoi: nu üar{;{} de presi- 
dente do Kstado. 

Por ao achar llrTcitAmonte enlormo, 
não uoniparocoi, hnulniii nu Palnuio o 
ar, dr, Sointiigoa do Muruud, vico-preai- 
donte do K.tado. 

Despachará hoje oom o 8r. dr. vice- 
prcBideuto du K'itado u sr. dr. Hento 
Uuono, Boctctario do Interior   e Jnatii^a, 

Por ler 'obtido ae^Hoiita diaa de 
licença o dr. Allrelo Riboir» doa Snn- 
toB, BRBnmin hoatem iiitorínamonto o 
uaríío de diroütur da Scurotarla da Rc- 
partuÃo Central do Potíüia o 1." «nb- 
direotur, sr. João Candiilo do CarVHtlio. 
Foi doaignadü para interinamente o\or- 
cor o carRu d« 1." snbdiroctor, o cboto 
do BocçSo dr, .ToHó Maria Lar(;acb% Jii- 
niur. 

O ar. dr. ministro do Exterior — 
informa a Gii:rlii — recebeu tele- 
graiumas de Roíiui uoticiAudo que 
alll se realizou mais iiun Cünferen- 
cia entre o sr, dr. Jíei,'i.s de Oli- 
veira o o ar. conde 1-riuetti, mi 
nistio do E.>Lterior, a respeite das 
negocia üea para rerluceâo do im- 
posto sobre o ciilT; brasileiro. 

O sr, ]'riiietti acolheu roni aiiia- 
hilldade ainda mais jirunuuclada o 
pleuipotenclario brasileiro, o qual 
declarou que o aeu governo tem 
todo o empenho em concluir um 
aecordo amigável cuia u Itália, e 
essa pri.ferencia, longe do obedecer 
a pieconceitoa de. antipathla que 
de forma alguma aerhim justificá- 
veis, quer dizer apenas qiio o Ura- 
sil de.neja tomar as suas novas re- 
lações commerciana e.om a Itália 
como base daa relaçHes intermcio- 
naea da aua nova política comnier- 
cial. 

As novas piopostas do Brasil na 
questiio das negociaçues actii 
liuiitam o primeiro pedido a 'lã ou 
'lu francos de reducçilo, maa não 
podem estender o prazo do slala 
ijiKi da tarifa mínima al6m dos trea 
annoa, pnr nintlvoa de ordem eco- 
nômica interua e para iiito sobre- 
carregar da empenhoa nSo só o 
governo do di-. Rodrigiiea Alves, 
maa também aqiielle qii? tiver de 
Itie Kucceder depois do prazo legal. 

O sr. rrlnetti disse que estimava 
muito que houvcse uma approxi- 
mação entre a.s propostas lioa dons 
governos, mas a propost;i brasilei- 
ra ainda estava afastada da que 
promptamente podia ter acceitado : 
resolveu, pois, consultar o gabinete 
reunido cm conselho de ministros, 
promeltendo fazer tudo para que 
um aecordo qualquer fosse concluí- 
do, autis quo expire o prazo esta- 
belecido para a denuncia do aecor- 
do Antonelli-Miigalhães; porque o 
governo italiano nijo t.enciona pe- 
dir prorogaçilo desse pruzu, prefe- 
rindo uma situação dciinida e evi- 
tando delougaa inúteis. 

O sr. Prinetti declarou que não 
podia prouictter a acccitação defi- 
nitiva do gabinete sobre a propos- 
ta actual: em todo o caso, ape.sar 
de catar o governo prompto para 
supportar as conseqüência» de uma 
appIicaçSo da tarifa inuxiina aos 
prodiictos italianos, aer-lhe-ia agra- 
dável satisfazer 03 desejos do go- 
verno brasileira. 

O embaixador francez em Roma 
declarou a diversos homens políti- 
cos que a França uío pode acr 
chamada em conta na que«t.~io do 
café, porque a sua iniporlaçio é já 
enorme c novoa sacrilicioa do tli 
souro fraucez nio conseguiriam 
augmental-a. 

Convidados pelo sr, James Mit- 
chell, digno superintendente da 
6'(ío Paulo Tramway, LigIU and 
Power Vompanji, fomos hontem, Ai 
8 horas da noite, aasistir no escri- 
ptorio central daquolla çompanliis, 
íi experiência de novas lompadas, 
cuja lua k produzida por uui sya- 
lema novo c do nós ot6 agora dia- 
conhecido. 

O apparelfao eompfle-sn de dois 
pequenos cylindros, de Ulameutode 
lliiiriiim e.ollocados cm posiçilo ho. 
rizontal, por entre os quaes corre 
um fio do platina. 

Kstea cyllndroa, poatoa em ccn- 
tacto com a torrente electrica, to- 
mam a elevadíssima temperatura 
d» !JOÜ graus, transmittindo-a ao 
lio do platina, que se inllumum, 
produzindo uma luz muito clara e 
de bastante fixidez. . 

A principal vantagem do novo 
invento o u que mais interessa aoa 
consumidorea, 6 a extraordinária 
economia de força olectrica, que 
atllnífc a maia du 50 por cento 
sobro o aystema actual, e a dura- 
bilidade das lampadaa, a qual é 
enormemente superior a todos os 
ajítemaa até bojo odoptados. 

Presencearam a experiência o sr. 
dr. Cândido Rodriguea, aecretario 
da Agricultura, seu official de ga- 
binete ar. VIctor do Azevedo, dr. 
Antônio Prado, prefeito municipal, 
dr. Ferreira Ramos, lente da Escola 
Polytechnica, repreaentantea da 
imprenaa e muitos outroa convi- 
dados. 

Sobre eato assampto publicare- 
mos, proximamcnte, um detalhadu 
estudo de um doa nosaoa collabo- 
radores. 

Foram nomeados: 
Os dta. Pania Lima o Carloa Meyor para, 

em uommiaeSo, Inspeootouatom d. Maria 
Angollca Balllot, profetaoia do i;iiipu 
eBcuIar de Tatnby, qne alleg» aobar-so 
imposslbtlliada de onntinnar no mai;Í9- 
torio pablloo, Iloando doalgnado o dia 
Vi do ootiento, á nma hora da tardo, 
cm nm» dn5 hataa d» Inspoolorla lloral 
•Ji) Knaino, pata tor logar a dita inspo- 
u^ãu; 

— d. Matla Mailina do Prado, paru 
snbBtiinir a uiijüiita do empo oeooiiir du 
Itlu Claro, d. ilolen» do VaaconcülluB, 
qiu'. bulicitoii 30 dtna de liconça, 

— d. ,Ii,Hcpbi„a do Paula Arra'lí, pa- 
ra bllliaülnii- r. priilesBOra do Rtnpu 03- 
oolar dl) 'l'iilnliy, d, Maiia AoRolici Hiil- 
lol, quo ublevo 15 dia» da lioenç»; 

— d. ArRor.tina Alvoa Uagalhãos, pa- 
ra Kiiljstilnir a pr-ifísaora du !» R.niio 
oniiolar do Campinae, d, Aldn Lopotf Wa- 
Ciior, qno BO acba no gOBO do 00 diiii 
00 lioe,i';s; 

— l.lndoro Coaar para Bnbatilnir o 
protíboiit do bairro do Itltnv», Juliu do 
üllvoira CbaRoa, qno ao acha oocnimdo 
cora o BOtviçu du ullatamento olciiorai 
iiaqnelio mnniciiiin; 

Francisco Augn?to de Moraes, p.',r.i 
snbatitnir o professor da viliii du Arn- 
UJtisnania, Kranolsoo Rodrifinoa Comia, 
(inu cata tratando do alistamento oloilo- 
rai nu mcsiuu inanieipio, 

Foi RuapenBa, proventlvainonto. do 
exorcicio na oscul.'* dii vilia do Cravi- 
iihu.i a professora d. Noptlialina Vciüu 
Uachivdo, 

A Dirocliiria do lotocior rüoi.mmon- 
d.m lio director du grnpo escolar ili, 
Tieiú quo Isca iinpOHtaB do nünio«i;ilo 
lio doi» proícMBiirOH para aqnoilfi íinipu, 
^fim da icr iiornializado o enuinu nua 
ilivcrsmi iinnuB, por   nSo    uanvir a tca- 
niítU   dOB   ItlBSIUOB, 

O «r. secretario da Agrioojtnra recom 
monduii ú auiiorinlendencia dtfOljras Pn- 
bliüaB qne providonoio afim de ser nr- 
i;nct» a rep»rai;5u da ponto metailica 
subro o Parabybft, em Bocaina, 

A Bnporinleudonoi» de Obraa Fnbli 
cas vai do.siiender aa aoRnintoa qnnn- 
tisH: 1:1888780, oom a InstailacSo do cx- 
(jottos no (Jrnpu Escolar do S, M.innel 
di> Parniau ; 27 001S532, ooiu a ropii':,- 
cjãu da pimto do «Oalxeiro» no rio Mogy- 
ijiia&BU. 

A' rc(ini«ivüu dn Scorotaria da Aj-ri- 
onltnra o Thosonro vai paijar : 

7>$0Ci), au dr. Adolpbo A. Pinto ; 
aooauou, li Companhia Snl Panliata de 
\«veKai;5u ; 1377—10—0, a OaRtalili 
Si Oomp. ; «.'•lOSIIOO, a lispindola, Siqueira 
SI Couip, ; 15ü$uoo. & Câmara Municipal 
do Uanaual ; 72'J$017, â Câmara Mnni- 
olpal do PindaniunhangaliB ; l:20Saiinu, 
a Antônio do Camlllla ; 61Í00O, a Albl» 
HiRnorini; 6ÜSÜ00, a P. Barbosa do Al- 
meida ; 5079807, a Xavier Hnaso, sü», 
a B. (iuaaa íi Comp. ; 7BS5U0, a Nico- 
\&\\ Sá Lnnrenço ; lOSOOU, n J. Pilinlo 
Sc Ooinp. ; 107*370, a Carloa Kchman ; 
l:009$ii05. a Pedro Caloru ; ir,.í,íiuo, a 
C. llUdobrand Ss Comp. ; 4:liCIS7'J0, ii 
Oainatu Monioipal de Ibitinga ; üis 
1.20Í—10—O, n A. Fiorita & Comp. 

A Dirootoria do Interior, nttoiiiicndu 
II uma reclamiçEo quo Iho dirigin o ar. 
tnspeotor do Ensino, expediu oirculnrea 
a todos oa diroctoroa do Rropua oicuia- 
rca recoramondando uniformidade na» 
f,>ltiaB do pagamento, qne tfim sidu lei- 
tae ora em m,^ppftp dcauaados. ora cum 
addítamontos por conta própria, etc. 

A Directoria do Interior aolicHoii da 
Secretaria da Fazenda oa acRuiutca 
pagamentos: 

220» a Pinto líBal 8e Comp ; 12Í' no» 
moBinoB; 26$, a Manoel Bernardo Pin- 
to; 00», a UharlCB Levy & Comp.; vmt, 
a Tlnptat S: Comp.; 67», auB meamoB; 
520S, a Ednardo Wallor & Comp. 

Furam cuncedidoa 30 diaa de licenya 
ao Br. Ilunriqne (íiitter, escriv&u de paz 
do diBtrlcto da Donrado. 

A DireotorI» d» .Tnatiça doterminon os 
psgamentoa de: 111S300. i, City ul 
flantos; 2B$, i. mesma ; QOSOOO, au dr. 
Vlotor Mayer; lUS, a Jorge Fncli-.. 
laos, a Domingos Qnlrino Ferrcirr; 
360», ■ .loSo Tolxeir* da Silva; lOOS, 
a Mato Honazao; 00», a Pedro üurand; 
lOOS, a Engeiiio Lnpe. 

O ST. dr. chefe de Policia lai autoriza- 
do a abrir conooxreocia para ," arren- 
damento de um predln para servir de 
qnartel e sadê» em   Tremembé. 

No reqniilmento ds Foifirlo Uacha- 
do, Itvrador residente em Rio Olar», 
mnulolplo de Tataby, pedindii ludemnl- 
saçte da qnantla de IDOItou pilo 
ptgamento d« pasaagoni que fume- 
ueu a 8u eolonos, qae ae desti- 
navam á soa fssends, o ar. dr, se- 
cretario da Agrlcnltnra preferia o se- 
gnlnte despacho: —«U governo nSu In- 
dumulsa as dotpesas do tranap.ule de 
irabilhaduroa do nma localidade para 
ontra do Kstado.» 

Na Delcgaola Fiscal do Thesojiro Fe- 
■ iuiAÍ  íulttUI  nülÍMÚiii;    hC'J0  Oe   &Cg3li:tS'J 
livnia oommerolaea : 

iJiario c licíijale, da firma U, Buo- 
nu £c C, dosta praga; 

Dinriii c ropiiidur da casa do J. K, 
Ilylo b C, desta praga. 

.Mutlaa rcoulhidas pela Delegacia Fia- 
c;il: p'fr infracvftu do Regulamontu do 
iiiipnbtu de ooubomo,pelas Iiiinas Fran- 
clico Uiltier ii O, o U I>.Mto Uontolio, 
neguei lUtes netla praga. 

A Delegada Fisoal do Thcsoiiro Fe- 
deral, remoiton bojo para as Culleoto- 
rias de Hendaa Pederaes de ItlbeirSo 
Preto, niaginça, H. Carlos, Campinas, 
Tainliy, Riboltilu Dunilo, Pirajll, Jabo- 
ticnbal. fiantu Antônio da Uoa Vlata, 
Hiinta mia du Paralsi), Rio Claro, Ylii, 
Anipsru o Quaratlngiletá. BCIIUB adhcai- 
hivufl na impurtanoia de rs, 6&:S48SOIJO. 

P 
O Vdil Bicu, de Bruxellas» d«-*3- 

ent** qiíft 09 -boers» hajwn re- 
tuncUido â iadependencU. 

EM t. PAULO 
Antís das 10 Iioras o lianco Coui- 

merciale Italiano oíftírocia os seus 
saques 4 base de 12 1132, lejei- 
tando os dcmaÍB dinheiro acima da 
cotaçio de  12 d. 

A's 10 horas tornou-se geral a 
taxa de 12 li32. 

Inalterado permaneceu o mercado 
até íia 10 1)2 horas, quando se tor- 
nou geral a cotação de 12 d., exce- 
pção dos Banco Commerciale 
Italiano e London and Rirer Piate 
Bank, que acceitaTam oíTertaa a 
12 li32. 

Antes da.1 11 horas tomoa-se ge- 
ral a taxa de 12 d. c ás 11 horas 
retrabiriàm-se oa bancoa para 11 
31l32, tendo que o British líank 
of South America rejeitava di- 
nheiro a^ima da base de 11 
^6[1Ô. 

-^áãátí^^. 

Está exonerado o cônsul do Bra- 
sil em Puerto Alonao no Acrn, o 
sr. .Joaquim Carneiro de Mendon- 
ça, que actnalmente se encontra 
nesta capital a passeio. 

No paquete MmjdaL-iKt regres- 
sou de Santos ao Kio o dr. A. 
Aíchoíf, tiue da vizinha cidade !'■- 
vou os dados necessário-* para um 
estudo completo de applíca^ilf) elé- 
trica A tracçlo do.i carris urbanos 

dalli. 
Consta que será conservada a hi- 

tola, que é de Om.SO, aproveitando- 
se como força motriz aa machinas c 
apparelhos da installação provisó- 
ria da «Light and Power». 

O aerooauta braaileiro dr. San- 
to» Dumont foi recebido em au- 
diência particular, na Ca.ia Bran- 
ca, pelo prcíidente da Republica 
norte americana, Xheod^ro Roose 
VelU 

_^K«^ 

Foram oonoedidoi 90 dias de licang» 
I   alfnes   Joio Antônio   da F^nuccA 

Lima. 

Acham-se ni Pireotorla do Interior, 
\ dispMÍQ&a dos Ínterw«adOi. u cftr- 
tBi de nstnrftlizaçSo doa sabdltos belR> 
Vicenta do Vici e italiano Camio An- 
tônio. 

Pagam^toa determinados pcU Secre- 
taria da Fmsend»: 

10.0000000, ao dr. Franco daRoch»; 
1:40oaoo0, »o dr. Hvon Hierlng, 
7Sl$4ao, a ICignel Bnaao; 8:5S9l3i&, 
a Francisca Duarte & Irmio; 45a«O0i a 
C. HUdebrand ft Comp.; 107t7SO, a 
Oftrloi eckman; 1&««00. ao «Kstado de 
8. Panio»; 7SSSO0. a Nicolao /J. I*a- 
renço; asotocj, % Antônio Franu) Cam- 
poii; 80»ooo, a O. K. Qosaa & Comp., 
l:000«OOC, ao clnatiraco LlUrarío Lal- 
xense; sltjâo, a LopM Conêa & 
Oomp.; I.44l»í0u, aoa metmoi; fofoco, 

HilaneM D^ciealco; 160ÍOOO. 4 «Com- 
Llght *■ Powar»^ XOO$00O, a 

,0 G« Cavalbab*. 

a Miianeaa 
LpanliH Li| 
Tsnaato G 

SESSAü DE lUSAO   EM   17  DB   ADaiL 

Presidência do ar, Peixoto Goniidc 
A' ama Irtia da tardo, iicesontes no 

rúcintü dn Cimaradüs DcputadaH ou atu. 
repiosuntuntaB nbaix') inonoiouoiloB, á 
•uüUinnJa para diriRic na trAUalbna, pnr 
proposta du ur. Patlua Sbllo», a mosa 
Uo Honndo. 

Feita a cbatnada, vorÍ(Íca-BQ a preaon 
V.^ düK aru. BOnadoree Fercaz do Sallua, 
Laoorda Franco. Bont» Biondu, Kzotintcl 
RamoB, Poixoto Oomide, Frodorlco AhrAn- 
clioa, Mallo Peixoto, Corquelr» (Jesur, 
(itiimnriteM .Tutilor, Almeida Nocnolru, 
Silva Pinto, L')poD Chaves, Joríçc Tibl- 
ri^ii, DiiKilo do Azovüdo, Aümfiníiiuo 
Lin^, H.fiamra Campod, Paulo iírydio o 
Ilir.nrdo líaptiata e dou BTü. deimíii-loa 
.Mfrndo Uutidos, Antônio Lobo, tíoinna 
Nijf;acira, Fontoü Jnnior, Antônio Mor- 
ijfuid, MorncH llarroí, l'adim Brlleit, 
.\mhiiao do líarroa, (JíindiOo íMüIU.';.\r- 
li/.i i;niniMudn, Carli>i' Vill.*.lv.i, '.'arln'; 
í*.nl'), (iftWoH do (Jaiiipoii, lídRard Kcr- 
:AZ, Kdnftrdi) Cantí», KmyRdiu iMCilnlo 
Kii(,'üuio Ki^au, iHÍduro (iiimpOH, Itnhiui 
Jaiiof; Kvttnííellata rti)iliiírii0fl, UodriíjiiaB 
di)H H.uiloB, Vüiíi» Filhi), .Idftqnim Jo Hül- 
lou, Warcitiidoa do MattnH, Peroira do 
(}uoiruz, Jofló Viccnto, Jnlio Saoipaio, 
.lulio du MAHtiuitn, LQUO Jnnior, Podru 
Arbno^. M&niicl lícntd, Oiícnr do Aluiei- 
dit ü llQrcuhino do Fi-citaa. 

O sr. prosldonto—O íira da prCBonlo 
fiostilt do fiisãü (a trHlar-BC do a-iiamen- 
h> ilMi Tinnnos trabulhDü, propobt.^ etita 
(inq foi aprosfjntadrt no Honado. 

O ar. JL*I.'() DK MEíüUiTA - (jíc/a üí*- 
(ícj/i) Pcç;> n palavr» pela ordum. 

O nr, l'íi:siDi;:JTE—Antes    do acf Hda 
rt propost,;» ? 

ü sr. .TuMO nií MtFQUiTA—Síni. 
O sr, 1'IL:SíUí:STB -Tem u palavra pclii 

ordem. 
ü sr. JtiHo do Mosqulta i pchi or- 

dem)—Rr, presidonttí, i-^nv quo co pos- 
sa Jiiatifititr, (jii, pcli) nicunu, pan* quo 
Kü piifiHft explionr a uijiib.% prcHCm;» UF» 
tribiiii.-», Híí<'ru qno n<j» «chumuH rnuni- 
ilnH cm CüuRroíH'?, (in.iiido iiur.cn on 
fiuftbi iiuncn fic hUhcitaiu qnoóiõoH de 
urdom, eu pcç:i lidom;» n v. cxa. parn 
reoiirdur nlf^ntig f&í',ti;s dii.i fjtiJien, nom 
V. oxn, ucrn ontct-H memhroH do ()'in- 
írroHHO, talvez, tonbam poifeito conhooU 
luutitn. 

Xrt HCBBÍio do ftiitG-li .iitom da Oamiira 
il'iif Hrfl. L)opul.i'Jí)d, o nuii onllef;.'* o 
difiiiniitíi ourroliííinnarici, u dr. AiiLonto 
Miircftdo, podin a palnvr., na hera do 
cxpu-lifiüe ü cnciiín u tuda, tcridu a!6 
iicccsHidftilo    do    poJír    prün';,Mví.o   da 

'i'errnniíiudo H. cxa. o HOU díacnrao, e 
não eRtfiiido iiindii nberta a (trtloiu d'> 
(li», cn podi quo mo íiinao coniicdidn 
nmii iioviv pn»roE;ftv5o do nm mlunt» 
RpíMuiH. K, mal eu tti<hs íorranlado o 
meu padidií, O meu illnalro nmlíTO, /<-'".- 
tlrr úfk uuuorin, o Hr. dr. Rubião Ju- 
iiiiir, diííHO om apnrto quo eu ostavu 
liordondi) o nicu   tflmpo, 

Cnniiücida como ó a iullnoncla que 
s cxa. jitatamonte exorco neato rocin- 
tü... 

(j ar. RuriiAo JuNiOR — Kn n5o me 
rciiordo de tar dito saniflllianto couaa. 

O ar. JuLio OB MiíyyuiTA — V. cxa. 
fÜRHo que ü meu pedidu imu podia sur 
at tendido. 

i> Bt. Iíüit'Aü JuNlor — Porque o re- 
glmonto impedia. 

O sr. Jüi.ii) na MEMJUíTA — Vi quo 
nrn\\ conHegoirift, maa em todo ca»o, 
appellei para a met», nnioa oompetcnte 
p&ih rcdolvar sobro o meu pedido. 

Ocuupuva ontão a presidência o ar. 
l.f Hticrotsrio da Címmra, ar. dr. JOBó 
Vicento do Azevedo, c s. cxa. spiosaa- 
dnmenlo mo fez saber que o mon podi- 
di) Lão podia «cr nttcndido, iiorqno a 
el'o ae oppnnham aa dispoal<,<■")^g regi- 
muntsoB. 

NÃO rcoalcltrol, como nunca cosíuoio 
rocaliiitrar contra as dBlibcra»;ííOS d'j 
moaa da Gamara a quo portoni;o, mca- 
ujo porque uSo tinh<\ ojinpleto coulieci- 
monti rio notiiio re^imenlo o acreditei 
Miiioüiatiieiito quo era viirJado o TIP nio 
tinha aidü infurniadu pelo sr. l.o scoro- 
Lariü. 

Kiii paracasa, porém, Ii o nouso regi- 
mento, li-o todo, artigo pnr artijíü, cum o 
imiximo cuidado, O nfio vi iionhuma dia 
pobiv^!» qno HO oppnzoÈse a que a pn,- 
rorravão mo tivoase aldo couccdida, 

Ò Hr. Ilflí'AO Jumor — Mas o Con- 
RrsBHO não icm üompRtenoia par» rp.ü i- 
vor Kobro qr.csli'>^8 que tatão atroclas á 
Eouuiaajii   da Cainaru. 

n nr. JL'I..'| DH Mcs-jtj.TA — MIü V. 
e.\a. não aabo o quo ô quo ea vou pe- 
dir. 

jMas, ar. presidente, como dizia, ou 
tinha pedido prorogaçáo da bura por 
nm minnto apenas. 

Pata jaatlíicar eoso men pedido hn 
dezenas u dezenas de precadentea tanlo 
noa parlamentos da Republica, como nus 
parlamonioa da Monarchia, tanto mia 
parlamentos do Brasil cuiuo nos pail*- 
ineutos da qnal'iu9t paiz livro, tanto 
nos pirlsmentos doa Justados u pruvin 
cias como na antiga aasemblúa gerai c 
no Congrcsao Federal. 

Por isso, ar. piesldcnto, na aesfüi) de '■ 
hiintcm, logo ao começar o expediente. 
ojgui-mc defita cadeira e pedi ao hr. 
pro-iidento, allcgando a inverdade, i-i- 
vordade dI^') mal- allegando o pnno 
(nnJamento da nfírativa do sr. l." se- 
cretario, qne me fjaso concolida. senã; 
por ju:»tiÇJ, ao menos por equidade, nm» 
invecfii3 na ordem da inscrlpcão d.i^ 
nradorca, o mo fosse concelida a pala- 
vra em primeiro lof;\r. 

U sr preaidento, que aliai, seja dit < 
de paasagcm,  á mnitj mais   tolerante.. 

O sr. PADUA SaLLSâ - A minha tulo 
rancia 6 t'»lerancia regimental. 

O sr. JU(''0 DE MESQUITA—...que r, 
sr. 1.* aecretario e qae o illnttra Ica-Ur 
da ^maioria, nft'> indeferiu o men pc 
dido, conenltoo o orador qne catava 
inícrípto em primeiro logar. 

Ksae orador, o illaatro deputado ir. 
Isidoro de Campos, ncgon me a prefe 
receia. 

O ar. ijínoro nn CAMPOS—K£o ne 
gneí, declarei qae, ai v ex. preundes'** 
falar pur & oa 10 mlnntoa, otder-lba-ia 
o m«n logar na In«ripçÍo. 

O ir. JCLÍO DB aiESnCiTA—Vi-WP 
cntio forçado, sr. presidante, a reqne 
rer um* nri^encla ds 5 mii MOí; e fil-o 
como declarei, cm todo» oa »*cram«r- 
tos regimsntaes, tm rtqBeriimnto aa- 
•Ignado por mim t por ^etaeo 

nbeiroB do dlsaldtnals, roqosrlmento em 
qae declarava qao me Ia occapar de 
aiianmpto de máxima rslavamiia. 

O ar. RuhlAo Jumor-Mai, sem dsola- 
rar qaal era cate aaaompto. 

O ir. Jut o DD MesuuiTA - Inmtdia- 
tamente, u Intrauiigente.. 

O ir. UoulAo JüNior-Na oploUto de 
V, cxa. 

ü or. Juuo DB MESüUiTA—... 0 ímpia- 
oavcl, o qaasi deibomano Uader da 
maioria... 

O sr. IlLiiiAo JüKior-ICisfl Julao par- 
tidário de V. e.Ta. mo honia pulto. 

Ü ir. JoruL TiiiiritA-Apoiado. 
o ar. Jüunj Uií fliiibvbllA—O nrJirí 

depntado ebtÀ aorimunluio *. Eairetanto, 
en nio quia aKt;(L'dlln ! 

O hr. IliiiIAo JuNlor-N4o apoiado. 
Kl d!;,M que pnrtidaiiamBnto me honra 
o roconhoclmento que v. exa. fas da mi- 
nha intranaigonula. 

O sr. Jur,;(> vu MlíSgülTA-fl. «xa. íeic 
entfiD o quB iiunoa se vln cm parlamen- 
to algum du mnndo : dUso quo, ul t» 
(liiÍr.i'Biie obter a argoDola, tloba, nfio ló 
dü dlzor qno ura da máxima impoitaa- 
ela o asBurapto de quo eu qneria tratar, 
mas do cupOQlalizar a maioria de que 
qneria occnpar-rao. 

Ü   ar. KzKncii;!.   UAMOS-K' cacloio ! 
O ar. KuhiAo JUNior—Nada tem He 

carioao, d iudUpanbavol, está oxpioiio 
nu regimento da Gamara. 

O ar. ALMEIDA NouoiilrA—Apolade, 
acho indlapouBavet. 

O er. Jui. o DE UasoulTA—Nfto unhi 
contrihnir oom a minha uubmifi>üo para 
quo ficaBse noa noseoa aunais, nnma 
ópooa dobtaa, mais ease precedente dra- 
coniano. Preferi protestar, Protastal e 
Benlui>me. 

O ar. p/BslDüNTE—Peço lioonça para 
lazer uma übaorvaçElo ao nobro depu- 
tado. 

O Br. .Tui.Io nBMES'.'UÍTA—Ka piovino 
a (<bicrvav&o de V. uxn... 

O or. prKSiPitNTE -ÜhBcrvo ao nobre 
deputado quo com CBBCS Incidentes oc- 
üorrMnH na (;amara dos Deputados n&ila 
tem o CnuíTresflO 6 a me*a qno 08l4 
probidi'ido a esta SBRUÍIO, nüo OH conho- 
CO o nüo pode naber qne li.^avâo ttJai 
com o ol<Jeu(o duBla teunlilo. 

O Br. CANüÍüO UOTTA—V. cxa. vai vflr 
que tom toda a lif^avão. 

O sr. .TL'[.'.O DE MliSQDlTA"Kn jA ti- 
nha dito que Ia prevenir a cbaorviiÇÜo 
do ar. presldontc. Vou aRora dizer ai 
ora ou nBo d.i uj.sx.um relevância o aa- 
numplo do quo qnuria ucenpar-mo na 
Dcssão da Üaraara, a matéria pcla^ qual 
dnaa vezeu cni v&o tentei anbir á iri- 
bnu» da Gamara do mou Kstado. 

Br. proaidonte, havia o ha ninda no 
mou eupirito duvidn» muito aorias üúHü 
fv lü/;itimidadQ d» nossa rounuW do 
h<-jo. .. 

O  ur. AKTOÍJIÜ    Mi:U' .\D[)—Alli    cr*íu, 
O ar. .TuLiü DE MESQUITA -. .. por- 

que olla riüo foi convJiíuda do iiücord) 
com li lei quo nos repe. 

tintamos rounidoa, cumo v. cxa. ha 
ponoo di^ioo e nós já. habiamus, para 
tratar do adiamoiito dos noüsua traba- 
lhos. lí-iBO adiamento, qno 6 attribuicã) 
exclusiva no.íHii, di/. a GonatituiMÜJ qne 
podo ser provocado por proposta d » fca- 
Blicnto dü Kstado on pnr propoata do 
nma das câmaras do p:)dor pi.bUc.i qno 
BumoH. A BOBB5O do hnjo foi convocada 
por proposta do Senado, propoata quoo 
Senado fíz por müio do um roqucriraflu- 
to do illui»tto chtífj do partido ropubli ■ 
cano iíi)vcrnlüta, u er. eenador FroJori- 
c) AbrunchOíT. Approvr.tla i\ proposta 
polo Küri3,do, cato participou o faolo á 
inoriíi (Ia (Jamavft dtn l)aim'p.dofí. 

At6 aqui Bsti'i tndo i:iuit;i perfeito, 
muiti) regular. Onmocam nf.oTií :i3 irro- 
gul:triíadoH, ou, melhor, dou-iio nostc 
pot.lo nina ;;ravo irrcgnlariJa^Io que a 
lUDU vor cumproiactLo a Itigltlmldalo da 
n'iiJHa reuniüu. 

Diz o art, 20 do refílmento coiiimum: 
(Lr). 

«líeíobidft por uma uaa Guninras a 
propi.ata da outra ou do presidente do 
Katttdo a roaiiiiito do adiamouto ou ila 
prorof^Açru) 00 IITKIB scnbõo.i, far-ae-á a 
Cinibiunçã') do quo traia o art. 7', çí 
uüiüii, oíibro o üi:i o hura om qne duvu 
uiMUcgar a fnnticínnar o ConfíiCdKO.a 

O rtit. St;" ó bem claro. Nüo basta a 
proposta do uma Camarü; 6 preciso quo 
Orisa prüpo.ilíi Ecja recebida por outra 
Gnmur?., pura quo so ftca a cumblnação 
do dia   o h.ira. 

O sr. ULíííAO JuNlnu — K de f/ieto 
foi rccsblda. (Apoiatlot e não niioui- 
dns). SMvo HÍ os nobres depntadnu c:i- 
tunuom qno o recebloionlu depondo da 
approvaySo de (iuAlM""r das í'amarnG. 

U sr. .íri.io DE MESut-iTA—Deixo dü 
lado a queaiüo, que muito bom ao i--ido 
levantar, úô caber Kí uma daa Ciunnras 
Iiõde ou nSo rcjoilar a proposta da 
outra. 

O sr. EüiuAo JuNiOii—Xiia tennoa do 
rcíxlmeiilo  o da Güniitiiuigãi), nfto púdo. 

O ar. JUMO DE )ÍIES<JL'ITA— Eu düixo 
do lado osaa queatÜo Importante, que 
todo sot lovituiada o RUBtoutada, nian, 
o quo ó ftbKolutaraonto íóra do dnvid», 
o que ó indiapensiivel, ú quo primeiro 
uuia Gamara conlioça a propOLta da ou- 
tra para quo ao fa(j» a convocação do 
que BO trata. 

IJ ar. Ruii'Ao jU.siOJi — E aasim re 
praticou, 

O nr. JL-MU DE l]i:jnüi'r.\ — Appello 
parn li mem.irii dü todua o.i uicaa c^l 
leg.in dr\ Gamara du.s Deputado-». KA-iu 
iluo me diíífim, tanto ea d» miüoria co- 
mo 08 da minoria, si ú ou não verdado 
o quo vou   dizor. 

1.0 Bccrctarío, qno occnpava a pro- 
Bidencia da scasao do ante-hoiilcni, na 
Gamara, al>ria-a declarando qno linha 
recebido íelle o nüo & C»mMa), a pro- 
[loata para a reuniuo do hí jo o quo Já 
hnha combinado dia c hor»* para essa 
reuni Tio. 

O sr, RüiíiAo JUNior-Deiíois tio lido 
oiricio du Senado pnlo ar. accroltirio. 

Depois de dal-a como recctnda 6 que 
deu co8ta da corabinavão. 

O sr. JOSE VicESTE -Dei-a cr.mo ro- 
cebida. 

O sr. Ji;:,'ü DE MESI,'U.TA—SIa<:, <:c- 
pois de lida, declarou inimedianiuicnlc 
luo já linli» fcUo a combínavÜ). 

Üra, o ait. 2Cdiz:  crucoblda cii:.> 
E' claro quü, priuiEiro, deve a Gama- 

r.i tomar o ir;hccimcnto, o dopoio tcm-hS 
do fazer a   oi»mbín»Qão. 

O sr, Ruii A:) JENiOf-iiicatão pura- 
mente do palavrão. 

{) sr, OANDlDO MOITA—K' uma dia- 
po&i<;^ü da lei. 

O ar. JL-I.iu DE MESnfiTA-Sr, pr3- 
aidente, eu já sei o redoltado que cn- 
pera... 

O or. Ai.MBiDA NofiCEltA-E oltribai- 
iio do preaideote marcai o úla da rcn- 

niüo. 
O ar. CaND:DO MoTTA.—Depüla de ter 
Gamara tomado Cüiihecimentu da piu- 

posta. 
O sr. JULio DE MES'jCITA.—... O mou 

reqnQiimento; a ualuna do CongiCiso 
vai forçoaamcnto dei berar qno não tem 
fundamento a dnvida qne levanto o 
nem... 

O er. ALMííiDA KoQüEirA.—... o nora 
alcance jaridiou, nào tem alcance neo- 
hnm 1 

O sr. JcLio DE UESQC.TA.—Mala eata: 
n2o tem alcance ncnbnm *. 

O er. ANTOSio McirADO.—J.i chcga- 
moa a esso estado'. 

O er. ALMEíDA XOCCEíTA.—E' nma 
pura cbloana. 

O ar, ASTOSlo HEICADO.—Nio apoia- 
do. 

O ar. JcLío DB MESOCíTA.—Ea eaton 
cnvalaacendo de uma doonca e me 6 
mnito diffxll anatantar-me na tribana, 
principalmente no diapaefto alto em qna 
estou falando. 

Mae, en ji eei que o qae predomina 
no eipirito de todua oa da maioria qrie 
me cnvem é qae a qaestif» 6 ínsisoi- 
fieante : 6 eata a c tcaeterlatiea dn tem- 
po, nio ha nada qne tenba stgnifioa- 
çfto. 

O «T. ALMEíDA XoocKirA.—Isto nao 
tem evíd«nt«:nente. 

O ir. JCLlO D« MBSQCiTA.-Kl VOO 
aentar-ma, mas antee peço aos m-as 
oolUgaa qa« ae lembrem bem do M^ain- 
t«: o mai ia «poea,   •   Miaa   simplai 

exproiifto leiumo todas as tortarsa do 
noHSO OHplrlto o do nono oorag&o, tanto 
da dlsildenola como da maioria, por* 
qae en faço aos meai ouUigai da maio- 
ria a Joatlga do acreditar a dizer qae 
iM. exaf. nfto le senttu bem ua trlitli- 
lima sltua^So poUUoa qoe aUavessa- 
moa... 

O Dr. ANTôNIO LOUO B OUTROS — 
NftO apoiado. 

O sr, BüiiiBo JuNiot — Ainda nfto 
ooutlltaimoi o Uader da dlasldeoola 
como nono procurador. 

O ir. JüL'o DE MESQUITA — ... o 
mal da ópuca tem nma origem laprema 
e es*» ori^^m (inprí>ma A n f1nirfli{inllo 
6 lol, d ai1)llr[u aem limltoi e som freio 
düB que governam, o noataa palavrai 
4UJ (jue governam* eu Inolao todoi oi 
depoBltarloa do podar poblloo, desde o 
prosldonto du Republica, quo ò o i»outo 
culminante da pnUtlca naolooal ató au 
boçxl Jüfio Caçapava, qae DQO foi alnto 
um ulmples Insirumuntu filamento apro* 
veitado por mala crnola para iiartyrío 
dua meu4 oorroligfonarios   do   Interior. 

O ar. RüiJlâo JcNlor — Felizmente 
é multo limitado ü eco qae encontra 
a Viiz do nubro deputado. 

O ar. CEtüUEirA Ciisar — Nfto é 
tanto asalui. 

O sr. FrBDBrIco AhfANCilES - O Ki- 
tado já lofipondon a w. cxai. 

O sr. Jiü.lí) nii  MEByu.TA — K lem- 
bro,   finalraenlo,   quo   o   regimento da 
caba ó mala do qae nma lei do Kitado, 
parque ò a lei doa HOUB loglsladores. 
(Muito hcm. Òíuilo  bem). 

O sr. preildento — N&o tendo o no- 
bre depntado concluído por pedir provi- 
dencia algnma a roepeito da ordem dos 
trabalhos, von mandar lAr a proposta 
qne f&z ubjocto ds preaenta UO3B&U. 

O sr. Jullo do Mesquita 0'c/u ordetn) 
— Reqnoiro a v. exa., ar.Jpresidonte, 
cononlto a casa Bobre ai Julga legitima 
a roanlSo de boje, em vieta das torml- 
nantea dlaposlcõen   reglmontaea   que II. 

O sr. prosldonto - Ponho dnvida 
sobro si a 'moaa qno oitá presidindo 
cata BesKÜa, e quo uHo ó a mesa d» Oa- 
mntu, podo tomar conhecimento da quos- 
t&o. 

O ar. KzEguiEL RAMOS- — E' nm In- 
cldonto qne dJz respeito á preaonte aea- 
BÜO. 

O sr. 1'fESiDENTE — Mas dnvia tor 
sido ro:<ulvido pela Gamar» doa Deputa- 
dos, onde fiO deu a arfjulda Irreguhri- 
íludo, 

TrAlanJo-ao do aBsnmpLo resolvido por 
ambaa ao câmaras du piir si, pur pro- 
posta de nma dollas o acqniosccnola da 
onlr*, acertando o dia o (íora de len- 
niio dl) Oongrei'30, cüii?i;ierü a quBStâij 
vencida {iijwiaJos da viaioria), o, nes- 
t'jH coridif,">'*'' ''"O ponao daíoilf o pcül- 
do do u'ii)iü deputado. (MJUíü hciii da 
maioria). 

U sr. Ji,Lio DE MES'JUITA — Hnbuict- 
tu-uio á (IUUíHJO dí! V. ux».     " 

O sr 2» Bocretarlo IO a proirnst» do 
acuado. 

U sr. prosldonto — Cumprindo a dis- 
popií;âi) do icgimonto, nomoto uma com- 
mlsBâo ciimpoata doa sra. sonaLir Al- 
niüida NoRuuiru o deputados Iforculauo 
do FrcitaH i; Antiiniu LJIíO. para estu- 
dar a propotita (luo i^Urtba do aur lida c 
aobro ella iJí.r pariiccr. 

u sr. Almella Noauolva (/íc/a or- 
dem) — Sr. pr(;sideui,9 a commisbao rfl- 
qucr dez mltmtuu do prazo p3.ra dar 
parecor. 

O nr. iTEülDi^NTi: -- Efitã) Buspcnsos 
oa noBHOs trab.ilhj;! pjr dez mlnutoB. 

H.cn.bcrta a Htn-jíío ó tido   o   GCfjulnlc 
PAllKí;KIt 

A ooiumiKíião iiomo.\üa para dar pa- 
recer ai.bro a piop Jtits da adiamento dos 
tritbalUan do Üt)n^ro8áO, ó do parecer 
qu8 Hcja accoita a reíorida proposta, o 
adoptaüa a aogulr.te 

Jic3olu';ão 
O Congrcaso LasiBlativo do Kstado do 

S. Paulo reGuIvc: 
Artigo uuicü. Fioiim snnpenuos oa tra- 

balho.s d:» ptoKOnlü sosífio logifdativa ató 
ao di:i  15 do junlio piuxíiuo fnlnro. 

Bala das cummiaüõoa, 17 do abril de 
lüOü. 

Almeida K"!iacii-a 
Anlnnio hobii 
llcry-idano de Freitas, 

O ar.   Antônio   Uercado    (/a-ía or- 
dem) — Podi a     pr.!avta    BÍmplo'iiiijiito 
pava BolicUnr    do v. oxa. a bínidtde lio 
iiilvortir ü Br. l" Bccrotario   para   lor o 
piirccor do modo   qno   todos   iioasamos 
ouvir... 

U ar. i'KESÍDLNTi:-ü mclhur procEisBíi 
a Begnic ó v. cxa. ler u parecer. Í?or 
i?r;i), ViíH mMiilK.r cntrcnil-o a v. ex*. 

O ur. SlQCEiHA C.\Ml'üa-Náo tenho 
melhor metal de voz do que o que 
uuol. 

O sr. ANTôNIO MERCADO—... pola 
procisamoB uabcr u que temus do dis- 
cutir. ( A'' cnírr/juc   o parcrcr). 

Agradcyo a v. ex*. a tíonilleza com 
quo attundeu ao mau pedido, onvian- 
do-me u patucur, elaborado pula iUutilre 
comniíiiHSo, numoada por v. cxa. para 
emiti ir a sna opinião Kobro o adiamento 
dos noBSoa trabalb^is. 

Petjo, poróm, a v. exa. que fiqno 
cmiRljínado na acta esse modo, «em du- 
vida o mais ccirrocto, por qne tão trata- 
dos oa deputadon do B, Paulo, quando 
fazem nm lequorlnionto, dclioadi» o JiBlo, 
CLimo ttonello que. acabei do fazor. 
(Mnilo hem,  da minoria ). 

O ar. Ezoqulol Hamoa-- Contimía a 
presidir ao facto importante d' : ' a- 
ujtínlo das noííBas Btí;*iiõEa lff;iai.ttiv..s o 
maiii cilcaUdo BÜencio prjr parte dos 
membrort quo representam as forçoH 
,'íovcvnat ivaa Jo Ksladu, uosto Oon- 
(çrcHso. 

Dflviamis, eu o Iodou os meus dis- 
tinctoH amidos da dJbsJLlenuIa, dovtam 
OH membros da rnaiori% doala ca .A, de- 
via o povo pin!ist=i esperar muito naüi- 
ratmentü exídicdt;ii.o das xrí/.-'>2ti quí 
motivaram a reuo!u.;ã!) qne está Bcudo 
Bubmollldn á atteni;ú.) do CongreflBO. 

A Idóa do adiamento foi pn^post» no 
Prnado pelo ilinsiro sr. dr. Frederico 
AljrancbcL', membro proominontc do p.\r- 
lido quBPUíitent» o ;;jvorr.i*, cbofü polí- 
tico diiítlncto e iTO-lüfDtc da Gommiasilo 
Ccüfral." 

KçbMi q:iüilida'lcr, nr. presidente, que 
cercam a posiK^a do illuatr^ sonudur fa- 
zem-nos acreditar quo a, exa, exprimia 
o Viito tio governo, que n. oxa. apre- 
BCnton ao Senado a opíniüi do sea par- 
tid'.<, que a CommisBão Gontral, omfiui, 
a snproma rorya dobse partido... 

O ar. ANiONMO MEIIIADO—Apoiado, 
O ar. E'/i:-,'L'irL IíAMOS—... noste Ei- 

tado, as&ini tinha cuiendido. 
O Br. ANTOSio MERCADO- Apoiado. 
O sr. EZE'.>L'iEL RAMOS — Eis    porqoc 

caaiptia ao /lubre scii^dor   dar    razões. 
ÚLv OS motivou do uma tão    r;iave   te- 
fpnnsab,lidado. 

Maa 6 preciso cinvlr que eaaa posi- 
ção não à commodi, obriga a revelar 
ü quo muitas vezsa ae quer omittir. 

SI ú oppoaiçfco cimpete examinar oa 
variados assnuiptuti sujeitos á tela da 
díacu3í.io, encaminhar oa debites, fis- 
c«Uzar oa acto*! da adminhtragfto pu- 
blica, de modo que possamos contar 
com a sca borobridido. com a mm pro- 
bidade em todas a.i manifefttçS^a do 
serviço pnblici, B1 â oppjaição eitá re- 
servada ainda a Ií:íSIIAO de desenvolver 
nm programma maia adaantaio, no aen- 
tido de modificar aa normas orradiB do 
governo, si oíla em todos oa lempoi, 
eutre todis oa p')Voi tem CjU-jnistado 
u» appIauBOs pelo b;m qna tem feito, 
o partíJo que apoU o gjvomo n&o de- 
via, ar. prbaidente, cimij ncia bomena- 
»em aos Mm rcpreieatantas nesta e«aa. 
como nm praito ^laellca que s« acntam 
oaa cadeiraa de pcuadoraa, c^mo orna 
expresfio de delicadeza a maia naía- 
ral, deixar de traz» & noasa eoniid»- 
racio oa motivo* qae Jattiííea a me- 
dida da que ae trata 

Ü sr. FaaDSajco ACTAKCHEI — Klo 
defxaria : v. exa. n2o  tmm razão. 

O sr. EnriaiSL RAMOS-Ba agaarda- 
ra prnpoaltil—nta a expUeiçi.) do mea 
nobre rillega, • O ■U«a«to ae ftf afrte 
fMtntOb 

O sr. FUCDKHICü AUrANCilEÜ -Eu 1 
rava qae foaae Impugnado o parecer áa 
lommiikfto, para depolu roípondtf « 
mesmo porque o reglmeato detormlaa 
que as dlacussfios oomeoem por ' imya- 
g nação. 

O sr, KzsuuiBL BAMup — Agoardara 
mala que a, exa., delicado oomo 6, M 
deixasse aaar da palavra em ultimo lo- 
csr, para responder aoi aeaa argtunn* 
toa. Hu... 

Hai, preferia a. exa. armar-i« doi 
péi ú. oabeoa. 

O sr. ALUEIDA NouuEirA — V. exa. 
eatava com o oiplrlto prevenido para 
responder ; portanto, não pretendia con- 
cordar com aa cxpUcaçOoi. 

O sr. EzEutiiEb RAMOS-E* dedocolo 
que o nobro senador tira multo d soa 
vontade, maa quo nfto estA du aooorda 
uum as minhas palavras. 

U ir. JDI.10 DB HESOUITA-A' maia* 
ria d que competia dizer o motivo pala 
qual piüpnnba o adiamento. 

O sr. FuEDEiico AnrA.sciics-V. exa* 
ba de ouvir easas razQei. 

O sr. Jouio VE UEuvl^iTA — Nfto aa 
dariam si nfto bguveiae a interpella* 
ç&o, 

O sr. ALUSIDA NO(:UBlBA-Stm, pof* 
que, mio bavondo Impngaagfto, paieota 
quo todos oatavara de aecordo o nlo 
havia necessidades de explloagõsi. 

O sr. EzcQUiEL RAMOS - 81 DóH ooa- 
BUltarmos os preoedentes do ('in^^resio 
paulista 6 de outras corporaçQea logla- 
latlvai, teremos a vorlfictgXo contraria 
ao precedente que ee qner aotualmenta 
estabolecer, 

,0 nosso Congrosso tem^sldo por va* 
aes adiado, Ifa ontros parlamentos qoa 
fizeram a mesma coisa. Nío faltou, po- 
rém, aos proponentes dessa idóa o de- 
ver e«trIota o rigoroso, imposto pela 
altaaçfio política quo occopavam noa 
parlamentos, de explicar o motivo da 
suas propostas. 

Isto posto, pcrmlttam os meaa Illus* 
três cnllogas e dlstlnctus repreiontan* 
tes do Rutado, qae, sem ter conbeolmeu- 
to dessas causas tfio graves que moti* 
vam o adiamento das nossas soisOes, 
venha dlBculii esse acto qne so qnor 
votar com grande onns para o erário 
pnblloo. 

O ir. LOPES GíIAVES—Em pura porda 
&crla fiuarnina lunuidos aqui sem ter- 
mos as tabolUs para a confecção do 
o/<;\monto   e lol do forças. 

O ar. JuLio MHSQUJTA—A mensigeo 
diz (|uo ha assumptoa do decisão nrgen- 
t9. Não estamos aqui tó para fazor oi- 
çamontu. 

O sr. EzEgUiEL RA>I03-Sr. presiden- 
te, feltoa Q.-.tcs reparos Icãíspeniavels, 
para quo as boas normas sejam ni&daa 
pelos ropresontantoB do Estado, para 
quo os partidos tenham uma noção ex- 
acta do seuii deverea pulltions, pormitta 
o Congresso que eu procuro saber qnati 
são usaes motivos do utilidade qne aoun* 
Betham o adiamento. 

ü governo do Estado est& organiza- 
do, todos dizem qne se acha & frente 
da ad[nlnifitração uu2 oldadão conside- 
rado o honrado. Eata 6 a voz qno ou- 
vimos da parte dos homeni qne repre- 
sentam o ;^;overnu.'Doi xon porventura o 
dr. DomIu;;u8 G>)ETAa do Moraos de ins- 
pirar e»ta confiança aos representantes 
do K:itado 'que ; apoiam o governo no 
Congrcaso Paolista ? Só assim, deacon- 
fiandoBa do sou critério administrativo, 
BO podeiá appoUur para u novo prosl* 
dontc qno üovo Burgir daa nrnaa dopola 
do dia 21 do maio. 

Nüo ha, razoavelmeulo, nm motlwi 
qno posan iutíirrúmpor ciit:^ continuidade 
do adminÍBtrai;ão publica, a menos qno 
não BO queira, por ura monosoíb), col- 
looar em sof^Hu^io plano o presidente 
qne CBtá á frente da f^eruncla do Es- 
l:\it). 

K quo diz esho preaidento em aoa 
niciiBitgom oacripta, m.>is sob a rps- 
pMnaabiUdado doa ECUB BCcvetarioa do 
que Kob a sua rosponsabilidAde pro- 
jiria ? A BTia lente dü obaerví.çãj foi 
posta de mar/.joui u s. oxa. tomot: a. dos 
BCna Becrotarioti, para noa dize: : ntbre 
agricultura, o ar. nccretnrio asaim pen- 
:i.t; com relação á .luctiça, o ar. Bejre- 
rio aaaim aa manifeiitn, cora ruforcnola 
á FflzQnda, o ar. Becrct%rio asHim acjn* 
süibii.. 

May, iur.pirando-so nesta? fontca, quan- 
do devlu modelar o pensamento de to- 
dos OB auxiliares do governo para ca* 
rLCtcriz^r a fúrui\ do conciopção políti- 
ca coneubatanciada na CüuatltulçdM, itito 
ó. oa secretários eão móros aaxiliares, 
o prcBidouto do Í''it.ido tem inteira o 
completa re^poneabilidade dos seua aotos, 
pois cUe à quom se dirigo ao Coiigroa- 
tio o não OB seus aocretsrloi; devendo 
modelar o ponsamonLo de seus dÍlT(.>rQU- 
tos anxiliaroa para imprimir o cunha 
de personalidade a usla obra que 
tronxo ao solo do Con,<;roBBO, sob IK 
forma Ü3 munsagem. ello donnncia om 
todo catio graves necosaidades, urgeu- 
ttu fjDrviçoa quo- devem Bor prevenidos 
pelo Gougrosao. 

Ah^ OBtá, fir. preBidentc, a grande 
zona, a riquiusímu o feiUl porção do 
sul do l<:8t,ado atirada ao abandono, es- 
pocuIandü-HO com os sou»* mala ooualde- 
ravois intcresBes, concnlcados oa seus 
mais aagradoB direitoa. 

Oa productoros dft<iuclla zoua já não 
contam com o apuio do gavorno dosnte 
dos podorosoa syudloatoa qne ex- 
ploram vilraento a Entrada Sorooabana 
o, Impedindo o transporte naquolU es- 
trada, fazem apodreoer nas estiçòas os 
BCUB piodnctos. 

(Jual do vós so não tsmbra qno na prí- 
meita monHagom dirigida ao GjngroííflO 
o Bi'. (tídrlgUHB Alves declarou que ha- 
vi.T do inteceHaar-BB multo pela viação 
ferroa, piiucipalmento pola zona soivis 
da pela Estrada Soroc&bana V 

O or. LorEs Cií.WES—K o fea. 
{) iir. VLua i'^iLiiu-Coiittegulu uma 

reduci,'Üo do milhares do contos nas ta- 
rifis duB estradas de ferro. 

O sr. K/.íííuiEL   RAMOS-Qae fez   a. 
exa. em   favor do Eitado da   8. Panlo? 

O sr. FaEDERico AUBANCIIES —Unltoal 
V. era. leia os relatórios delle e vejal 

C :M    VEIOA FiLHO—Prestou relevan- 
tes Bu. •'í(:^s '■ 

t» ;T. AwroNio MEacAD(>~0 seu illua. 
tro biogriplio bom ponoos actos achon 
para iuciutr no trabalho qu« apresentou, 

O ar. ALMEIDA NoaüEiSA—Nftu h» 
peor cógo do qne o quo não qaer ver. 

O sr. LOPES CHAVES—8. exa. ejt4 
anpeiiur a essaa aggresFÕas. 

O sr. Jcr.-o DE MEsnuiTA—Aggresaio, 
não ! crilloa e justa. «Af^greasfio» é 
uma palavra muito dura. Nmgnem est& 
aggredlndo. V. exat. nos coltocam em 
má punição ... Uf CIEI OR termos. 

O sr. HzEQC.EL R\M03—Fez se, a/, 
preaidento, 'nm aocOrdo com a Gom^-t 
ahia do <;az. Eitou ainda por e.inveaN 
car-me da rcgularidado ae ojndnota da 
governo a eiise tospeito. 

Scganão aa vótraM traçadaa pela 
Goaetltnição do Eatado e aa le'.B rega* 
lamentarat, o governo eó pole proceder 
em virtnle de ama lol. Nt concapção 
política republicana que adopt&mos, o 
poder executivo executa as leia de^^e- 
tadas pslo pider leglilatlvú. il\M d tal 
o desbarato qne vemos na administração 
e nas oonaaa publicas, ^aa Ot^QVStfO 
■e arroga o direito de ■ fazer S% ^oQ^r . 
trato nào autorizado....       -v- 

O sr. RCR Ao Ju>\on-Toraanlo O 
dependente do podar legialitivo na pas- 
ta que excedia de sais altribuicÇes. 

O sr. EzEuciEL RAMOS. - - a>|»aUa 
para a fntnra decisão do podet -Hjia- 
tativj. Onda encontrou o ^averaj di%> 
poaiç^o qne possa jaatifiear a saa ean- 
dncta? 

Füie o c IVamo rsfilver toJoa oa 
auamptoa e pedir nm Idl *• iadamal» 
dade ao eorpo legialativo? %* iaU» ra- 
galar ? Ji •• pratiosn aasta 
coma samelhanta 2 

Kio entro, sr, praaldente, na 
do eontrato. QMio ar«c qia eQa é da 
mniu vantagem f«» o coutrftMata. 
Sapponh) niamo qaa o intate^s* pa- 
bltco afci foi en^dadosameste selado. 

Aiada náo me vieram àI mio* as 
claasnlaa dam «oaveaçlo. Opportaaa- 
mcatt v^iíM «a trAaaa 
«WB edpla 4a i 

-^^•ptftfcj^i- 

JEüiyÉi^h^ ^SSím 
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ln«a ttmm iW* lUáfÊm m «•• 
Inbtiau, pw* qw »MnMS o euiik«- 
tliamut Ml« ptn 4*f<>U 4« IS tf* 
iuk* r Pg«tM i»^' * V«r*i*f»u tf* 
g. fMl* ■■ «OTt tf* «M Bi' cof.U* 

._ »f tafM «tlTtíMteeir u 
I «tim* 1«* t>0   *• «M lui* 

MCMB 9$ÊÊ$ ■*M*BS* ^ 
O «. Icitlo JnuM.—T. *t«. *ud* 

fWris ■•>• : qn o g^ivttBo ata t>i«t- 
■t eoi.tfiU';   i)u*   la*M   ptacUe   am* 

O n. KzE<.'CiU. BAKOI — Cesiara o 
Ml« do xoTcnu) tfu< VUM c*aiar64, 
•■ ptimtlxo loKU, iiomu. tf*w>b*i*c««- 
4o i> DC^A» oiut >lem*aluM tf« !•!- 
nllo t tfui W3> dtiruu p'4itieoi, clt- 
bfOB nm coctrftto pwa o (;aâl oio %*i»\ 
T» kUarizUa , ecnisroo, tm ui^azio 
l*ffar, (cr ^Bc. tealo fe.t} *M* eootr»- 
to <1«* t'Or t->Jo* é eoosíisratfo VAOU* 
J«to * t«fc!t{tu d* H. Pmiio, %U» o 
am eoBbtclmtcto {-M* dapcl* il« IS <!< 
jwbo. 

(^uste* ttcuM* d* eamuw mnsleJ- 
PM* nXi uií) i«id*att« do uiao co- 
■hccimccio i* 

O n. ASTO» o MíK' JU>O -ApcUíc 
O «. RriiHo Jr»4)T—U«o tf* h» IüB- 

O n. JCÜO oe «(«(.'C-TA-lbi* nm* 

O ar. Eziuiutt RAMCS-IíSMUí »«• 
g«5i>:í>a ft «c:*£aAr ftwiii',4'3 oxgenta ? 
Nlo í>t»m»btit;i p»lo g>Tenw do Eê- 
Udo v&iW* crftdiu» (^oa tUTem ter io>>- 
owttidrfl   to Mttdo • votfttlo do Cun- 

O a. BcTilü Jcsior—H» ttczmt de 
lu Mil «BiiM, • &u Bsor» T. exài. (*• 
Um nlâM. 

O kf. KzE.c.EL Bjuíos-Kuei «edi- 
tos ÍQiAza hbtiiot e ft^turiXftdci dUcre- 

O tr. AhTON.o MERCADO -MO e»ii 
•st:e O* tTAb&ih?» <1> CAOiAtft azi nw 
Jtcio de ben<!Íc^Qi ã kgTiCi;'!'^:^ > 

o  M.   PADVI   SALL£S — Kt-tXttiatü f 
governo cyfDcnuxt e um gracòes !&•- 
dcs Bo Tbstf u:u, tpeur >^u cecjoiu 
4o iiobre Ktaior. 

O w. HCP Aü Jv;;.or — F»U m:. i 
nuja alto du (;ae a cec^i^i '^ > ncLiL 
WBftinr. a priJc;>eridà'Je '1J Eüadu de 
0, Paiüo. 

O at. EztL'^:U RAIí.í - M^, t.» 
prciidc3te. M&e-«e ecmo é qoe u B'*- 
veruo ec^aLm.z». Klio lii, p< r fci(n;?i'j. 
1000 conloa a uci bar*: 3, jae rij oífe- 
rece vaiit>;;9ni «x>ie<:jhve.ii ao i-oie: 
pQLlicu (íu Hslado. 

Bidâ&Lc :' Tifàcdü. i teu irlitrlo, lea 
aot</iixai;&j Iíg»J, do Thescaro do Ei- 
Udo, a ti3ar.; a de €3',' c.-itos í-ara 
ikdfia.nr lerrtcos 'Í5 iCi*ieL.o •.■«lor, 
( não apciddjê •. níia de i.eKeB c::- 
atxnir cm tbíatio, 'lUanio o Efctiic 
úUiõe da ema á:ea em irelhciea ur.' 
dlçõea. e ',Iô titá alaginía i raifct' 
de 2u ' mi.: léis ueneacs. CCJüOü: za 
lao';«nJu ELÜO V"» trepa paià. t^cn-i- 
con:t* & %id^ e os (íireltja üij CíIIJIO 
na ciei'.&o de 1? de   dczenlro 

(j í;..vefno econ.aizs, (íc--.iJ"iáo ie 
anender ii scceaaidadcs de cricc: j-- 
büca 

O «. PALVA 6ALU:S — K tara -ic- 
claciai^Üo. 

(j sr. Lí.F££ C:-;AVEi — Ittg ia ve- 
Iba cha;is. 

ü 8f. E;:Ect:;EL RAüOE - E EU;:. 
fAcil accamulrr G;rbe:rj T-OI C. írta i-- 
blicoa, na.^ é 0-u;t'j 'lilí c;i a*.tt:.itr 
aos aerrJçíB úr verdadeiro interCEse p-- 
bUeo. 

EBM dinheiro qae (;-"i dspí:e::a^.. 
noa ta^^cjü a 2 «fj eai f>en=í;cl-j de 
aeus aícionifeTife . . . 

O   Êr.   LOPES   CJíAVE?. — Isfo .'á .' 
reuiiv:Jo o anifj    p»Esado    pelj   yAír 
coísr.eten;e. 

O sr. CAfLOi DE CAMJC; — Y. tr.!. 
efcti «naoiar-íj o C.t'g:t-;B'J -'iie votcn 
ea%as Ifeís- 'i^ae estio tecio txecs-.a- 
dfc<. 

u ir. A:I:S:LA Kü^rnrA —   A    jrj- 
prli ujjpCi-íÜJ tn;tt::'.'^.a ccü o t'.~ '-'■'J- 
IO esses pr jícics ^'3 í;raz: C-CVL;'.:- 

dos em It s 
ii tr. KzE'/; El RAíO-S - A-iii '■ ■ 

a l-hrase íio :>ci;i.il.r 
ch»f.». A q^e VC.7Í 'j- 
a;;.c.liC  i-ara o    pas 

Jí.A: 

<ií V':/ '. s   rc- 

giCEi! 

N"à3    ex 
da üiasi- 

Ktinca 

n* fffueeia, af. r.iaaidccu, a Une- 
,.m %m o beacU* aeaadM Ul- 

«iM • wt é\»mno, 4a «w a r>«r>*^ 
Uaat MU4ft rtianli—TI 

V. at. aaN fta U4aa aa úkmuU^t 
4<Taa»  a«t ifaMiiUi far Ifajaatl i 
•d aceaHar» fva o« b9Bra4oa ■aflU>rw< 
d« CiaA;de»cU   la;»gaiaa»íB   a   miak% 
fv^f^ih |>4ra vir tBWatal-a. 

O ir. Kaf^aiel Baxoa—V. tsa. devia 
Ut dado aa*aa (Ji£hea(Aa«   da   ulbttmA 
do B«3*dO. 

o ar. FrcdcríM Atraaebu - SI c«- 
BLUO d^e Cvbrea < ppoaiclutiikiaa ua 
(lft)wllc« 'pe tio «ttij de aeed.-do com 
o adiamttiu umaMo a p«Iavra para 
eeaibaielc. ca LIO d*:iuU encerrai a 
diec««aÍo atm Jastltsai o ala^ t^zt 
ptiíuciurUacmta. 

O er. Alfredo Ooedee-^KbicttciB a io- 
peipftj pelo deujo da eabu oa notivoa 
^ve a Jaatjli^nea. 

O fr. Fredcnco Abrasebu - K'a Jaa- 
umcBta para c.-sbeeet tuca octiva 
'3'jfl ca h^firalct mm^roa dA dUailca- 
e:A deviam tcaar a (alavra, ara la<p- 
portaoa 09 Se&aio a repcaiçio de*»* a 
raz&ei. B<]ei c»ta (ceaA*Ao i aaada. 

Vja iraíAT ar. prcalCeaic e-n Hi- 
mclro Icfpar, de deccaitrir a cTnre- 
nlCBcla do adiamento, *Biei de ectrar 
tm •;rcelA;-^ca da cctr» ordtm em 
re>;>oe:a 4 a!t:ma parte do diacnrs') d? 
ací re "•n^■lc^ (j^a eorttjn o d'.tatB. 

ao c';;:ta de adiar vn leii irattlbo^ 
l^-lula^vca. Ji t.0 anno Ú9 ISX .'oi 
apre^cstala QUA prop.ata na Gamara 
d-j^ Depstadse, a<a'eaala ;>o: tricia de 
Kis mer-brca, le '?ndj u kÚUmeoto 
dti ieai9ej áj Cctts.etio. 

O tr. Eze-jalcl Ran.ft—liso é estua 
c;m-::i3   n:ia devia ter   ji\if cadA. 

O tr. Vnitilza AL.-Aichis—Aprue^- 
tada em :,; de ju!h.v fji rp;.roviuia t:i: 
d'.icai;i^ uiica eiaa ptcp>itA e no d a 
i: dq uttr.j i:.[z celtl;v- ae ixa 
kt:,ik} de íiiilo cn '."c, itrn 'jae b-o- 
vc:2: iir; ■.:^;--i;lo il í ) di pule de 
de cn Co- u-tctr/s -U Caçara, tr. 
ilracdA .iZi*.cJ:, í^i a jrc;».iM tcc .- 
ta c &;|j!u'.L.^a e oi trabiltüs du C.3- 
^iti-ío ad:ii't. 

*j ar. Fc;-r£S JL:: T — I:a;-ngna',lo 
qíe al.fti ín .-e'.iradi depcla ptU ir. 
lílra-ida Azevedo. 

O sr. rrtjBr C'j A.;.'A>".:íLS — i^i>efi 
f-.r:.::: «h t:;; 1.í:",ôCS 'l^'íaB e=*Ã) ' Ko- 
rici a» s»^-=ie» . acatàva de a^■)3Cl : 
o S'.*.ír'-ü d> í: UJ'J U tr. dr- Citup 1 
b«i e» e d,zia-ac j^ara i/.o-.iTar a a;r.. 
»en'.:'.4'; Ja J-IOICSIIA t^ia -í.'í irebi'^^ 
u 'ine fli-ír-is ;::.?...Vi izi aÍE:.i:;'.fcir»- 
,Í-5 i::o j-jdla eatir a J-M de ti.-A» ^ 
n-.ceiiiÜàJca do n;c:.8:,tj jq; de;'::)- 
'Í.C23 üe eitnd-jjí de daita « c-.Lhec- 
n e:.:gj -jic e U TZ-J IíLL* , c ctn-a . 
Con^resiO dt\.a agir ie x^^^trao c-.::. 
■j K-ver-o. •. IBI'-' •jfíao )Lo jreí.'.^'. a 
p:taa e iaieiia ft::,eiiy o CüJ cvt:.;í^e- 
t'i a;-':''. r,eí=* '■>"'» cr^ 'Je crri^-er.cr. 
c;a tt.L.^ca   o   aliMsec.j d-;à se^is '.:*- 

o í^r. í:ZE-C.EL HA^:S — As rir";; 
r.L'j lio iiisTor-ía-^iei-tc   araJo;;as : u ar. 

O ar. FjEi-Eric'.. .'>J-'AX'.;.:;; — Kír.es 
fr.rr-.ví,, q-ie í.rsij da-füi ptjt n;:. d.-s 
..eaijrcfc da ira:-.ria du Cvr.çresí'' ir. 
2u'-.í.Q JznVjr. f.riL,-; a;:e.*.cs pi; tod^j?. 
até F'.lo de.:í:iriio -53"? ic-^-ag^aava a 
mçd.Js e o <,"::'eEBO '1: adiai'. 

'j ir. EZILT-ü. BAii'.s-Ha diversi- 
dade de ciiciTtiir.ciik. 

o T. A!.VE;DA X,.VLirA—Diveriida* 
:c   ^oiéx   í:;4l'Jiíia i: '■;^l^ta- 

■-• hr. KrEi-Er- o >.: í.I>*C;.X3 - Aci.bi.va 
'io t/jr.-iar poise --■> ^^.jvçrng o sr. liu 
«.■■i^-CJ -■'.JvcB. >'€i;à i:;esiEa trba'! da 
Cf.rüara dos Lsp^Tad' .;. o dr. Jaho 02 
ií';--. .'tá üpcetínv^a ':r;;a prop-jãti.. . 

O ^r. Jci o :.z ilLi^CiTA —. . .jiEt;- 
/.^-•ia .. 

O çr. FiE:.E::f.v .'.;.-A:'Cí:E5 — ...s:- 
l.;;;slo o  «idlari-Ct'' dfs fc-:SHÕ;e. 

C s:. E2£-v L   Hii-rj-i —ilaa    ;aé*.:f.- 

primeinv A rae«nU<at aaereasidade   4o 

CASO   dã  p 
Lopes CiiiVe: 
noí.-TCS fctntd' 
sadi r 

?f:-.eirac;ç 
prtue-tanrçB òi :.L .-. r.i. :.ao ;. .--'j-in 
dar o £ea votj. sen a<:fier.*:r::cn::j íoi 
AC'o-1  cr;.jr,ccs d» a^ímli^-a'-:---.'í'. 

t.inç eííj:','» T.WJ exp;eg'»r.iTi àca.-.-i 
doí .imi^íos po::'-c;''.;5 p-rft -3:16 maita 
cíj-iSA  Lâu  ac.ctcceefte r'» K-;t>v^y "' 

K râo íoi o resuitado de.-ga lT.t\ 
qTK! n'jS trooze ao carcpo CJJI fcej.arz',ii I - 

ij tr, ííc; £ü .'cs or — ^^í^) aj^^iado 
nio íot if.£Cí. Fui umii 'iue-'.ã'j pnramfcn- 
/e peatoal. 

O sr. Rv.AJDQ BAPTISTA —   Pe 
n&a Apoiado. 

O ar. LACE:DA FrA:;co 
plicaram até i>gora a   oi:;; 
dencia. 

O BI. ALMEUJA Kof.ci::rA 

O ar. KzE'^U 2L RAMOS — To: entro 
lAdO| as c-niiií:e:6','j3a q-O neB'^ i^o- 
mento íaço nij tâ'.. novil&dts para LB 

metis llicstrAdc-fi cjKeg&s. 
88. exas. nerrjpia ms viram prdligar 

todai as delJbÉrií.ÕiB do c^venio íjae 
«a jaigava conde-TiníivclB jeia niorii! 
•dníniâtrailva, oa t-^la leglalaíao esta- 
dual. 

O   gr.   AUIDDA     i^OOLXlíA-EiiaO    V. 
exa. fala cm aen nüuie i-dlvídaal c ca-j 
em nome da oppos^.iJ,    <icc   voton e:*- 
SAS   lCÍB   OlálHiLlií?.. 

O ar. Ez£^^i:.EL EAIíOS ifoUrei a 
Kttkade dfi oi'iOíi';5o, e agora rcBfon- 
do poc mim. 

O sr. Ui;.->'.Ao JuNiOü—Recusam a EO- 
lidAriedale eom os acloa qa» prstlc^- 
íjun em corumaoi Cütro 3i5:::bros dili- 
gentes do p&rtidií. 

O sr. LACEP.DA FaA.vca—iJü 10   leia. 
O sr. ALMEIDA IÍC'.L'í: P.A —Aá Içli. £0- 

bre o Banco de CieJito Ilü^l o sobro o 
Tbeatro tiveram a sen ftvüi os votos 
do» actuaes oppt.íj:tÍQni*?ía'í. 

O er. FADfA SALLE3 Ma:to bem. 
ex&eM mente. 

O ar, £ZEnuiEL E/Mos A c-dapíüso 
palnlam acije^Hidadefi qne devem uer ea- 
tiflícitae, coiLo reclama a mensagem dü 
governo i c é üessaa condií.õea qne E^ 

vem profcr 
fiCLfiõSB ! 

X'.«i:3ce ^no a Comcnlfesão C- 
premo poder desta terra, ^i 
uma  cortesia ao íotnrü pretilent^. 

A CotttiUiI';âü declóia qae i-!/ ao 
Con^^reseo cowyiUi adiar as sans cea- 
oSes... 

l) sr. PADCA SALLES—E 6 u yac e> 
tanu-B iasendo. 

O 61. KZEíjCíEL RAMOS-... maa íto 
«diar dltCffiíiunAnamcHte, por mero pra- 
zer de Adiar, por atcples caprl':hj de 
nm pAftidOt P»t» revcreneiAr o sul qne 
vai nascer depois de ZL de maio. 

/nepii^m-u o ie^ialador conaíít-lniie 
em roíítivoB BiAÍB elevados c n-ibres, 
como ai» o interease pnbUco, o interes- 
se do povo panlletA, dA ai mor::! admi- 
^ietratiVA e politiCA. 

Hia esses oa ínndAmentos aaieos t^a? 
úevem pre«idir ao  Alíamento. 

ProTOco, portanto, O illostre senador, 
qae tfficiaiciente Inidoa no Senado a 
prupoef» <í« adiamento, par» vir con- 
vancer-norf <la BeteaíídAde deasa me- 
didA. 

K* preciBO qotf fiocbevAHUM oa mc<tl> 
TOB deasA propoatA. A^aardo A Aat»ri#»- 
dA palavra do nobre S^&õM e com ella 
A expressão do modo de peneat «A Com- 
nleafto Central do sen p»7tido. 

Vozes—ÍMaíto bem:  líaljo bem í) 
O ar. Frederico Abraiish«e«i^'. pra- 

eldantc, bem poucas tiu arf coaeU^ra' 
çfiea 'írí9 tenho a faze' no t&tuít} de 
fliutentar a proposta qne ce acha ffnjei- 
U 4 flpraeUvio 4o Ccrg:esso. 

Qaaaáo tire a honrA oe anlixettM^ í 
deliberaçia do Benado, o illavtre sena 
4Íor qoe Acaba de oeenpar A tribeaa eom 
• brilhantismo do cr<atame, iniiiría d*» 
leailsiiiaMlfie qne alleeiçavam •«•meihaote 
a«d!4A. Dadarei-lbe qu em tempo op- 
portnn*, em logar competente, qne era 
b-^e e BaeU tiibitnA, en daria aa razJíse 
qae hATíAOi aetUAdo em men eap^irito 
para pe4ir ao CongreeAO o adiaãvto 
éam mn trabalho». 

Datfarai tavbaa os motlvA* per qne 
WÊ9 axfnaba aa S«nAd3 o« fondAaicnti» 
4a Miafca prapoiU, « aram ellea o ato 
m üKM ateia de aa aCatplea eonrite. 

4 9mtx^ para, i«BBl4aa 
dalíberana aobre apto 

'-■ n. FrE:>ZE.co .\}--A N;I;í;I -T-.mV CHJ 
'.u .■::-,■.. -.are: a n.-::^»: ;.ri.p-.h 5. 

0 tr. .:c^ 0 CE  H; ■-. ^>L-.TA-A    a',- aa! 
r,ã     é J .L:.; C-.'.M ftii.ào ic:-jiB 'ií   : :■'.- 

voca.;<.j n>-u. 
0 -,-r. .^:.>íE.DA Korrj -:'.rA —'..ilStlâ- '.e 

.'  r:cí, a •t.i'í. 
'■  Er. K:E:.rr CO    .\E A:-C::£H-.J-.E :f:- 

cir-ij c Hfca r eji'a    p* !fi»   ij iFtenada 
d=.T 0 r:',b:e (iç'-:í'".ij ■   fjMo psra 0 ur. 
a.d.Ií;-: Z'i   Al.e-!     '■.;.. -,:   cj:-htclr.c ::v-- 
J  S   r.T. ■.-.108   J,'.í'J1'C' á ^.-:i pre-jMO {. ■..:- 

t .ic-r-.'3 ■   ".emp').  v:'*(; ';■'■; '< ''■>' -■'•■ 

-âj 'k-. a izn-:--;i.  %: t .-.à-i -íe í:e;-'j Ei.:- 

c/j do CJ31 g ^cv^rn t. 
■' ' r. Jü:/.O   L2   :JE -: '.• TA-Ka uin 

■J:..^-; -a .   0   *■ ,:;:'J'-r,hBn ;,O3T    íi:j';f;.r nar 
:€ra   ac .' :do c.m 0 p. Jer fXEcuiivo 

0 Br. KZEVC.E:. FiAi!^ s—PerfcitflEente 
0 tr. Ji;!-io LL   ü:: ..:;.TA —A    L- ;>o- 

thcFO fJ c fí^orá r£'. é H rnií-ma. 0 .re- 

aíliamcüto   das    DOSSSS 

retrai 
ídzer 

 cn la- 
da  pfSTMcaeU soücrta:** 
vir 4p^natáa<toAe .-ax£ea 

isso qne 
a trOsBA a éjaaUaeatei 

ií-Icnrç dj K^tarlo é pci.-íirüriitr.te t:o- 
.'iheceior dos nsgo^los /ubücjf; como 
re'-c!oi  rri  gia  msriSníjr::; 

O tr. Frf:;-C'Ico A!;.'/.;:';;!Eri - Il.i leia 
'lai;; não fo-em t-er >: riIiCüiunaJas sem 
od üidj3 qac nos lãj miniíJradoa pelo 
f; .v.i;nr> p- ia é clit.ro c lermin^c.e c 
a:T. :■; t: 1 ■! n " 2 da O.:::!! laii,5-), '^-.u 
I!E;.I!':C Q"S a Í.XBf.slo rir» í'.rt,a puLi ca 
.x;:ú íí.f-i H'AJ iríjirjirifü:a do preti-íc.- 
le do Eitido ... 

O:;:. E:í::'/-;:L H.? MO:;-MíS C;: stc 
prc:!:enia dj EctuJj. 

O Hr. F:E:;E-.'0 .'%;;;A::':ní:í yaq::^:- 
ie t£mp'j inm\ji:n h-%^.^. A mciiia i-ro- 
;j Lia í^indava 66; portanLj, r Ji r ^IOíí 
dl ord.m pnblica q'i2 cloviam pr^p-n- 
Jerac r,j eKpIr.to dg  C.r;,':2do'j.. 

'j Sr. Ji:'L"'o DE Mc.-cv.TA--M^E. fc.nal- 
iKCi^te, náj fa á-i. isf.o 

O er. FrEDEr.co A-■A;;':;.í;S - K u ^inc- 
é maÍE, fu.TdavLi-re ni '.-'invínieicia dt 
:ie Bíiiisf&zer o dí^p £'tiVii c;;nRÍ.t~c:o- 
n£l qae dcermia:; ijne a k-i de for',a 
HPja ícita Bi'í ii.!.jra:i';ào do  g>VGrEo 

O ^t. PADCA HAJ.LES - A;;j:a \;-\Jri<}f> 
t.íf^ic GOL:o prtíi-dente. A hyp',thí:5e 6 
a meama, 

O S'. JL;. O Dí; il£.^' V TA-Mae QAi' 
mo.T fiercpre a cltgtr K^vp.rnos. Nàa de 
ni'j':racii.3 nãí» b» :r..''!jlatos ctercoa. 

U H". Fri;DE;;f:o ,\B.-A:'CííE;; - A pro- 
poiift GÍícrc;*ift í'> Ciyjiiü doa D^pnta- 
loü i:ãj íeve a rai;.i:,';a i: çus"-*';^-'- 
Aprc-iír.tada r.o <l:\ d de m£.;o, no dii. 
lu ífz-re íi:âo d-.ii cii^aras, e o dr 
Cand; Io Sl^tín. cm Joj rniimbroíi da 
c--mmistao e'.tão ncmradíi para emiitir 
parcc-r, de':lar''.n que a^ razoe? 'íTIO 
ÍQndamer.t.avain ft pr'-'poBla eram de to- 
do pofito pri;ce3eiiteí. 

O ar. JfLio DE MEfiíju.rA ~ E ertm 
me.-.:;:'-. 

O 3r, AL;.EDO GUEDES—Kii;;,'ucai m- 
g',   iáaO. 

O Er. RC!;!.'.o Jfsof —Táo proceden- 
te.5 corno hfje. 

O Br .JCLiü Dü MCii.iU.rA-AB LvpO- 
theees hío inn.t» diversa». 

O fsr. PADL'A BALLES — Fcjí-jitr.raente 
egaae?. 

O sr, FrEOEiIco ALTANCHEB E::;<on 
do (13 fSZÕSD, ín'3.u t.>:h;b"di!.s. para 
jrr.t;í:cair Cã au:Bít.pni .s ti licitadoi pe 
los ilÍJBírea membros dà dibiílftnci», er 
poderii dar por pErftiiimer.te ja3iií:ü.t 
da a proposta em dif-r-UBíã-j e pre^cin' 
dif de qTxiesqaer onír.fl ar^iment*. 

'frai\,í-*ie de -ira pre^Idei.te'ine aca- 
bava  do »ii?(i*4,;r o r.ivrno. 

O er, í'ASD:DO JIOTíA — N'5o se tra- 
ta dÍEEo aflora: o v;ce-prc6idcnte, em 
exercício, 6 anfgo 

O sr. JUL'0 DE MES','C TA — V. ext. 
esti, permitia '^ae en ^'[;»., f*lLv:do á 
verdude hl&torxi, eem 'jnerer, líavla 
nm governo n vo, do qaatro dias; e 
agora n2o se dá isãr, 

O ar. flCD Ao Jc.N':or — Jííqaelle 
tempo não bavia opposi^So, boje ez ete: 
abi f: qne est& a dlír^reLça..* 

O »J. Jo^-ía DE l!E£í.r: TA — E' ra- 
zio de niai3 para iii'j te adiar, porqne 
lia niaie nteia us pailBii:;,aIüs unie ha 
opposlçie. 

O  er.  F^EDEdCO    Ar.'A^LtiES     —     Eo 
sssisti o dlscnrso proonaciAdo pelo no- 
b^o deputado, aem interrompei o ; ape 
nas Üà0 ãti ora oa ontro Aparte, e v. 
exa. nSo perrrti.'? nne eu cot:L'nae ca 
miobA arg&mentovão. I^e^aA íõ:m» é 
impossível  ar^mentAT-fe. 

O er. JrLiO Dl KBSíJCTA — So ni- 
tímo apArta qaa dei o2a me referi A 

V. exa. 
O ar. CAKDIDO UOTTA — A dinoria, 

dAido apartes, BSA de nm direito ^ne 
C&1 Ibe pAde aer aegado, 

<» sr. FiEoirico ABrA5CHE8 — Per- 
Teítanente , aas ^anaio voa e&caml- 
Bb«rdi mlohi argamenJta^jo, vs. exaa. 
prt^ce t*.l-2ente a int«rro™F<«. 

Como dixia, ti essaa ttzfim prevale- 
cerAa bos «diaeeütee qne A*Abo de 
mcnelonar. ekaa ^Câz?daai AladA maia 
pa AClnaüdaíe.. 

O m, Jn.'0    SE    VDQCtTA    — Mo 
açoUd» 

O sr. rrCSKrco AfràfinHa — . . . 
periae n4i temos, é vecdaíu. 4 ^re:;te 
40 jpverao nm psullau maUi 4ia«iaes<, 
eafw d0 ioprialr 4 adirtaWgaota • 
jH^vlao 4a «aa a Prfa4a 4 mgm e ■•- 

O «V BO^ÃO JtTiOT   —   ■ «M 4 4 

O ar. JrüoM ■BCCITA— Kla apoi- 
ada,  aa pcapcU ■aisaçaia 48aUn «aa 
UA aM414aa «saatea. PurtaAla, K4a f»- 
4e «aerar • adlaaseaie, 

O er, Au/KW Ot:iota — Kúi i^^ e>- 
ahaaefaBB a Uacuacaa 4oe 4ocTi«aataa 
(«biieoa. 

Ü ar. P;£MríCO Ai *.*>■ U— K.tt- 
BMa, ar. (-r»«idect«, ea orna Apoca de 
lraa«:çto, O Aetaal \i*e-;r»s.deete, I«Q 
4l retlrar-ac, dentro de m8't« poaei 
teapo, da aJale^auavl-j. Teais en brt* 
Te da proceier & elf .-^ p;*t:deacial 

O ar. JcUo bã üíiy^.iA «- Etii 
eosf^rmaio o boatj de q'^s o vlee pru> 
dcata da K«udo  tio prta;de í clciçlu. 

O ar. FitDtriCj áU ÁSca ~ E'p«j 
aaiatal qae, tead«>se de elefer am ao- 
TO preaidente, o CosoTAftao adia anaa 
t^Mi^i %Um dt, potter.onstste. da ac 
eArdo com a o.;\a a:m.r^trAçÍ4, tlibj- 
rar S&AS lt:s a£r:.ar, kl de IúISA pa- 
bUsA e lei de ot.aoiCatJ. 

O ar.  JlLO  CE  «ES.VllA   —   O  CoB- 
eresio Lio está :e3:.iij ló para '.Iccre 
Mr as leia ir.Bu«. A p't>prlA mensa;,'«3i 
dl gJTeno diz qüt it Asnmptot :ct 
P^rtaatee ca: de;esdeni de eolofio do 
C; uçreiao. 

1.» sr. ytzv::'-^ Ai rA5CHefl—Kiiea 
arjpmrnivs j* pediam ser cppost'>s 
jíiifid) se aljcn o   Ccrpreiio   da  prl' 

pstado r^) oa oi^slâcrott. 
(^ixnJo le tratcn d>s allao^eatos de 

llti e da 1910 cio tttbuBoa ema cp- 
lOi çlo, c>mi isc^t h:Jt, etpiz d: 
C:ca: cmtut^jt L OJiieba da admitia- 
ua; ij 

£a'..va:'.o c<.m;rthettdeii se q^e te 
dev.a a::;ir LS te^tüM, cÍ3 ob*iante 
lerib^j Astcmptot ii-:p*,rtActci qie p>* 
dj.arj (.c:3pa; a aiie-^io do  Cjogie^iO 

i.>;a, &:'.:iils:c:.ie ctvemcs pccdera: 
q-e e.iamoa cta tics fcl'.ai<,io anormal. 
Traü-ic de eleger o preil'.:ci.tc do Ei- 
i! do. 

l'.-^. :&I cs:.'iri:'.::ia, DÍO é nitnr&I 
q-c- a:.:aLS ai noataa sc^t^es, para 
le;:ii de eleito riuiHe (jus i^'^ de as- 
btiiilr as leleas do sovcrso tté AJ ítm 
d'j ç&íu.cDn.o > 

O tr Jiio 0£ lÍE='.r TA-Porjcc o 
v.;c príE..ler^ie i-i) aiiuíia em \i% 
mc-s:;.*;^. i neC''*tb:'Jaie do aiiacien:/- 

" sr. P.ci-.lo Jmi^r-.K rc-tnc.a do 
;'"€iiieí.'e'íez-£e df;oi« de íniiaila-iy o 

O ir. JsIIo de ]des,ii*.a— Uas ax.'.Cs 
,í êe nb:» qr.e teri-»  aju^-^LUida. 

O s:. Fre.eilío .i'..-inciíb—Br. p-c 
hl le:.:?, vaacs ter -n: piçTikite -.vo. 
il 1 n-i^fJr p.r'ar*to. le f.;;'.:do com cs 
preeíjmçi. r^ne o C'-.-i:;.*'ai-j adie t-xt^ 
síc»õ;i. pifi, li-.r-:!,;.-•■.'.:eníe com LJ 
n.!m-6 Qt ad^:n!íir_ ,Ío ';',e BC vai 
i':;.Ar. p'.Jejem ser ;:o;.c--já os Ber.B 
Uibalh-ji. 

Mti i\i tkj (ó essis nz^ts \"z 
tr.i ■.trrj em '.av.r da iLclíla píT ml^; 
pr-^.-ufLi. Jia taiLtem razÕ;s de cu,::a 
'Jid':m. 

O C'-,ri^rcii.o nãa pode dçliberar ac- 
b:e aí le.s ar.n".k6 uem que tecbi prc- 
íín 23 Oi da-JjS EÍLÍstradi:3 pelo go 
v.roo, ;:,r*iC3r.*.e5 as necGssididts ra 
?di-.3;.Mrar^Í9, g ema v£z ^oe e-ses 
daj',B r.ij noB p'vdem rer íornc:I.l'^'6 
prt6çi:í€:;iente, o adiamento imfõe-se 
como ;:ua ncccBÁÜade palpiian:e.. Ín- 
deciir.avcl. 

'j sr J-Iio de lletqaita — Mas LI.í 
estsm.s £'jií i''i para   íazer   oi',aiLCuto 
e   Itlh   d>   í.rr.a:, > 

o br. Ez£'vVi,EL KAüOS.—Seria argu 
mer.tQ paia se a-Iiai a discos«io decaas 
leiB. 

O far. A;;TO>'.O ME:CAD3-E tem o 
orador a cerieza de ',15 cs dad.a ptia 
eafa-i k;s sertj moiií.-idos pela nova 
adL:.inibUa',ãj :- 

'j Er. A.NT::«.O L'J::0 —Pedem fcel-o. E 
'i í'r dtiij o cir.Jidato da diifcidcs- 
cia ;• 

'»'.Z33 da   j:.In'r;a—',ia I f.ii I 
" ir. J-jiIi!  di ÒI-E^iiti-A   hypoibs- 

be 6 .:í'ilüiricnLe ^'-ar.. ta. 
O ir. y.-racB Uarroè—Faijn se em 

í :.\ pr.o:;:;a, icmbraram-tic lego de 
li... ,~>ií \ 

■'í'r 'Mz/i-íc ííiuií'ys "; r;r/ej. O ü". 
^rcit iCTil-: rtrlaiaa atich  0..,. 

O  er. Frcder.co   Abrancíie;—Mas, vr 
prcfjíliirc. como d.zia,  aM-jidis razõií 
qie veriij i.e    ei:p;n-ier   e fpD a    mea 
ver jai;,í;-:aci pur com;lE'o T^ prüp.i!.ta 
de Rdliixc" t.j, '.uTf.B aiiiJa tsijicm qie 
P  Jc: te: erij.bldis    T.Cí.'.& tribcna em 

b Ti da míJída p.-Ljijbta. 
T-.;:;.fa, jor   cx^apl», a    cc.silera',.""^ J 

d;   ."lí tíi trabálLià do Cor.grc-»to,nui:;» 
ép.ci ds Hglta-viü eleitoral como aqnel- 

e:a ij.;.- e::íramúH,., 
O hf. nntr.n;o    Mercdo—Ah!   rr^^ra 

6 íjiie V. txa. está    tocindo   r.ü   verda- 
íciro ractivü. 

I) Br. FxELErIco Al:r.'i.-ri S3 — ... sc- 
rla-ri inttiiar.csie im;ruí.C303, teriam 
per completo jnatçja, r.ãj Oarirtm rosal- 
taJo 8i;;um. Apenas leriatnos netta irl- 
\}i.i\ dlHCUÉiGcii vcfccincnies, disc^stüiá 
íevtfUAtíis, Bí;m que T;JS cccapabsemos 
wm oB assampljs de interease do ilá- 
;a:o. 

O ht, JuU] do MeEqalta — Oa parla- 
raer.ija 'jas não dÍE:n-tm EüJ parlamea- 
toõ de pov(.s c:críiv.jH e abaiid.E. 

O tr. A'aton:j àlcrcado—.\poiado. Nàu 
de pOVOG livrcB 

o cr. Jaiio   de MeEqaita    V. c-\. ni 
Jevc tc::!tr & dltcncEÜ-j. 

U EI. Frederici Abrancbí;3-K nSo 
'.cmo. O 'iae doat-jo é 'pe aa L-I;;:íõ1J do 
''ongrci^o r.ã j hç dosviiiaF.m, r.&-j 
lüiür^lizem, nã'., ee dir:jam a tjae-.tÕea 
meramcrite persone^, qao a diBcasião 
HO eleve Yi\'t ES rçbülx?, ocoapaiido 
de f^tilida:lr;a qasiid^j riiu -e iaproperiar 
■A C jmmlívtão Central, príítcrJtiiido-n 
fazel-á retponsivel por ac oa q:ie r,ã' 
yiiiic.^u, qu^rtiilo bti /ai: r delia tima 
verdaúeiia ta-c/í de  tui-'0. 

Fo:tar.t-j, tüJ'j este isteivallo de BGH- 
fcÜ') cíi-j a tleir^tO e a po.;õ;; dj novj 
;j;C2Ílciiic BÓ ECivcria para Icveiar pai- 
iõsa. acirrar Ld.OB c gravar oa Cv-freü 
pablicoa tm p:irü perda. 

O tx, Jall 1 uc Mesqaiti - IHJO <í qae é 
•kprljjir i~ dlãcadÊü.', v. cxi. cãj Gtivia 
tratar disi-u. 

O Br. Frcd-j.ict -Ah an-.Uía —Sr. ire- 
iitJijLtei tuiraa I-Z^J^íH amdí* p dem t^er 
:'.V(;calA3 c':mo ían'j&me::t.'í do pedido 
de adi-jme^to dos trabalboa do Cun- 
gressu. 

V. exa. B^be oie qaanio dlicaümos 
Eqr.i a reiorni» da ConBtitniçfio, am dos 
7ontoa de q".e b2 c .gi',u e que f JÍ accei- 
í') foloB niibrís d^,píjra(l.';B e bçr.ad.-rija 
da dissideocia, foi Jaslamaolâ a madaa- 
ç^ do dia declinado á ÍDBtalls<,'^^ ^^ 
CongresBo. 

O sr. Eablio Jaoicr — Idos acatada 
por tjdOB. 

O ar. Fíedcriao Abrancbca — Easa 
emenda foi ii^rcEcatada exactamente pe- 
lo nobre Eenador qne me p:eceden nes- 
ta iribatis. 

fj sr. Kzeqniel Rimos — Uas, com a 
reforma cunbiitoslonal; agora qaer o no- 
bre Beaador a modinça eem a refurma 
da r'jiirtitaçâo, 

O sr. i^utca jQQior — E' ama »:tr 
bni-vâo d.» Cin;>res(íO. 

O sr. CarloH de Crmpos — Onde ba 
a roe^ma razão ba a mesma dlFpoai- 
f;io. 

O sr. Freícrlcí Abranches —S. (xa. 
apTcaei:'.r.n essa idéa qne foi acceita 
pelü Cou;^resso, dizendo que o tempo 
da intt&lJar^io fixado para / de ai.:.! 
trazia grandes inconvenientes, poiqae 
ató er.iio jht podUrJ ser organizadas 
a« tribellas do Tbcioaro, nem lurneciJOj 
oa dados necsFsarios para a ecnfecçáo 
da? leia ar.nias. 

Ora, %\ eB*ai razSca Já actnavam no 
eipirito de s. exa, para refirmar a 
ConatltniçSo, designando para a .natal- 
!a>;Ío do Cong.eiso o dia XI ds jaÜM 
em vez de 7 de abril... 

O cr. ilzfrjiirl H«moa — Kas, Sf^'ra 
a Cinstitaiçio ektá todk de p4. 

O sr. Frederico Abraocb» — ... si 
erA Jatta a ma'lar.i;a d-3 qn? se tratava 
ent£9, pela ref rma da G^^natitnlçiko, 
brje poiemoa adcp:ar esaa medida sem 
esaa rcformA, asando apenas de nrsa 
%i\xibn\f%o ane a Cjnttitaiçio n'i% ecn 
fere^ u^iMcàò o« noseoa trabilhoa para 
tempo mais eonveniciite. 

O er. Rablio Jaaior — B em qae 
poatkii c«£ mais   mela e    mAle   prcfi 

PVA prorogacio OQ aliase&u doe tia- 
balboa dü Cvacrcaaoi Poitaato, a laa- 
4iUa e etridaatMBaaie eoastitielaaal. 

O ar. JUotfída Ni^se-ra — Obiarrar 
aa paaadtn ouaaüiB::^:^ a|a 4 violar 
a CaMlU«l«Ío : 4 aaaprJ-a. 

O ar. Freierica ADiai.c!i«e — Coaae- 
gatntamontf. cia é TUU^IO da OoeaU- 
ieic^.-i eooj d'a o &vbre secador, a 
xel;ia qae era cccapa a noaaa   atua- 

8r. prasldcate aetae rsxüei «oe aca* 
b« de txyÒT cio! sicclBLameaie, devem 
■er ICTAIJ ao aoiao   do   ocgrteso, a 
e;iBri&;&o de qac a propjtta sd>puda 
ptlo ãeoada a acíeíta pela iscara dos 
Dtpaiadoa. para qaa ae Ad*cn oe ua- 
balhoa do Ctsçreiso, deva ser apprw- 
vada aa aea^fti de bjs. 

O ar. Bc«ialel fUtr.i% — E sc!o 4 
sasaa: J4 lji r«s«lvido pilo   govcroo. 

o sr. L^pee Chavaa - PeU jovir- 
ão, cia. 

U ar. Aatoalo lCtr:Ado - PeU Coffl- 
3ila«i3 Ceatral. 

O ar. lalioro da Ca3p:a -Pela mAÍ>ria 
ia Câmara* 

"' sr. Antoalo MeríAdo—Tome sa nota 
\h confiat4o do aobrs depQt«do: aataa 
Je o Coagr«s»o dcLberar, ji IJI reaol- 
Vido o aluusento. 

O ar. Frederico Abranehea-Sr. pre- 
sidente, am doi males qce UM deix(n 
* ^M** '^* efceraviíio ío: a snbaeivirtí- 
•i-j» Cada. na etteade 'i^e Ofoatioinii 
:eea %'0Btad9 própria, qae cs oniroí tio 
etites qae facilmemc ee deixam domi- 
nar. 

O 17. Exequlel Ram^s—Ao pcntj de 
•acrif.cartm a dietldcccia am nma elti- 
;io, ttndo djpctadj ca C^atitainta pela 
rcpreicntAçA? da r.:notÍA. 

O tr. Frederico Abrancbes-lfAs isso 
1.. so úi ^21 rtlaçio á^aílíei qae, fraco», 
pni.lhmisef, Ifiia-!bet a coragem ne* 
cetskria para ripaUar oa qne qacrem 
12:; ■*-,: taa vontale. 

.Sij citea os Ecrvis e qae, cctre^a.to 
vivem a apre;: ar :=dep<nJeDCia ! 

'.' ar. Ai:t;x;j Merc^dj — EsatB lr.ji- 
ie;i»-í nio aitiigtm a minoria. V. ex*. 
Ia ce pérmiitir qia cllk lij retponda. 

O »r. Frederico Abrküccéi—Vd. cxts. 
ris dirigem ialiríc!« freqaentemen* 
te, Bco i toando-no & dsua tribana de man- 
i.'aíir:o3 dj g.ve.-na, c3mo Hí nio agit- 
t tLífs yor n Jita contn. tio tivcsaemos 
Gmi vontade pru;,r:a. 

O ar Fcní.:6 Ju-.Ior — I^sjitontemea- 
le ík2e:L-:ioi etitfiiijpa-.açio injancsa e 
u-s fazem içfipr.,niavei5 ptits vlcleccia» 
'lae allrgtm. 

O sr. Artoaio Msr;adj —E qae v. cias. 
rii podem prcvar qae cio (c deran 

" ar. Funtci J:in:or — V, cx». é 'ão 
fcai-^íp-lvél e n'j en-tanto nuelnjaria fre- 
^aentemtaie. 

" sr Aat:2Ío Mercai) — Nio ap'>ia 
do. Ali h.Ja Dá.» en&^.L':ei reptiia a pa- 
lav.ib r^ae nio pri,í;ri. Folo CQ-J tin:a 
deII:altZi qae uc üie;ibios da maior!» 
\ê.i ca:i:prim;ntar-me. 

O Er, F D:ei Janior — E' qaeeatio 
do gsDerofrid^ile. 

O  Br. Antônio   i-íbo—E de   delici- 
dcZ!. 

" tr. Fiedericj Ab.-aacbEK — Tcndj 
es>oato os ÍJuJamcLtjs em qae se ba- 
seia a propf.s:» de adiamento, pastarei 
a icmsr cm conílderaíS..!, posij (;Cí 
mni ligeiramente, aa acrimoníobas oen- 
sarae irrogadas c^ai t&nt» iracaniiapelj 
oradcr qne me precelea. á administra- 
■,âj do sr. ItoJrjí^es Alvea. 

6. exi.. a vol do stau, tratando 
dehaa a. ministrada >, ícz lhe increj^a- 
'.JCS. qai! ã-v de to if| o p..rto incabi- 
doa. iojastag e  aié    contra pn-dastnte'. 

í'i.'i dos art'g-,.B do Lbcllo í.,i rtlati- 
vj ao eibaLjii:.-,.-,t j dos ■Ji.-beiroa pn- 
blicos. vlíito c.uo o ex pitsijente do 
EataJo de^piiiiCra a fiaai:::a de beiecen- 
K^s e tanioa cor.tot?, cjm a es pro^ria- 
(,&-} de □■n te;re:;o pira a construcçãj 
de am tn^ato. 

O tr. EzQinlQ. Riinof.-Falei tambcrn 
lia d.ípj-<ã; .Je ti'pis pel < icte:i--r, 
para tv:iar  a    i;vre    raaaifesta',-^->   da^ 

e a !««' 

UU.íS. 
o sr 

qie 

r. Fredjr.co AbrancheB.—O .-^o- 
p'jr6;n, :*i<.::i3 c"mpri:i uma diB- 

j CO ii'. i 1 a na ! c i u: (; t m ;n í a ri tt 
ÍB9o u fcoctorlz^va. 

líümof.-- Pagon   por 
de cbãj    sem impor- 

PS    e      tantos   cor.t Jü 

Raaoa — Viola-se a 
todoa   oa   seas artí- 

O ST.   Ezeqnie' 
Coaatitoiçio   em 
gos. 

o sr. Fontes Janíor — HÍo apoiado. 
tj C<,ag^caao ní" apenw 4e noa attri- 
balfia ssa. 

O sr. Ezeqiiei Ramoa — E a.T3a fco 
mentgra ao sol qoa vaf nascer A 21 
da sala. 

o ar. BcziAo Jc5lor — 5a opiaüo 
4a V. cx>. 

O ar. Vradv^co Xbtaaebea — I^etaf 
os artigoe da Coaatttaiçlo (^9» aoe aoto- 
Zíf9^ a adJLT oe  aoaaaa trabalboa. 

O a». Fad«íe 5i.''»a — K' n»a fan- 
cçia ae«sHtatf*oasí '«• e-xgreaee, 

O fT. " 
V9«4« faMT MVTfta 4 c«Ua«aevirv 

aqnclle pcdíCií b 
f.ncia beis':cr.*. 
ie róis. 

I) h:. For.'.2;. .T-i'.Ijr.--0 í-paito de v. 
',x\. <i a.Tia irjii^ii -.05 dihtinctoB pro- 
t.ttioaaes q^s üvaliaranj  o terreno. 

O hr. F-eicricJ Abran-jbc^.-Os ava- 
IlaíiTes edCclb^d^B a aprazimcnto 'U.s 
p&itca, nos tcraj» de diieito, £ãi ei- 
fiii ;3 de tüd > o reepcto,, FHí maiores 
de fjda a exjep',ão fJiií.'í'> hun). 

O sr. E<íeqiit;l  Fia'iüf.--N'ão oa atuco. 
O 3r. Almeida N {jaeira — Como nSo i' 
O sr. üentj Bicaao — Kâo BC peni- 

te-Cj?. 

O er. Ezequicl Ramos — Não me pe- 
nitencio. 

O Br. Ficlerico Abranehea —A ci- 
i'imnia nã.} os a!3ac*;s. 

O Hr. Bento líicado ( ao ar. Ezeqaiel 
Eam'jB i --  Penitcncioa-fce. 

O liT. K2e:juiül lUmob — AsEomo a 
rcí;p'.nsabili'Jiicl° daa minhaa sffirmiv^-S'"- 
Niínci me peiiiterislei, 

lui Br. rtipíLbeir.antQ — Os terrenos 
ÍLTii;:! avaliados itor cidadão; ccmpe- 
LenTcs. 

O hr. Kabiãi .Iinior — Cidadãos in- 
an:p£lt'j3 e d^gnoa de toda a ccnslde- 
rh',io, 

O sr. Ezcquiel PLamos —lia tüi eei 
Hí foram   avaliídya   üB tcirenos ; não li 
ÍB60, 

O sr. Almeida Xo,';aeira ~ Como é 
qne v. exn, rã-, sabe '103 foram avalia- 
dos, Bi tudoa 03 Jornaea deram noticia 
diat í y 

" Er. Ezeqaiel Ramos -^ Não li cs^a 
noticia. 

O tir. Licerda f raaco — Como é qne 
V. exi. ava-içiv a sua üii.rmação, qne 6 
injnriosa, strii er,nh8cer os factua ? 

O sr. Frederico .\brunch5s—Map, «r. 
prctãidente, c-mo d zia, tssa cenínra 
não proceie por completo, vitto cjmu 
ü goVírn) do Katalu nãj U/. maia do 
que cumprir dÍBpjei',Õ3í de lei voíaáa 
pfclo CbagrEijao, aaiorizanüo a constrn- 
cção  de um  theairo ne'.ta   capital. 

E, pef;j periiiia ãj para nio proicgair 
nehte terreno, 

Não qriero entrar na apreciaçio das 
vantagens da constrnc';ü) de nm ibaa- 
iro em nma capital como é S. Paulo, 
Todo o mundo ettá c^^nvencido dessa 
necessidade, excepção feita de nm eu 
oniro obcecado que sempre faz oppoil- 
çào a todas as idóas grandcr, gene- 
rosas e progrebsÍBraB. 

Mas, tratando jastamente da parte 
financeira da aiministraçio, foi que o 
boorado senador suppoz tocar o calca- 
nbar de Acbilles da honrada admi- 
nistração do sr. Râdrl^^aes Aivis. 

Eotrctacto, si ba elngios qao BO pos- 
sam fazer com toda Jastíça, ai b% en- 
comiOB qua &e possam dirigir ao go- 
verno do b-jnrado ex-presidente do Ej- 
tado. jaetameato davera ellcs ser eoca- 
mínhadoa de preferencia á parta í<naa- 
ceira e econômica dessa admini&tr.*.- 
vão. 

Com rela';Ío á lavoura, qae o meu 
honrado collega declarou que estavd 
.ibandonada pelo governo, battt coi:i- 
derar qne s. exa. o dr. Rodrigues Al- 
ves, C/nseguiu uma redacgão de tarifas 
na importância de ceica de 5 OüO conto» 

O fir. Alfredo Gaedei-Foi nm acto 
epontanoo das cstradaa da ferro. 

O ar. Rnbião Juaior—Introdnzln bri- 
•;r>s para qne se fizesse a maior colhei- 
ta qne temes tido. 

O ar. L^jpes Chave.^i —70.000 bra- 
ços. 

O sr. Freierico Abranches—Além dis- 
so é preciso notar qnp, apesar das gran- 
des cbras feitas nc,ta cspital e no 1Q< 
tcríor do Estado, e tendo cvsnmido as 
redeae do jovemo qaando o 'lo.scnro 
estava exhaasto, s. exs. sal da admi- 
nistraçio, deixando noa ccfrea do Rita- 
do nm aatdo legnramente de cerca de 
20 00Q eontoe. 

E, sr. preiidente, aloda se vem dizer 
qne a admínl^trsçio desse benemérito 
paolista foi calamitosa e eabanjadora! 

O   er. Kzeqa!el    Riaod-Esaa    foi 
eaa maior   erro ;   devia   applíoar   todae 
aa   ceonomlaa   ás  accessldadai  p«bU- 
eaa. 

O ar. Frederico Abrsadies—Eisa ad- 
atíaiatrafiio f^le eer disentida cm toda 
a parte, eaa to^loe oe terrenoe. fiando 
f4r tempo ec mpefente travvaiMM debate 
■ala teahi49 qae fdr poeaivcl a respei- 
ta deüA. 

Ha ppivoco A diieidencji para !•«•«, 
evprtxo-A psra tempo 'pparíaar. HM 
por agora pannittffa os anbres eoagres- 
aiatis rae en rio prosiga neata torre- 
■e, meraa porqne a aeoaia 
fia nto», qaa é a tratav-oa 4» 
maato. 

Antee, par4ai, de eosclaír aa niiahia 
obeerr^c^ee e -"-íu-ae. peço penn:»- 
aio para •^eelarar qne a CjaBísei.} 
teairai    lem   eláo 

de«'a    ttSbaas.    <; 

taai   ora 

i tedaa aa dtaabaiaa: 

u ar. Eaoqaiel RaoMa-EOA 
«A áMflOMa da partido. 

O ar. B^iia Jaaicr-CeM ai paiaa- 
aa bafar partida so<a 4haeç4o , aoiao 
ai a proyrU 41aai4aaeU Ua uvaeaa a 
4U« a,iaia^ntrt oeatral! 

Ú ar. Jalio 4a MaaqoUa — giaa aAo 
P04a aUa!... 

o sr. Laoar4a Praoco —> Porqne TT. 
«aa. aâ9 di»f.5M da votoa. 

O ar. Jnd» da Meeiolta—M qae aoe 
(alu afto qoareia, aoldadoa a bay,)aa- 
ua. 

O tr. AlaMida N>gaalra — Vr. exis. 
<v>afeaetm aatio >.&« to com a íw{a 
Urikia aatctiOk^f   política ;-: 

O ar. Jalio de 3le<4aita -Nio« Ittc-; 
4 qa« TV. exks., cora a í^i%\ pabUsa de 
qaa diapúioe. aie dtixara qae ee ma- 
Bítaatem ce noaaoe elelt.roa. 

O er. Frederico Abtancbes — Prose* 
galnio, u. prealdeatOi en voa eoccialr, 
4sea4o qaa é natntal qae os b-jnraics 
diaetdaataa proeiiam da lúrma por qae 
o lasaa... 

E' aatvral qae ee manifeotcm por ae- 
ouUuata modo. Foram completamente 
darrotadoa. A opLoiio publica os rvpel- 
Ua por eampleto ; tó coobteemos ditai- 
deaela no Estado de 8. Paai}, no Con- 
graaeo e mat« em parte alguma. 

O ar. Foatae Janior e uatxos—Moiio 
bim! 

O sr. Jailn rif Mf-'p''*—^erf<>ltamim- 
to. Tripadiem ú vontade ! t^atnto mala 
meUor. 

O ar. Pontes Juiior —Foram derrcia- 
dOB OA capital, o&de nio boove movi- 
manta do forças, Pottacto, de qtie seive 
allalir csaiuctemcote a morimento de 
forçaa? 

O sr. Hnbiio Janior - O propri) Jn- 
aal do Uader da úissidcnjia Oà!»%t qne 
na capital íamos ter eleiçCes livros. 

O ar. praaiaente i.'j.*^'ido toai- 0$ tjm' 
panoê) Atien.io ! i.;iç[n cMá cjm a pa- 
i*vra é o ar. aenaivr Frcderica Abrao- 
chee. 

O rr. Frederico Atraa;h«s-Sei.bores, 
baam dieta !<> popu.:>r appl:cavel ao caio, 
00 Congresso sibe qae oe provcrbi:8 
oonstitoem o '.iae ao cl:-m.\ a Sibcio- 
ria dae nações- E' am Q::: ado qne diz : 
4qaem perde fica barAlbando». (.>s hon- 
rados membros da d.stideada cc-ntl- 
naam a baramar. 

ü ar. Canaidü Mct:.i Uas as caitae 
nio estão nn'  nosb^^s irios. 

O ar. Frederico .'.b.-aLcbeí— NcirFeB 
setis desabafos. p'T£m. \-*m tempie pa- 
lavras qao podem hçr c naiioradts ec- 
mo vitnperioa contra a Coma issio Cen- 
tra'. 

O sr. Jolij do Mesqaiíi—Nio apoia;)o, 
O ar. Fontes Ja-::o:-- Cano nio ? Até 

se Ihecbttr.OQ aja:bf-ir.a • 
O ar. Frederico Abrancniis-Mas ha se- 

nhores. ÍDjarl-.B ha caia-TiUias que volvem 
o revolvem s-.bre EI m:5L-:a', ag:tandt:»a3 
no manancial qui.' as geroa sem jàrnsis 
poderem aitingir o alvj a qae co desti- 
nam ! 

i^MÍíj harx\ S-f.iii>  Kc/n'.). 

O «r. Cândido Mor.a-Sr. presidente, 
não pretendia •.O.TL.J L. palavra ncãte 
debate, principalmin e por^iue sopra o 
noroeste, cajos tlícitcs esíamos notando 
na sala e mesmo p:rqae Sionia lociúa 
Ci/, a CommiBiâo Central j4 falou pein 
orgam de aeo dígao presidente, mrn 
honrado mestre e amigo sr. Frederico 
Abranches. 

O qne me traz à tribuna nSo é tanto 
inquerir dcs m,ii\-rja qne determinam o 
adiamento de.ç!a res^ão legislativa, u 
qae aliás Berií: jn^Tií.-.-wel si o fizesse 
porque ainda i.do íii despojado das mi- 
nhas prcrogK.vAi- do reprebentante do 
Estado de  P..  y-uu. 

O sr. EzfvciEL RAVOS —Apesar da 
ameaça de quí; s5 preieatle cassar o 
mandato i!a o.if.idcr.cia. 

O sr. CA:-Dir,o MoiTA-Verbo :'i t:i- 
bana blmp!-is.';.i.--'e pirn declirai ":.-*; ca 
motives exp '■. ■ =) psra determinar o 
aiiarjGTito nio .'■ii .'.afí cientes para de- 
terminar os cucu-.u Vi-los em l&vor dessa 
me-lida. 

O ar. Ay?'.;: o JiL - ADO—Multo bem. 
't sr. C\:-D:JJ j:oT7A--Em primeiro 

l;;ír*ri £r. prtfeíien'c. cxtmnhou-Be que 
tendo alguns niEmbros oa dissidência 
votado os adi^mernos anteriores sem 
inquirir ca raot;v.j3 'pe os determinsram 
boje venham !a'jairir dos que aconse- 
lham o de que tcirat?». Nfiia mais natu- 
r«!, qu? e-.:s rfsso procedimento?, c 
nada mais íac.lmen!*; «xphcavcl. 

Si EÓ3 todih perieiiciarnoB a nma lô 
C3mmonhã'j pürt,daria, ei para niSs não 
bivia segredi/B r^ partido" nêo tinha 
mus de indejir ';aaeíi f;a motivos fj^e 
determinaram T^mo iicdida desta ordem. 

O Er. FoMES J;.-.ior-Ma8 o povo, 
íinhi dlrelio de saber esHeH motivos. 

Ü Br. CA.VUíDJ MOTTA—Mas, nós BO- 
moa joBtame-.ts os represeatantea do 
pcvo. .Receitando o aparte do nobre de- 
putado, direi qae essas razões já deviam 
ter sido expORtaü no Senadr» onde a dÍ6- 
Bídencia, pel") hr Ezcjuiel Ramos, EOÜ- 
citou essas infr.itna^Õea. 

O tr. Ff?:íTEi Ju.'-"iOr—O Congresso é 
Quem resolve t não uma de BuaH Cima- 
raR. 

O sr, CA.ND;D'J JIOTTA -Br. presidente, 
v. exa, hr. da permitíir-me que mais 
uraa vez observe qao a atmoapbera C6- 
ti mcito  csrrt;íada. 

O Br. Po.VTüs JLN or-NSo CEtá cir- 
regada, Não e perL'ii'.';io  dsr apartes V 

O ar. CAIíD:Dü MOTTA - Ea gosto de 
apartes, mas v. cx». Q=\.\ falando, com 
nraa exlialtição lal, que i^odcrá prfjaii- 
car a caiiu^ d^ di-scasião. 

O sr. FoXTEi .Ji:;.or—E' men timbre 
de vez. 

O ar. CANDIDO MüTTA-MSB, V, ex*. 
ha de permi;;Ir qae eu reclame mais 
moderoçãi no t J:JI dos spartea. 

O sr. Fo.vTni .l""íí:n:—Pois nSo darei 
mais apartes. 

O fir. CA:;D:DO MOITA -Ea sinto muito, 
tenho maitu ;ie3ar nisso... (riso) 

Mas, sr. presidente, cimo dizía, nóí 
entã'j não precisávamos provocar da 
tribnna esses muivus, porqno todoa 
pertencíamos á mesma commanhão em 
qae nSo hvvja tegredos. Hoje, porém, 
dcsie qua se estabeUccn a acisão do 
Partido Republicano, scisão qae quando 
não tiveaca cutra juii,f.c»çSo, HH SCí- 
naa Intaosas e iri&ie.j de IG de dezem- 
b/u viriam jihtifical-.i.,. 

O sr, ANTO.-.Io   Mcii.ADo-Apoiado. 
O sr. CA>'O.DO ISüTiA—... nós não 

CünbecemoH raam qoaea os planos e oa 
Intuitoe do governo e doa tens ami- 
gos. 

Portanto, si nòj ecmos ainda repre- 
eeotantea de nma parto do povo neata 
casa, nio nos podem tez negados es- 
clareclmentoa aobre nm assuiiipto de 
tanta Importância como este, tanto mais 
qnant} a Constituição do Estado, quan- 
do antorixa o Cíngresen a adiar unas 
scEtõiB, expressamente declara que esse 
adiamento deve ser determinado por 
motivos de ioterefiss publico. Ora si é 
motivo de interesse piibllco, e não da 
economia particalar de um partido, oóa 
devemos saber, como representantes da 
opíDiio, em qne coneiste eise interesse 
pnbüoo.. 

O sr. Uiooro DE CAMPOS-Já ficaram 
sabendo. 

O sr. CAXDIDO MOITA—V. exa. nio 
me de'xoQ eonclair o pcnBimsjr.tj. 

O nfjbre seaaíor sr. Fíolerico Abran- 
ches veia nos dar as rtzòes do aJia- 
menta, ecomeçoa per í*zer am híEtorlco, 
qne nio está de accõrdo com o qae consta 
dos annaea. En 1890; qaando se dea o 
adiamento, o sr. Campos Salles nio Ini- 
ciava sen g.verno; tanto qne elle as- 
snmitt o governo em 1» de mAÍo. e o 
adiamento ae den cm  ngoito. 

Ae rszSes qae determinaram esse 
adiamento, v. exa. deve saber, foram Je 
ordem mtiíto elevada. 

O güvar&o entio tratava de um em- 
préstimo externo, e do reealtado dessa 
operaçio depenlia a conveniente orga- 
nlzaçio át prcjectf) de orçtmaato, 

O sr. RCBiAo Jc5.or-Maa haviatAm- 
bem oatrAa qnniSss qae devíAm eer 
estadadaa. A rcf;irma JalidaríA en ra- 
clABAdA ba maito tempo. 

O ar. FADCA BaLLSe tao ttraior) — 
Haa, za pbraaa da diasldenelA o '"^n- 
graaso aia faneciona ló para íaxer or- 
çamento. 

O sr. AsroKio MEBCACO —Ea Impn- 
gaei o adiastecto, ptrqae achai qae nio 
tir.ba razio do ear. 
^'O sr. ALHB.DA NcGCEira — fao era- 
dor) V. exa. contesta e dísenrao do 
er. Ezfqairl Ramos, qae iffirmA qaa o 
governo do »r. Campoa SAUCS começiva, 
e qas oevo sgora cio cziata ainda. 

O sr. Oaadido Mctta— V. exs. alo 
tem raxla^ q':aaB afílraoa tal casa 
fci o BObfv aast4or v. Fre4<rieo Abcaa- 
ebes, 

Xaa, ar. prcaidenta. á-.Mm os Brbrae 
repreavsustoi qae, ai o f^ngraaao aio 
n oeea^ tó da crçaise^bi, eoaw "da 
afíÍTiEani^?, esTO adarreat-) ai- -^ , w- 
tif;*aTa, poTq^e o T »IçT-'«IO ■   ■ a- 
tar 4a catrsa   aesamptoe   ir ea. 
Attra4eM pac6a, qaa o C:,».- t r rs». 
cakaara dr^da 7 4o abaii e õ «■- 
matm aata toa^^si ^ tftm^*».  i|Bar 

4.zfr qaa o Coagreoe^ tiLua vn dtvia 
ter anua 4o aiUuebJ, tratado de 
a^taa qaaatftaa 4a iaiaraeta pablioo 
P^W qao o toape 4afa 4a eebra. 

J& vAoi BMa ooUaffaa^ qaa a BOíÍVJ 
doadliiaaata 4a nta «ra 4a latalra 
pruc«deae«, luto Mala qaa a pr«- 
seaca do Coagnaaa, qat loi aUáa aüa* 
Io to por offl mea, o dtpuU 4a qBasl 
qaatro aMtas da aesaio ló polasla '-:■■ 
ti3 servir da euibara^ > it afg.df.&ti 
do govaraa para eontegelr o «epiestl- 
wto, 

O ar. ftablio Janlor—XesM adiamco- 
mento t>4oe oonouidiaoa £' axcasalo 
iastiíieal o. 

O ar. Cândida U-iiu—Xio pcaao dei- 
xar da i«fe.ir-mo 4t razCis qri os 
Jsstifiearao; para taostrar qaa eio tem 
•eaelhaaça algatoa com as ac'aaas. Da- 
mAia fel DomlnAlmaaie cbAmado 4 trl- 
baoA pelo ar. Frederico Abraaebee, 
eoao fazenio paiia da ooau&is^io qae 
daa psrteer favcravel num deases adlS' 
fflaotoa. 

O er. Fradarioo AbranehM—Nem fl 
em   fotambro    o    adlamaato:    íol   cm 
Agosto. 

Ü ar. Candid.i Uotta—Isio nio alte- 
ra «m aada o argnmcat). AdloQ-ia as 
agoeto. 

O sr. Rablio Jonlor^E naqaalle tem- 
po tanbea bavia reearsoa monlclpaes a 
decidir e csuas qscsiCu Icfcrt 
tu. 

O er. Caaüdo Votta-Ru *cio f*rla 
parta da Câmara cm 1S99, e porlawf 
Ji qaa o aparto de v. exa. o antoriaa, 
poaae pergaatar o qae fizeram nesse 
período da abril á agosto, âejde 
abertura do Cooi.:reaso até ao adia* 
meato? 

O ir. Rubiio Jan or-Iiio é cm re 
spHta ao ccbre »eoador qae impagnoa 

•o adiamento e nfio a mim, qie csíja 
de accôrdo com clle. 

O er. OANDíDO UHITA—3r. ''rcaliín 
te, ji licon aaaecMo «ja? o ndiameo' 
to da lã96 em nada s«i astetnclba ao 
adiamento actual. 

Paasemos ao adiamento <c '^00 em 
qae fal parto infigaiíioante. facto eteo 
que deícnninoa ser chamado ú iriba- 
na pelo nobe  eenador. 

O »r. F/EDBr.co AüfAJíCHES—Apenas 
fiz referencias áa palavras ae v. «xa. 

O sr. CA.VDIDO Morra—Fni nomealo 
para dar parecer, com mais do:» .'epte- 
sentantva, 8:.br' nma pr^potta do adia- 
menro feita pelo mca illos-n- coi>ega 
dr, Jalio da Mcvqnita, parecer qne como 
tsdos sabem fui favorável. A razão era 
esta : havia apenas qnatru diati :j"e o 
dr. Rodtigaee Alves tinha aEiúumi::oo 
governo, a::crCãcenJ4t a ciicamsiaacla 
deqod fl. txi. nãu lesidiacm S. Panlo, 
nio catava a par 'do mecbatiibxo da 
administração, nio conhecia aa peno at 
anas necessidades nem mesmo oa re- 
corsos Uo que disponha para fazer faca 
a ellai!, emftm nãj tinha tit:mei.t.tf e 
dados paiA base do ot<.amcntj cm 'iie 
vi/ia cirigir os destinos do E^tad >. u^j 
tlnhi baaes para crganiz&çãu da Fii:i;a 
Pabila* qae tinha do ser u araparo d ,• 
seu governo, 

" sr. CArios DE CAHPOS — Nio 
apo,a:lu ; nio foi o cmpaio do aeu go- 
verno. 

ü ar. CAKDíOO MOTTA — OOICü uão 
füi ? 

" sr. RL'IIÍAO   Jcslof — Foi   o   am- 
paro da ordem pnbhca. 
.. O sr. ANTONÍo KBiCADO —   E'    nma 
veriade hiaturica. 

O sr, A1.ME4DA NOGUBirA — E* nma 
mentira qae rjacrem tornar bibíorica. 

O tr. CANDíDO MüTTA — Veja, sr. 
pre.íideiiic, como oa dítíoo^ mcmbroa da 
mai'.ria t6::i a conscÍLtcia attribalida. 
8s. exas. tomam i"gj as mlsh^s pala- 
vras aE maiR nimplei, as mais innocen- 
icá num mão scntiJo. 

M&Sj V. exa, vê qae nn adiamento de 
laOJ, como no de IbSC, concorrtram 
rszCcfl pondcro£a'i que erim cvnbeüidas 
'Je rns lodoR porque 'ós toioa estáva- 
mos  d2 fcc.õrjü. 

O er. RufJ Ao JCí.or — Ncse tempo 
a rcíc-rma judiciaria já era nma afipi' 
ração. 

O ar. CAKDDD MOTTA — Vs, exa-, 
começaram re:uiíani1o inf jrm içOes qaar.- 
do da tr.bana do Senado f(,r:ini BOIíCÍ 
tidas; e agora vs. exts.,pa:ii jastifica< 
rem o a)iamc=it(j, invo^iam preceJe.'5tes 
de annoR ant^riorct, qao abtolniamcnie 
nS'> podem invocar, porque lia diapari 
daJe completa r.nrro OB motives que 
mihtavam naquellas accaeiOis e os qae 
hnje são al]ega(',oe. 

<»ra, ar. pres.^dente, agora de qao é 
qae as trata V 

" nr. PADCA SALí.LS — Trata-se d) 
agaariai a vljda uu governo defiui 
t.vo. 

O nx, CANDíDO MOTTA — Haverá por 
acaRO algnm eiaprentimo a lançar, ten 
do delle depenrlencia o governo para 
confeccionar a EUS proj)OBta de orça- 
mento ? 

Traia-£o de nm goveiuo que está ha 
qaatrü ua vinca dias no podar, qne não 
conhece o mer^hanibmo da adminiítra 
ção, e QB necessidadea do Estado qae 
vai pres.idir ? 

Nio se trata absolutamente disso. 
Tratando-se de a.';:ua:a medida pell 

da pelo gcvcrno '/ Acredito que não 
porqne, si asâim fosse, ella viria men 
ciunada na ir cncúgem, qae é o único 
meio legiticit. e c matitucioaal do prc- 
aidente de Ebiadu coricspondcr-EC 
com o Congresso. 

O Br. EL'I.í.\O .Trxior.—E OS outroa 
adiamentos íír^a; po-idos pelo gover 
no ? 

O ar. CANDÍD3 MOTTA.— Não j nem 
qaero dizer quo o adia^aento tO póie 
ser pedido, pelo governo. 

O «r. Izinoro DE CAíITO?.—A vcrda 
de 6 que nüj síí pojo provar a des- 
vantagem do  adiarnonto. 

O sr. CAí'D.'J)3 MOTTA.—Mas não foi 
demonstrada nau só a vantagem como 
a constitucionalidade, porqae não te 
den a r&zão dci ordem publici que o 
deve determinar. 

Mas, sr. presidente, de que é qae ee 
trata então ? 

V. exa. sabe, que está marcada para 
21 de maio a tieição do snccesBor do 
dr, Rodrigues Alves. 8erLi casa medi 
da já pedida pelo futuro suc'.:essor de 
8. exa, ? Qual dos illustros membros 
ua maioria poderá o   atí.rmirV 

O sr. RtrnlAo JusiOr.—Ei:- posso con^ 
testar ; nio ha absolutamer te interven- 
ção algnma ; a medida coi eulta o inte- 
rosBQ publico antes de tud >, 

O er. CA^DíOO MOTTA.— Nesse caso, 
chegarei á legitima cuncluitio de qne 
tal adiamento visa exclusivamente um 
amável cumprimento ao sol que vai 
nascer, -como tive occasião de dizer 
ha diaa na Câmara dos Dipâtados.... 

O sr. Rnbiio Jnnlor.—-Nio    apoiado. 
O ar. Cândido Uotta. — ,.. tendo v. 

exa. respondido qae o adiamento tinha 
motivos inala nobres e elevados, moti- 
vos essee qne continr.am a ser para nós 
mysterloBos 

O sr. Rablio Jaa-lor — Tem por I:in 
damento os mesmos motivos que deter 
minaram os onti'os adiamentos. 

O ar. Cândido Mdta — Vs. exas, di- 
zem a repetem, nã j provam, ao passo 
qie ea aston mostrando a completa dis- 
paridade que ba. 

ü sr. Rabião Ja.'üor—O n;,bre cens^ 
dor qu9 Bcstentcn a propostt íel-o bri- 
lhantemente, de fónia cabaL 

O ar. Caadido H^itia—?ois bem. Nio 
é o Congresso qne qaer Ir ao encontro 
dos desejos do fatrrro presidente do Es- 
tado de S. Panlo. 

Botio, o qne 6 ? Ji o sabemos, por- 
que o nobre senador qae me precedeu 
na tribana Ji o diase com a franqueza 
qae o caracteriza: A maioria qner evi 
tar as diacniaõoe dnrante este per' 
iodo eleitoral, para «jvltar qae a dlssl 
deneia fa^a da Coin.niasi> Centrei ca< 
beçm da turco. 

O st. Bnbiio Jnnltir — T. exa. esti 
Adoltoraado o pencunanto do orador 
qua o prooadeu. 

O sr. Fieierico Abranehea — Ei cio 
diase absolatamesta o qua o sobre de- 
putada ma attribue. 

O sr. Cândido Motta — V, exa, disse 
qaa nój qaeriaasoa fazer da Coramís- 
»%n Centrai cabeça de turco, 

O sr. Frederico Abranehea—O qasea 
disse 4 que suma época de agitação 
ele:toraI recessariamente seriam etfereis 
»» eesfiOes do C jni^ressOf devido is dia- 
eaas'>ea políticas qae nafnralmente se 
darlA. Nio disse qve o Adiamento tiaha 
por fim evitar eaaae diacnasOss. 

O sr. Caadido Hott*—Sr. presidente, 
o qaa ea diase repito. A maioria qnex 
o adiamoaio, Já qae oatroe aiotivos DÍO 
pravaleeaoi, psra evitar as dlscassftca 
ceasa p«r'o1o de sgittçio cie.toraI. por- 
qne a díMÍdeaeiA qaer fazer da Com- 
■isaii Ceatral cabeça 4c tareo para 
acUa oarsr os seus odioa. 

O sr. Froderco Abraaehae Ea aio 
4IaB0 isao, BAS qaanto a fizerem da 
Oosflslaeio eabeça de tareO 4 a verdade. 

O sr. LACB4A Fraaeo—Fazan todoa 
aa 4te. 

O 9L Oaaii4« ViiUa-AeecíOafMU- 

l.âa^ÃJ. K' oaao o motivo, poi^oi,   pelo 
qsal a aobra Maioria ^aar   • adlawan- 

Ò sr. PadoA Ballse — Kii ap)U4o. 
Sio foi aase u fandameato da proposta. 

I ar. Caalido Mota—Uas por ex- 
c*ekio A pariéa cbegAmos a isso. Bi 6 
a aeae paaaaaenta puls, qae obelaoa a 
l:^na inaliria, ai:j podta.os 101 outiuj 
cjscoriar eom a sua piupotta. Ni da 
timoe eom qu a Coiuniasi) Caatral 
sirva oa aio do osbe^a da tarso. VuU- 
riamos ptle adiamento si ello aa fon- 
daate esi mouvua de intaresae publ.cj 
e niu ae intateaeaa da Commiasio Cci.- 
iral. 

o sr. Frederico AbrABchof-Va. cxu. 
ii> eofflo o ctgo de escriptuta,.. 

O sr. Oandido Motu—Creio, ar* pxe- 
sldents, ter Joaiiticado os motlroa que 
levam a dltaideneiA A votar cjura u 
ad^ameatú: oias nio quero terminar sem 
Ovntar uma historia, queé também uma 
propbeoia. 

V. exa, ar. prasldaata, como homem 
pratico, co&taeeodor qaa 4 aio 16 da 
vida bomaca eomo da Tida doe aolmaes 
cm geral, como amarlto eaçador que é 
sabe provavelmanta o que voa cuatar< 
Si oãj sabe pc^ que tome nota. 

Certo dia. ema dama da família doa 
choplcs cahiu em falta origlsal, eotre- 
tendo relaçôu lllieltae eom um dos ds 
■tis rs"*. E"'-ft!? ç?!ü a sitüresa í??*!**- 
leati de todos cs chopins, dirigiu-se i 
CASA dA mulher do Ueotico, contoa-tbe 
cm segredo, com maltA lAmurlA e habi 
lidado, vs icns scffrlmentcs e pediu-lhe 
pur misericórdia que deixasse guudar 
em seu ninho o fructo do aeu amor. 
Era muito pobie, moito fraca, nio sabia 
trabalhar, cão tinha recursos para eon* 
btfuir cm ninho e pediu-lbe por mlie* 
rlcordla qae a focsorresse níquelladara 
emergência. 

O tlco*tico. lisorjeaJo com aqcellA 
prcva de confíssçs, veado cxaltadüs os 
seus eentlmentos philacthropicos, acce- 
den ao pedido a cb>coa o trocto do 
amor criminoso do chopim. iíiito} 

(.^aando cfargou a occai.ão ai-rtprlada 
plcaram-»e os 0%'d8 e Jaatamcnte com 
pequenos tico-ticvi| cjm a boeca malto 
ecsiacarada... 

t.» sr BENIO BI CUCO-.„C rlh-^s mal- 
to grandes... 

O tr. Cjniido Motta—...o tlhos mul- 
to grandei, sabia ttmbesi nm chopim 
preto, multo maior que vs seus luppos- 
t06 progeaitorcs. 

Ora, o qae acontecia ? O tico-tico 
tahia para ir buscar alImentCB e o cho 
plm, grande, pesado, muito maior qne 
elle, sabia attsz, choras ingando, com o 
bico QQlto aberto pedindo alimento. 
Ab! mas certo dia, aeniindo-se Já cm 
bastacte f;rça, devorou os sena peqac- 
oos irmã}! coll&ços e e.xputsca da caba 
o p.bre t;co-tico que   o creára   íicauio 

ntico e exclusivo dono do ninho. 
Ura, Br. pretiacnte, v. exa, vè qa* 

esta historia tem cxaca appltsação á 
tiiaaçãj politlc» sc.aal. V. exa. s^ba 
qa»m ó qae representa o tico-tico '■' E 
o velho partidj republlsano. V. exa. sabe 
qaem representa o chopim ? E' a í-'íiifÍo 
conter-:aiora I  {Hílaridadc} 

(Muito f'Cm.  Muito bem ) 

O ar. Antônio Lobo—S.-. presiíeate, 
a ccmmlsEio qae elaborcu o parecer 
snbmettido á di&cussio do Ccngresso 
deaignou a mim—o cilouro da casa, o 
novato, para dar as razões do seu modo 
de comprehenlcr a questão do adia- 
mento do Congresso para o dia lü do 
Jnaho prcximo futuro, recomeçando, por- 
tanto, cs bi:as trabalhos a IC. 

Devo declarar-vos qne é natural e 
ex^jl.civel 6 vicillaçã) i^uo rae a8*Bl:cu 
neste recinto, em uma tostão solen-jc 
como é ctta, 'juando vpji eeatir-ee nes- 
tas cadeiras, co-no ainda ha pouco EC 
scb/U a L.cu Udü, a figura veaeranla 
tio ti.c3 aniigo metire, em cajas lic.Oes 
tu bib- Oi ludimjnt a pieciosos da 
sclea': a <í:Q pr- Íí.-íEí'. 

A minha vasllaçlj deve ser tuaío 
raai-jr. qaanto, sr. prssiderjte. encontrei 
aqai aiit:,-;ja collegis q'ie, EUrna ilaíe 
mais feliz, olh-.vara pnr nm prisma t.d 1 
lunin to o ideal qao tiuhamcs de amor 
e puriza ao noBso berçj e ás novas in- 
stiuiii.õís ptr.ticas qa3 vigoram desde 15 
de Nr.vembro ; vendo, fcr. presidettp. 
aruig s de eempro e correligionários de 
ootTora, separados, nas constituindo a 
mal -ria o cntrüf; a minoria, movidos 
explosivamente pelos ditames da própria 
ccnscLeneia. 

Ea, em nome da commisBão, poila 
cxcasar-me de dirigir a paLwra ao Con 
gresso de S. Ptala depois d%s jallclo- 
s^Ei considerações feitas nesta cata pelo 
Ulu-itre senador er. Frelerlco Abran- 
ehea, em ctij^a argumentos a commis- 
são se louva por c3mp'eto. 

MsB, para que não so diga qne não 
pesaram no animo da commlE&ã'>, pon 
derações da mais alta relevância, pcçi 
permibtão ao Congresso para dar casas 
rjzões em poucas palavras, tneeinta' 
mente. 

Sr. presidente, ha neste recinto lentes 
de direito, c elles poderão dizer melhor 
do qae o orador que es governos das 
accieiades mo'lern.°.s, d&s sociedades ci- 
vilizadas, não SQ guiam pelo nb-nrlo, 
II ícl:zra#ntp, o IlraBil, que tem uma 
constituição llberrima. como é a Ccneti 
íai';ão de 24 da fevereiro, creon n^ sua 
organ zação política os poderea públicos 
barn:<iii!C0B e indepeodente?, mae rola- 
ei ■nid(,s. 

Tcm-60 dito aqui, por parta dos illna 
três membros da oino-ia, e rai-is do 
que cUes dÍBac-o o voaerunio sr. sent' 
dor Ezeqaiel Ramos, que não i:avia 
motivo nenhnm para adiamento do Con- 
gresso, Si os nobrea reprenentantci da 
minoria'pBrmi(tí:m qne o mais obscuro 
dos membros desta casa ( não apoii- 
doa gcraea ) poaca dur a soa opinião 
dCBBpaix malamento, articularei algnmas 
palavras. 

Recurdo-me, senhores, de qne num 
livro aobre n «Constituição Pclitija do 
Brasil», Cocr^pto pelo CJiinente publi- 
cista bahiano dr. Arietidoa Miiron. ira 
tando do ndifiment) da^ scbsôes do 
CongrCESO Federal, qaentão qae é ilen 
tica á du nosso Pacto Estadual, diz elle 
(inc ncKüa matéria ha nm juiz, ij le é o 
próprio Cüugrcbso, o próprio poJec le- 
gislativo, mas qae esBo juiz deve ter 
um critério no seu JuIg&m'.:uto e esse 
critério ó o intercdse publicj. E aceres- 
centa aqnelle emérito^'publicista : «é 
porém, preciso que o interesse pnbllco 
seja lealmente inte}j>yelado » 

Sr. preBideole, desde queé um dogma 
da scleocia política, {a independência e 
harmonia dos poderes, rós não pode 
moB extranhar qao o Congresso de S. 
Panlo, tendo', deante de ei uma eleição 
que te vae realizar, a de presidente do 
Kbtado, vote o adiamento dae sessões 
para melhores tempos, qaando elemen- 
tos in dispensa veis de que elle necea- 
fiita para as discastões, estejam en- 
feixados e possam ser trazidja á soa 
deliberação, 

O sr. Moraes Barros-O adiamento 
é para qne não écôe o grito de defesa 
dos perseguidos. 

O sr. Júlio de Uesquita—Eue é o 
verdadeiro e nnloo motivo do adia- 
mento. 

O ar. Antjnio Lobo—3r. presidente, 
esse espaço de tempo eeri até nccesaa 
rio p*.ta os nobres depatados e senado- 
res qae peitencem i minoria, espalha 
rem-se pelos qnatro pontos do EJUJO 
afim de semearem aa tnaa doutrinas e 
verem s{ onsrgnlrio a vlctorla dos 
aens candidatos. 

O tr, Csrqneira Ce%ar—Como hive- 
mos de conseguir Isso, tendo pela fren- 
te A força pablICA ? 

O sr. UorAEi BArioi-Que eeptlba 
pela entrada btyasetas, afim de qae nos 
espetemos iRito). 

O ar. BESTO BccDO—O general Fran- 
cisco Glfcerlo sio dltpnnba ds força 
publica e obteve entretanto 3.500 V(.tos 
em  um lú dlstrieto. 

O sr. PrEs<DEnTB—Alteoçio ; quem 
estA c:>m a palavra é o sr. Aotonío 
Lob3. 

O ar. IKTON.O LOLO -E' uma verda- 
de qua nio pode haver ama inteira btr- 
monlA da viataa entre o poder cxaea 
tivo e o poder legislativo sem que IIPJ* 
eleiçio, afim de qae sepos^a saber qual 
6 o eleito das umas aqaelle, que rapri- 
sentA a vcntade popular. Ora, asia elei- 
çio só se daiá A 21 da   maio. 

O4 representantes do Congresso se 
raaairio aoesA ép^ca para aparar a 
eleiçio e depois disa-i poderemoe prose 
gulr eom mais va-.tage-n ca naoaoa tia- 
bslbos. 

D zla o dr Jn'Io da Vesquíta, etn 5 
4« naio da Ifoo, Jaatit:eaado o adia- 
macto da sass43 legislativa {lé) ; <8a- 
be-ea qus airaaa doa noaaoa    traballroa 

■ala lop.rtaetae—, e um dallea até 
por expressa determlmação emetítaeia- 
nal—, dereodem de iafocmaçia 4a praei- 
deata do Kitado.> 

Além disi.", sr. preelic.^te, nÍo é peto 
«paçi de S' diaa qae o iateraaae pa- 
biTaa Iw da aar pTf]«4iaa4a mm • aáto- 

■^«r«í 
l8/cea.ar.   prealdesto,   como   argo* 
luui c >iitra u adlaaenta a exlstaooia 

úa ptioar KxaeuUvi', ua paasoa 4a ar. 
vice-prceldeota do Èitado. Realmaate o 
pudor Ei^aentlra é um poder qua viva 
todos ua dias a aa raaailasta em lodoa 
os momentos, nio é cumo n6i oatroe, 
repreícitaniat do Ugíalatlv) *\^** temos 
am pen(j.!j de 4 utz», nio o como o 
poder Jalieiariu qas ea revela ncs seus 
jaigadus em período 44 Tida iatarmit* 
laata. 

Mu, nio poJeado o Podar Bxeeutlvo 
fornecer o« elementos para*a confeeçA* 
do oiçaueoij slsio no comc^j do l*** 
timestre, ainda por eaae lalo é do ia- 
leira ot lidadn o   adiamento. 

Elias razões pesaram no espírito da 
eommistio, assim como pesou A facul- 
dAde que cabe ao Poder Ezfcotlvo da of* 
ferccer projecios 4 oonsidaraçio do Con- 
gresso, stguado dlspokiçio conatiluelo- 
OAI patA kcbrc elles cffcrecer A tua 
dasiiii. V claoria poderia dizer quo 
oestAs eoadçõea, o próprio Ooagresio 
sa aaoulla desde qae sa adia. Uaa, é a 
admlaUtraçã) que possua oa dadoa a 
que fóla fjrnecer aa isformaç^^aa, ta- 
bellaã a cutrus elementos de qua se- 
ccitlta o poder legislativo, 

O sr. Almeida Nogueira—K qua tem 
a reapontabUidAde da execução, 

o sr. Antônio liObo—...e que tem a 
rcrp'-=:iL:.;Jj;d: da cr:c=çÍ3, coso 
omito bem diz o nobie senador. 

Nessas oondÍç9e«, sr. pr<}tliaata, a 
commmlsaio ac:eitun a proposta de 
adiamento, tiudü em vista osso supre- 
ma intereseo do Ettadi) de S. Paulo, o 
lot&resse dos seus tcrvlços msis bem 
CDndezidos e com proveitos mala as- 
*l;^aalador. 

Eo tintia sido dcstacadj, como dliie, 
pela commlstio, para responder 4s im- 
pogaaçõaa quo por ventura tusbom fel* 
tas ao teu parecer, mas, tendo sido dii- 
cotlda com br.lbintltmi a mtterla pelo 
nibre senador sr. Frederico Abranehea. 
eu, apenas para detempeohar-me do 
ama obrigtçio, é ^ns icb. ú tr.bana 
para deelarar, em nome da commlsiio, 
qae cila eo locva abselatin.ente r.as 
considerações do  mesmo   rfprescntantt. 

Permltilri v. exa, ser presidente, que 
eu, o mais tb<curo de todos os rnem- 
broB do Congresso (ii^o apr.iadcs ye- 
i-act), diga qae 6 presiao sempre pro* 
carar nestas qnnstõcs um poat» neutro 
em qae tcdos loi possamia convergir 
e olhar dabi cs interesses do Eitido 
de a, Pat:!o, qae rppresontinoa, 

O sr. EzEociEL RAMOS—Prr isso 6 
qae podimra cx;'lic>çCes á izaloTia. 

O sr. ASTON.o LOüO-EJ desta tri- 
bana appello para a coUabcraçio de to- 
dos tendo em vita aqu^llo que já dizia 
cm antigo oiador-iaio peU pátria, 
todo pelu berço natal; o eo accrciceii- 
t:.rci-íiíio pela Rtjiuhlifa, 

(Muito heml Multo bem 1) 

O sr. Autoaio Mercado — Sr. presi- 
lente, em hjra tio adiant da, e depois 
do btilhantíssimo discurso do lUustre 
deputado da maioiia, qae acaba de KíD- 
tar-fcP, 6 em extremo doiagradavoi p^ra 
aiiii vir á trlbaaa. Eatretanto, nfio pos- 
so deixar de fazei o. para explicar nm 
apaite qaa de!, qaando orava o b'./niadü 
senador sr. Abranches. 

â. ex%., pira jaitlficar o adiamento 
de qne ae trata, invocava os precedoa- 
tea de 1^96 e 1300. Ea diste, er.tio, 
em apart", iiuauto aos motivos expan- 
dld(s neste u"t:rao onno pelo ar. Jalio 
le Meequita qao elles eram a coade- 
mnição mais positiva do adiamento 
acttial. 

PreciBO de exidícar a minha phrase. 
Qie foi qae disto cnião o sr. JnÜo 

de Mesqaita y F^Jí que estávamos diaiitc 
de na g..verno novo, empossado qaatro 
ca cinc) diaa antes. 

Qae se pretende Bgora ? Adiar o 
Congresso para que esta comece a fan 
ccionar ju=tanente na uccasião em q'e 
\fím de aa.-u líir o g)verEo e t.mar co 
nhesimenio dos nrgicios publicoB o il 
ii:stre sr. dr. Bernardino do Campos, 
que, BCgando conEt». é o Chudidi,to in- 
dicado pela CommlBeão Central e qae 
deve ser eleito. 

O sr. Rublão Jaalor--Ten;o5 de apu- 
rAr acteá a eleição presidencial. 

O sr. Antônio Mercado-SI o adia- 
raenti agora resolvido, interrompe 01 
lr«b.4]h s do CongreãBO até proceder-se 
à|aparação.da eleição presideT;Í*I e então 
tcrímos do v.tir ncvo adiamento, por- 
que tó nessa épo3H, em janhi,é qae os 
motivos agora allegadoa teta? toda a 
procedência. Nessa occasião poder-ec á 
dizer com todo o fan-iamonto qae o sr. 
dr. Ber ardino de Campoa e fícus nnx'.- 
liares, aesnmindo n governo, não p^dcm 
■lünbn.cer o estado doa npgoclos ;nbi:cos 
e não lhes será possível contribuir para 
qne as leis do orçsmento e da força pú- 
bica sejam confeccionadas d4 accordo 
com as vistas qu3 BH. exas. devem ter 
para bem cervir ao Eítado. 

L?go, este aditmento não é mais do 
que o prcnnacio de nm novo adiamentf. 
Não é. portinío, prí^icedente o funda- 
mento aprc^eata'Jo pelo illostro lepie- 
sentanto da maioria que aciba de filnr. 

O cniío fundamento real, posliivo e 
verJadeiro foi aqnellc qao, Bccundaria- 
mente enunciou o ilIuBtre senadcr er. 
Frederico Abranches; 6 preciso impedir 
por t'idos cs modos que a dissidência 
fjça onvlr EU» VOZ, por occasião do 
plfjito eleitoral. ( -Vtio apoiados da 
ni' Í0J-Í2 ) 

K' p.;EaiVEl qae Cila apresente um 
candidato, é possível que ella se auimc 
ainda, apesar doa exemples singuino- 
ipntQB e lutujBcs, c.lhtdus nas c.ei- 
çõei muaÍc'piC3, a dis;-'Utr.r pertnto as 
titnaíi, n eleição preaidenclsl, crunqian- 
to eu eátEJ t na situarão de acrcJttar 
qng nesto Rsfado, cera a orientação do- 
minante naqnellea qua dirigem actual- 
mente n política, rãi ha meio algum 
de vermos a vontade popular manifestar- 
se livremente perante aa urnas, porqa?, 
ün:le se apresentarem oppijRicioiiiBtas 
so levantarão aa bayonetaM dos solda- 
Jos para ímpodir-lhes o voto, c, qu^indj 
não fôr necetaario etéo meio violento, 
la;.çir-so-ú nã) do todas as fraulea. 
vistí que OB factos recentes demonstram 
qne o partido que apoia o governo nio 
eBciihs uieio sl^am para sabir trium- 
phante noa ple<tü3 eleltorace. 

O tr. Rnbião Janlor — V. exa. repro* 
daz ú8 qneixaxes de todoa oa venci- 
dos. 

Nooham partido deixiu Jámaia de 
triplicar a sua derrota por LUTI fór. 
ma. ('kpoiaioa da maioria, prctcit:s 
da minoria). 

O sr. Antônio Mercado — Peço per- 
missão a V. exa., sr. presidente, para 
citar a pfarate de om graode es: dibta 
do Império, muito appilcavel neste mo- 
mento, pola pareço ser a divisa dos 
noBBos adverBarios : c£' vergo:iba per- 
der uma eleiçio !> 

Ora, si a diasideocia viesse ás urnas 
dlspotar a eleiçio preBidenoial, oonti 
nnaado aberto o Cougre^&o, que acon- 
teceria ? Todos os diaa em qae houves- 
se sessão (porqne v. exa sabe que 
i-e faz ee^aão na Câmara, quando 
maioria o qaer e v, ex». conthbain 
para que no Senado ae desse o mesmo 
íicto, promovendo a revogação de uma 
dlüposiçio salotariatíma do regImü;.to 
dtquella casa) quando a maioria da Câ- 
mara permittisse qae houvesse sesbio, 
a diaaidencia traria ao conheelmeato 
do publico os actos de violencisa pra- 
ticados contra os seas correligionários, 
o emprego da f }rça publica, a compres- 
são exerslda sobre o fancotonalísmo 
sobre o eleitorado; e tudo isso podia 
provocar agitações aatta Capita), tor 
oando patente que o governo e os qae 
o defendem aatio abandonados eomp'atA- 
mente... 

O sr, Rublão Jauior—Temos a força 
dA oplaüo. 

O sr. Antônio Mercado—...pelo povo 
paulista; a por iiao proeursm t^dcs os 
meios de impedir qae A opinüo aeea- 
clireça pele oiaeusbio no CoDgresio, 
que 'T.mA agitaçii íalutar sa opere no 
etpirito pnblico. 

O sr. Lse:rdA FrAaeo—Os factos de- 
monatram que temos a f jrça da opi- 
níio. 

O sr. Moraes Barroa - A força dAS 
bsyonctAa. 

O ar, Antônio Mercado ^Agitaçio sa- 
lutar sim, porque, Fr. presidente, 6 um 
movimeoto n biliseiao todo aquella qua 
toro por fim manter as liberiadca pa- 
blicas. a cfr«ctividade das idéai tspu- 
blieaaas dos , ricciplco democráticos: 
toda agitaçi) qae tem por Intuito re- 
sUbclecer o império da lei, o Império 
da variada. 4 uma ag taçio aalutarie- 
sima. Esaa 4 qua poderia sa prodacir 
aqui: cós diriiaos-o gorarão maadoa 
hootOB, eiacoeota oa sesaeata praças 
pacA   CAmpisas. por exemplo.. 

O ar. Froderleo Abraacbsi—Ir^ rt 
nu. Já dlaaeram. 

O sr. Amoaio MercAdo-^ „. msT^don 
pan oatra localidada auaaco egaal de 

laa « aaaosattaa qvaaeqwr via- 
i^Élaa   »jstn    ü4ad>ii 

contra fauccionarloa publicou Ora, laeo, 
ar. prealdenta, oomo bsm poadarcu o 
nobre eenadur que defeedea a propcata 
da adiAttaoto, pôde ooatoorar a agUar 
o povo... 

o ar. Fralarfoo Abran:bea*T* ts4, 
asti aterrado eom os toldadoa. 

O sr. Aotooio 3lereado— ... a, ai 4 
verdade que o povu eati abatido, v. exa* 
sabe e aenie no icUmo de aua ooctolen* 
ei*, bem como o Mintcm o sabem oa 
dtrasls membros da digna maioria, qua 
ABI» sbatimcniu de nm momento para 
oatiu 6 pusslTCl qua desap^arcfia, ■ 
qaa a repoltA popotar póle aatdr aa 
sltnra da violaneia qua T. exa. a saua 
dtgnoa oorraligionsríot aatlTaraa pratl- 
caidj para ooasef^-a r a vhtoiia nu 
uroaa. K' por iaso qca aboorad* maio- 
ria nio quer qua h«ia sestSee do Oon- 
greseo, como J4 o anoopaaiado aa deu. 
Kntio nio sa podendo encerrar a aaasio 
legislativa, que fez a lllu^tra maioria ? 
oio cjmpafecia... 

O sr. Almeida Kiigualra. Eotratauto 
algnus dos mcmbroa da minoria aitlo 
rouous da tAuto fAlar. (riao). 

O sr. Antontu HrircAdo — A cocullt 
aio é ptra pilherliis, sr. pieildanu! O 
momento 6 bWn siirlo ! bem grava ! 

(j sr. Almeida Nogoelra — Infeliz- 
mente, nio é ntrok pilhéria,   6 nm (acto. 

O sr. Aotonio Mercado -~ Nenhum da 
sós etíi rosco per htvcr ikUlv, puia, 
si uio ttca deixam falar ! .. . 

O sr. Rublio Janlor — Oa asaaos 
fo:itecem ;rovh do coatrario. 

O sr. AntorJo Merosdo — No Um da 
sepsiü <lo anuo passado, fol-noa veda* 
da a palavra. Riuolim-se na ante-sala 
deputados cm numero sníTicIenta para 
haver sessão ; ma», ehegada a hor.A da 
chamada, d süappareeiam os lUnsties 
membros da maioiia, como desappare* 
ceram aícda ante-hont«m para nio ha- 
ver eesziio ! 

Br. presidente, eo disse slooarameats 
qoe o momento 6 serio, ^a ocoatl&o niu* 
O propi-ia para os gracejos com que a 
nobru maioria quer illnstrar a dlacua- 
lio* 

O sr. CATIOS ds Csmpon — V, exs.. 
ettá conburtiudo o sen lUasuo coIlegA 
qne coorou a hifitoria do tico-Uoo' 
( riso ). 

O er. Antônio Mercado — V. exi., 
sabe, sr. presidente, qao tsmoa oslildo a 
cabido mnito nestes nltimoa tampos I 

O sr. UailoB de Campoa — Nio sa 
refere á dliisldencla com crr^iza* 

O sr, Antônio Mercado - Uma mu- 
dança inexplicável o inesperada deu-se 
no scenario político de B. Panlo. Até 
ha pcuco fariam-fie eleições como v. 
exa. pode dar testemunho, em algumaei 
Iccalidadca, ua maior paue della.4 mes- 
mo, a &i>o (ie ptnna; mas cm nenhu- 
ma po eífoctnavam com o apoio da for- 
ça pnblica,  on com o auxilio Ú9. fraude.' 

O sr, Carlos de Gampoe — Permeio 
deisaa eleições v. exa,  está aqui. 

O sr. Alfredo Guedes — O ar* Jorg» 
Tlbiríçá pode dar informações a respei- 
to   de Pusae. 

O sr. Carlos de Campos — 81 ba 
acto csneuravel afiuge a todos. 
y sr. Attonio Mercado — Antes ha- 

via am flique fiuc cuntinha a onda do 
violeucUu, impedindo qne ellas se es- 
palhassom pelo Estado o produzissem 
esse medonho, essa terrível dia qne na 
historia ha du ser asslgualado com tin- 
ta negra, em pagina egualmento negra 
— o 16 de  dezembro ue Iflol ! 

Po:s bora, <:r. presidente, ó a repe- 
tição doBses factos, talvez, que preme- 
dita a ilInsTo maioria, para a eleiçio 
presidencial ! E ó para evitar que as 
viilenciaa sejem conhecidas do povo e 
ag.te.-a o espiiito publico, aem duvida. 
que se trata do adiamento do Gon- 
gresêo. 

Sr. preBidentc, en pDsso dízcl o, sem 
irjuria a nenhum de 'IOSBOH adversarlor, 
que, no intimo da cc naciencia de t dos, 
cfat,\ vordads RQ encontra perlcitamcnto 
radicada {São apuiados). embora nm 
mrl enienailo conveucionaliemo partidá- 
rio cô logar á cx^ílubâu, dea protestos- 
externados neato momento. Sim, na con.- 
Ec:encia doa nobres represeatantea áa 
maioria   eotá radicada esaa verdade! 

O Er. Rublão Juniur — Só o enthn- 
siaamo do nebie deputado 6 qne 6 
patriótico I 

o sr, Antônio Mercado — Ss. cxaa. 
devem dizer comsigo meõmos, ccino dla- 
83 h\ poncj o illubtra oradcr, ar. Fre- 
derico Abranches: a agitaçãj que ha da 
provir das diacusí-ões no Congresso, dos 
fttctoi rtlativos ú eleição prealdoncial 
iMe prrjadicar-noa, tóle fazer-noR mah 
(Xão ap(.ÍjdoM. Oh 1 {jh\ — íroíe^íca 
dã 7n-^i''rijy, portanto vamos impeail»? 
K o meio maia fácil do impedil-a i Q 
adiamento. 

O Br. Foutca Júnior — O nobt» gg. 
nador não disse isso, 

Ü sr. Fie íerico Abranches — 7 ígo foi 
isso qae eu disse; v. exs, está. comba- 
tonio moinhos de vento. 

O sr. Aatonio Mircado — E' possível 
qae assim sc-J\ ; nesse caso ea serei o 
hofoo da Cervantes e o nobto eenadoi- 
Hciá o  escudeiro. 

O Br. Frederico Abranches — Peco a 
palavra. 

O £r. Autonij Mercado —Sr. vrosi- 
donto, v. exa. me desculpe... 

() ar. Pontes .Tonior — Essa discas- 
lao ó edificiir.19 ! 

O ar. Frederico Abranches, (ao ar. 
Automo Mercado)-y. ex», efctá-me 
ir^JiinanJo o não quer que ea  iop<lla 

U sr. Antônio Me-.caio — r.ão partia 
de m;m, ti. presidoate, pr.,vocação a 
quem qaor quo eaja O noUe senador 
foi quem proferiu a plir,iae ia..:imvenien. 
to. Si, prróm, no que eu diase ha in- 
"Jnvcniente reiiro-o úQ boa vontade, 
auteii que a. exa. retire tanibem o qu© 
proíerm, pois quo nuor.» pronancio pa,* 
hvraa com o intuito úe offender a Qutm 
ijuer que seja. 

O er. prealdeutf. — Eu não ouvi phra- 
se alguma inconvenlcnto proferida por 
qualquer dos a^.s. ropreaeotantes, c si 
tivetse ouvid j, teria intervindo, 

O sr. Anrooio Mercado—Em tudo o 
caso, eu nUo me desdigo. Retiro a ox- 
prcBsao de qae uaoi, si por ventura 
contem algnma c^nsa de olfanfilvo, em- 
bora o nobre senador mantenha o quft; 
disse. 

* Sr. presidente, essa agitação perigo- 
sa, a que o nobre senador se refedo, 
era conveniento á illoatre maioria a* ao 
aea partido qae fosse evitada. 

O ar. Frederico Abranches—V, exa. 
eslú procutanio trancar aa mintaiM pa- 
lavraa. O qae disse foi qne noma 
época de agitação os trabalhou de Con- 
gresBo cio poderiam ser prefiew a. 

O sr, Antônio Mercado-O no bre se- 
nador ràj tem razio. S. exa. a isse que 
havia outroe motivos, alôm dy ,B que a 
priuoipio oxpeodcu, como era/ j aquelles 
qne provinham da sgitaçio qne pode- 
ria alvir no Congresso, .Qp occasüo 
da eleição, sgitaçio essa 'L^ ngo era 
conveniente, sendo, Pji ig^o, mais um 
motivo para que se ^^a„ o adiamento. 

Portanto, nio e-.to, ompxeatando 4 
palavra autorizad , , rerpeitavel de s. 
«xi. mtençoM qr., .,  ^^^   ^^^ ^^^^ 

O sr. Frederir^ Abranches-V. fxa. 
adulterou as ir4Di„ p.uvraa. 

O sr. Anto^ito Mercado-Não adnlte- 
re . Todos qae ouviram a v. exa. abi 
e;tão para dídararem si o que estou 
dizendo 6 ou nio a verdade. Além d=.a- 
so, abi «fíâo tambam nas notaa tsctoy- 
gra£iaio».i «s palavras do nobre sena- 
do», pF.i*irraa eaaae que podem aar elte- 
radav, 6 verdade, com o direit j qaa 
assiste a todo o depatado ou s'jnador, 
quando corrige o seu discurso. O que 
8. exa. disse, on o que en ap jrehendi, 
™ ** aeguiule : 8. exa. bAseor± » neces- 
sidade do adiamento n js motivos a qua 
a principio me refe/i, è dápoia, coma 
todoa Eói ouvimos, na cir?-arnstanoia d« 
entrarmoB em umf,  épocs   eleitoraL 

r. foi ahi que por ma.s de nmA va« 
Interrompi e. CXA-, dizcido em epAitea 
que eete erA o v?rda'ieiro motivo da 
propotta do 'jdiameo^ , qoe eia meama 
o motivo pr ^aclpal, sir .40 o nníea. 

Sr. pre^ld ente, pal<, que acabo da ai- 
pender, aic, jnij^ ^ ocedentes aa razõe» 
invoeadaa p^a iUostres oradores d» 
maioria a favor Ao   adiamento. 

Accreaor quo. v. exa. sab« ainda qu* 
hs prujeotja lu jportaates na ordeot da 
dia da Caraar». • do Senado. Ha, por 
'^l!?'^'*' nea«* casa do CoagrarM, a 
prcjorcr, qne la^nla a eravaçlo da, msr- 
^. projec'.^ cnja approvaçio rj im- 
Ppa, viato eomo eatio dlveracs naalei- 
puw já delioútadoa por di*pos'.^aa le- 
ga''*. Ha um oatro relativo » oa aag*- 
D^airoa que se funaaram na £MOIA Po- 
lytccbniea. Além diaoo ba Atraa ma' 
terlas, eomo dlssa o honra io sonador 
qae iniciou o debate, a qu- 1 «« refere o 
illoatre sr. víea-praaldaate, 4» Estado 
UA m«DMgem qae ap x^ ■«ntou, aa 
quaaa reclamam nrgentemc at s o estuda 
do pijer legialauvo, en^» a reforma 
jadieiaria. 

Ora, esaea estadaa rõ» U rt par kaoa 
afoailes qaaji iacam flittos A ' — 
Jodiateila, pac iii^h, 4^ » 1 
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dfttlii do aocArdd oum o fitiiüu (jiio fal 
iiiaiiUado fiKcr pvia llliutre sr. Iluilrl 
giioi Alvea, e (juo J& foi «m volamo 
dlBtribnldR iiiloi mamhroí du Congtc»- 
■n, A lei eleitoral ó nitlerU que Um* 
bom podo ner perfalikmenta utadad* 
agurft o DA r^iul neobum* interveoglo 
(love ter o K^vuruo, purgat R laUiveu- 
çlo do KUVdrnu uuiua Ul niAterU nlo 
yodo (loixnr du lor prrJadloUl. 

ü Hf. Konteu Jiinlur — Atf{aiiieut«D- 
do deiM nfAnvfr* nano» to dariam adU- 
montdii, iiitfinn b-k lempro prcjeotoe 
Impurttnteii om   dlaoaiiifto eu    em eU' 
büIKV^O' 

U ir. Antonlü Morcado -- V. exa ufto 
tcni rBzQn. Qiantu ao« adUmentoe pia- 
■adüH, bavla motivoH de ordem rlevida, 
oum ou qnaeii ou nfto oonuordel »l(áa, 
%o paaao qno agora tft b» motivoa de 
OAractor partldBrb». 

O ar. Unblftu Jaclor — KAo apoiado 
O adiamento 6 ditado pelo Interesae 
piiblloo. 

O ar. Antoolo Mercado — PoJom oa 
nutiiea depntadoa dixer o qao qalzoram 
para oontektar a uilnuila, 

Nús appolIauiOB para a oonaelenola 
pnblica I Nolla ha mnlto tati. condem- 
nnda » polltloa do partido da lllnatre 
ninlorla u do K>>veruo aolaal e rodoada 
do bympathlaa o applBusoa a oppoal- 
^'fi-, nH') na prttga pnblfoa, ó oerto, por- 
qtia ü ptivo otil& ajjatldo, ma& n&a oon- 
varsnv^oa partlcnlarea e no intimo da 
c mHülflnoIa do todos oa oldidâu« pnU' 
li(>t*a, qito n&o eallo oboeoados pela 
paixAo  pkrddarla 1 

(Muito hcm !  Muilo  hctn í) 
i) ir. Fraierlco Abranchoa.-Sr. pre- 

aidenie, roalto ponoas p-tlavraa teiibo 
da proferir. 

V> exa. onvin alndn ba ponoo nm das 
orA'lorOH ounclair o aon diitunrNu oon- 
tandu nmn hlfiturta qao bom piido sor 
ofíiiHi-lerada cuino orna piUa-rla. R'i vou 
tanibHm, fozeudo um appello a Lbra do 
Immortal Ceivanteu, reuordkr om episó- 
dio qne vom de moldo. 

DcpoiEi lio liavor Cümb:tido n^üinhoa 
do vouto cumo üi tlveuuo tlnrroc&<]o for- 
talc/tH na mnia bom atmaünfl, iuc-xpu 
RuaveiB, encontron-ao o c:iV.<l!t;ifn di 
Triato Ficara Qüm nm gruiido redll do 
cvnclroa. Tuinnu-o por um cxoroito ; 
puxou da Inga, brandlu^a, deslnigou-uB 
u tnioun viotiirit, como ai tlvcasu ga- 
niu) uuQii giaiido batnilis. 

Hão OBUOB pftlholi glei'8 cum üB qaaou 
a tüiencia no oocupa. 

HA autim indivíduos qno por toda a 
pnrte vúcm bpyonotaB, sabres, eMdndos. 

TAra osbCH iniiividnua todua tão ujr- 
loinpidos, ttorviB, bajuladores. 

Klleu tâm o raunupuliu tih indp;>on 
dciium, u privilegio do her livres, o dom 
ila boneiittdado. Para elles tudo quanto 
clovn, onobiuco ; para us outros tudo 
qn:inl(i avilt»  O dtprirao. 

Ora, o povo, sr. piosidonte, quando 
os ctifiarn, o povo qiio ns onnbouB bem, 
o iKivo diz : vóíj mo cbtinmsH do clmtu 
iddü du c&biQbto ; vóu mo (laalificaen 
do Ofltnbnladüfl do governo : nãü io:p'.r- 
ta, porqoo ai vossnu ItiJuriuH, os vossos 
insultos não nos alcançam : depois o 
])(JVO 0:i fito, ri-se o diz-lhos em facu : vóa 
iiõo (ois malB do i|no um Catão ds co- 
media ! 

ToDbo oonoluido. 

Knoerrada a diBcnasSo, 6 posta a vo- 
tos o sem debato approvada a re&oluç&o. 

Ü sr. proeldento declara que a mesa 
vai ÍBzer au cooiiuanloucões dovidas. 

K' lida, posta om dlscassão ú sem 
debato approvAdn a aota. 

O sr, proBidento agradeço, em nome 
da moüa, o tor sido osooUildo para pie- 
fildir aos trabalhos. 

Levr.nta-&e a sessão. 

OAMAUA DOS DEPUTADOS 

ORDKM    DO     DIA   nE   16  I)K    JULHO DO     DIA   DE   16  DK 
Dlí 1Í)Ü2 

VntRçSo arlinda do projocto n. 71, de 
I9ül, üispondo sobre rorvigos do immi- 
gragão e oolonfzngã» do Estado. 

Chronica social 
NA CAPITAL : 
Eatíl em S. Paulo o dr. (luima- 

rãea Natal, (iiie preleude seguir 
para Goyaz. 

—Ghi'^'ou de Bebedouro o aca- 
dêmico de direito Antônio de Sal- 
les Júnior. 

—Vindo do Rio, aqui ae acha a 
passeio, o engenheiro de minas 
(Üiarlea Rau, representante da im- 
portante ea-ia de Paris, Dreyfus, 
Rau & Comp. 

—Vindo de Jlonte Alto de Ja- 
hoticabiil, acha-se aqui o sr. capi- 
tão Lauro da Silva Anthero. 

—Chegaram liontem ao Grande 
Hotel HA Rdlianfnc Sjioiiiiiíiiii»! srs.: 
Sigmundi Kraneh, Jle. Intyre, ca- 
pitão Sá Forte, Lnpercio de Ca- 
margo, Alfonso Lima, IJIysses Bar- 
toli, Juan Uriarte e Galbani Jorge, 

~«- 
ANNIVKHSAMOS : 
Kuzem annoa hoje : 
A ex.ma. sra. d. Antonietta Va- 

rella Vrauna, esposa do sr. bento 
Batto Vianna ; 

o sr. dr. José Machado Pinheiro 
Uma, ministro do Tribunal de Jus- 
tii;a do Eslado ; 

o sr. Bento Quirino   dos Santos. 
—J''cz aiMios liontem o sr. Adol- 

pli.o J''aria, hahiliasimo. director da 
ajompaiiliia Ciuira Polônio. 

Por esse motivo, os seus amigos 
llie iilíercceram um lauto almoço na 
«(//;.«( nV Spnrlmuu, durante o qual 
lui blindado cm verso pelos nossos 
inspirados collegaa drs. (lomes Car- 
diui e Juté Piza. 

cura da 

ícàí. 

F.»crcveoi-iii!» ■ 
« O c«r«olor emptehouiieiiot 6 o tino 

pciifco doB «merlcíDoa do noite paten- 
tsiuii-BO em todo8-os ramos d» «Civl- 
dade hnman». Alnd» h» pouoo tlvomoH 
•occaaUío de ver e admirar a preitez» • 
energia com qne ollce debellatam a fe- 
bre amarell» n» ilha de Cnb» o prinoi- 
p.lmeuto na cidade do Havana, onde a 
«pidemla se tinha tornado endêmica e 

mortífera. 
Agora eetao e)le» eiterimentando a 

cnrar a morfbéa com a appIicaçSo da 
esiencia on ptinciplos aoilvoa da tua- 
iiiii. A doença não cxisie nos Katados- 
JnldLS o as experiências estío sendo 
ttítaB nas colônias, Sindv.iches e Phi- 
lippi.naB, onde a morphóa 6 bastante 

comnuuzi. 
A tua lua 6 om aibnsto qm cresce 

na Venezuela, onde o povo lhe dá o 
nome de frailrjon j/uri/a; tem qualida- 
des pnrcativas a sen nome sclentitico é 
Jalrapha ijoi$ypi/'ülia. 

Ha cerca de três annos o ministério 
da AgrJcaltnr», de Washington, remet- 
teu vinte e sete mndas de tua-lua ao 

dr. Ca.-mlchael, tírugl'' ^o haspllal 
maritim» dos Estados-Unidos em Hooo- 
Inlo, onde íllas loiam plantadas e pro- 
apetaram Da Venetnela Já ai mudas (o- 
tauj acompanhadas de algumas Uforma- 
^•'•ei sobre a aia otllidado no tratamen- 
to da morphéf, a » <•'■ E. C. Camp, 
bacteiiologlat» da Direewria do Seiviço 
Sanitário das ilhas de Ilawall, J* tem 
teallzaJo ejperiendai proveitosas nos 

leprosos daqnella refíiia. 
EntreUBí,! oa melhoras resultados têm 

silo obtidos Kxa T.h ti, onda os doantea 
s« prestam a «ijeriencias mais prolon- 
gadas a am eoidiçiss asais ia;ocavtis 
t«a os (trsitas d t tcataoen^1. O uso do 
isRedio é garaliHLte acOTijashado ds 
eoEcas panoaia a oa Sar.akíu, iadiga- 
»aa, ato eonal janudn • m»rpM« «>■ 
• horror com qn» é oi*«d» feios enro- 
laos a aasoioaiuM, alo <• q«ei«> *°' 
jattaÉ • ai tntamata stflm t ■«)*<>- 

dluu. Os aireeladoH do mal ato removi- 
dos par* > Ilha do Mololial, onia vivam 
e>ii libarlado, sastantados pala earldada 
oITicUI a partlealai g OBdt nlo tratam 
ds malhorst as 1018 eoa4l«0ea physloas 
a nlo alo loieadoi ao aio dt ramadlo 
algao. 

Nos ntiuraia de TahItI e nos axtrao- 
KSlroa aUoados pala motph6a * appil. 
oavío do extraotj da ttialua tem pro- 
dasldo resultados admiráveis, segando 
dlsem as notielaa vindas   de   Ilonolnlü. 

«Seria de|alta eonveulenola qua o go- 
verno do Ratado mandasse vir modas 
deste arbuito pera serem cultivadas no 
hoito botanioo da Cantareira a aa appll- 
ctr a ana eaianola no tratamento dos 
pobres luorphetlooa reoolhldos nos bos- 
pltata de laiaios desta oapllal a do In 
terlor. 

Berla obra de earldada, alllvlando oa 
aolTrlmantos de tantos doentes, obra da 
economia, poupando o dlspendlo publico 
e particular oom o seu snstanto, a obra 
ds tranqüilidade do espirito pnblloo, evl 
tando.noB a repugnância da rlsta de 
uui uiutphetiou e oa perigos do sen COD' 

tíioto. 

laia do Interior 
Saxitcb Orviz do Rio 

Fardo 
Dn nosAo corrospondonte, em dita do 

Io (Io corronto i 
<'TQVO It^Knr, no dia 17 de março uUhno 

a Inntallnçno da engunda seiiAo ordinária 
da Jiiry do^ta comarca o a au encorrou- 
so, fundo Jiilgadon dlvor«OR rooi. 

1) It jnlKiuiientus furam proildldoi pelo 
Jiil/. il(] (liiuitr) da comarca do Oampon 
Ni>v<ii (Io 1'aranapanema, dr. Joaquim 
(ionioii 1'lnto, no liiipodlmnnto loRal do 
JuU tio dlrolto doita comarca, dr. Augutto 
Júat^ da Contas 

—Knram naut celahradaM com bantanto 
nnlonnldailo as foiitai da Nomnna Hanta u 
para (i^BÍ-<tn*an afflulu, do dlvnranH pnntOH 
da comarca o do outros loRaroí clrcumvl- 
zlnhOK, baitantu Ronto. Todos io mostra- 
vam ávidos da presenciar aqui, polii pri- 
meira vôz, os tocantei netos dn Semana 
santa. 

A banda do tiniMon, que oatd sondo or- 
ganUada aqui fiuli u dlrocçno do profos* 
sor NunCn, vindo hn pouco tampo do 
Pnrnn:^, dou ba^tanto realço A fuAta, to- 
cando om todott Dii iicto4 rullglofon e 
aronipanliando an iiniclHhõuii do Senhor 
Morto o da KaBurrelcâo 

Ksnas prucisBfiüns tlvuiam um acompa- 
nhamento onormo o f^ram do uma Impo- 
nnnrJa (txtriordlniirla 

O digno (t lahrrtOHO padro Prandico 
Itüttt, .vigário dualii pnrochla, foi multo 
rcllcltudo o nontlu-.<(i tianfnnto satisfeito 
por vor corAadcB do feliz «xlto os esfor- 
ço < (lUQ empregou om levar a eíTolto a 
Rfiloliracilo doa actns com que a ogreja 
oomiiiomora a Sagrada PaUilo o Klorte do 
Umto senhor Jcsui Chrlsto o dar a osso.i 
acto.i todo o reiilRo posblvol. 

—No dia 8 aqui chegou, por telogrum* 
mn, a noticia do ter o Superior Tribunal 
do Ju*tlca do Rstadn, na neaBB.o de véspe- 
ra, proferido duclsílo, nKo tomando co- 
nhoclmonto, por illegltlmldado de parto e 
a lalta de prova«, da denuncia dada pelo 
dr- Olymplo Uodrlguus Plmentel contra o 
lioorado Juiz do direito dosta comarca 
ilr. Augusto Josâ da Conta. 

SablamoR que o Integro JUIK, na ro- 
spofita Hpre>ontada, na fónna da let, ao 
Tribuna), havia com argumentação forte 
u coirada u com Innumeros documentos 
Irrespondíveis, oimagado por completo 
as odionta» o calumnlosas accusacões 
(!Onfitantes da denuncia ; e, pol«, era 
CAporada doclsRo om que Inteira justiça 
foNse feita ao magistrado tilo lovlana o 
Inlquamente accnnado. 

Nilo obstante, a noticia da doctsilo do 
Tribunal onciiou de grande satlafacg&o 
os innuraorofl amigos o admiradores do 
dr. Auííiiato Costa, O, ao ser divulgada, 
107. acudlr & sua ca<a as pessoas maU 
gradas da vUla e cavalheiros dlstlncto», 
quo todufl pros^nroBos cumprimentavam o 
(llgno Juiz por vorBm'n'o snrglr victorioio 
da campanha de dlfTamaçilo o de odio 
político adrode propnrada o levantada 
contra s, e\a,, por Inlroluos gratuitos e 
artvnrenrlcs rancorosos. Romperam entílo 
do diversos pontos da villa muitos fcgutí- 
tni e, Á nolto, muitos mornilorea da vllla 
o cidadilos quallÜcttdOH llluminaram aa 
Irontos de nuu^ cu^as do residência. 

Orgrtnlzou-Bo pouco dppois no bairro da 
vllla Nova uma marcha inu- flnmbcavx, 
vindo o povo ora grande massa e preco- 
dUo de uma banda de musica cumprimen- 
tar o dr. Augusto Costa, em casa de sou 
digno concunhailo, o popular medico e 
profttlglONO chefe polltlcu sr. Francisco 
Hidró, pela Justa decldão do Egrégio Trt- 
hunal do Juttiça. Km íntnto it casa allu- 
dldn pnrou o preatlto; o onti1.o falaram 
om nome do povo da comarca o provecto 
advogado dr. Oarr Ribeiro o polo dlrecto- 
rlo político local, sou i)ro9ldente, dr. Iran- 
clitco Sodrâ. 

O dr. Augusto Goftta bastante commo- 
vldo respondeu do uma das Jnnellas (!a 
casa ás saiuInçiíoH agradecendo a manl- 
rofltaçílo popular do quo no momento era 
ulvo e dl7.endo rofloctlr olla sobro o BU- 
perlor Trllmnal do Justiça, quo ^ó vlian- 
a lol o com a costumada retldilo havia 
fe-lto cfthirom por terra as Infundadas ac- 
(itMavtioK^, lllhas do odIo político, feito a 
um niomliro da miiBlêti atura paulista, de 
riiifi era o Tribunal o prlmwlro o o mais 
rot^iiültiivol or^iini, ao Juiz quo om Aoza 
annos dn Judlcatura nenta comarca, dtzla- 
Iho a connclencla, )>oillu, c<imo era natu 
inl, ter crriulo, HULI quo procurilra sem- 
pre pnutiir ^euH a(;tnrt pelon dlctumoft da 
liif, princípios de honestidade o de Justiça. 
Convidou em spgufila os manlfostantoH a 
oiitrarom li cnH,L o tomarem um copo do 
tigua, ao quoacccdtram ello). Abi om ci- 
Kti, houve diversos brlndot, boudo levan- 
tadas t(audai;i^en entliu%la-ticAs A exma. 
r&milla Costii, ao iilustro deputado dr. 
coxta Juninr, chofo desça re.^poltavol e 
dUtlncta família e eminonto político, a 
quem multo «o devo o dononvolvlmento 
do.Hta zona e a patriótica dlrecç&o políti- 
ca local; ao'directorlo municipal concrt^- 
tlzado nas possous de seus dignos mem- 
lirorf dr. Frinclsco Kodrd, major Arllndo 
Piedade o tenente coronel MoystS^ Nolly, 
aos advogados úr* Fernando F.ugenlo e 
Fredorlco ííarr Rlhelro, no correuto cone- 
ctor do rendas oMaduaes, capltüo Ismael 
do ItHrrns; fechando a serio du brindes u 
dr. AiigUKto (;o^ta, quo cnm iiliraíoi chobn 
do concultoü os mulH elevados lovantf^u 
uma eotliuHlantlca saudaçil') ao» emlnen- 
leu cldadilo dr. ouvolra Hlbolro, prosl- 
ilento do Tribunal du Juttlça, o dr. Ho- 
drlguus Alves, preslddnto do Kitado o pre- 
sidente eleito da Republica. 

Todai as aaudaçi^os foram vivamente 
correspondidas. 

IJopolí, o pr.vo, em munhi- nur lUtm- 
hi-iiin; e precedido da banda do musica, 
percorreu diversas ruas da vllla, sendu 
em todo o |i«rcurio multo saudado» os 
drs. Augusto Uodta o Conta Júnior, o di- 
rectorlo político do município, o Tribunal 
de JuHtIça o os srs. drs. UUvelra Ribeiro 
o Rodrigues Alves. 

O dr. Augusto Costa, Integro Juiz do 
direito desta comarca, deve estar bastan- 
te satlifolto por ter oimagado as accaia- 
Viíei ndlcutav qun lhe haviam sido feita», 
o ter-lhe a denuncia proporcionado occa- 
■i&o para dn perto avaliar os innumeros 
auilifis quo conta nesta comarca e o grau 
de coniildcraçito e entlma em que ó tido 
por seus Jurlsdlcclonados e por pesioos 
residentes em outros logares. 

S. exa. tem recebido pessoalmente e 
por cartas multas foilcltaf^ítoi, pela acer- 
tada e Justa declsA} do Tribunal de 
Juitlga » 

Itatlloeb 
Apil» prolongada moléstia, quo o prcí- 

trou por multo tempo no leito, fal- 
leceu neisa cidade o sr. Joaquim Kran- 
c(i da íiodry, aliaitado fazendeiro desse 
município. 

—Acha-se nesia cldado o dr. Pranclico 
da Paula tillva, Julx de dlrolto da comar- 
ca de Doas Córregos, 

Tt\X 
Noites últimos dls»   tCm   se dado mnl- 

toi casos dn cholflrlna,  nessa cldado. 
Alguns têm sido iitaas. 

Foi deslgnsdo o dia 9B do corronto mrz 
para tnr logir a abertura da 2 » sessA') 
ordinária do jary des»a comarca. 

—Ituraote o mfz de março flnd'», foram 
rcprlitados no csrtnrlo = 

NRielmflQtif, sfr, casameotor, >^; óbitos, 

ESTilADAS   DC   FERRQ 

HOBABIOS 

Norto p«t.   t.O   V. Blo   ebeg.   8.00 II 
«        «     6.15 T.    €        €       8 0" M 

SSO H Rio S.oo M. Kort« 
8.30   T.l    c 10.00 II 

Lvz   part.   «S5 V.*! Santos eh. 155 11 

Santo*   p. 

t.'5 «.' 
2 10 T.* 
8 35 T. I 
6 1 > tf - I 
8.00 tf. I 
100 T.*i 
4 SO T.* 
«30 T. 

Luz 

_   9 sa tf 
« II 00 tf 
c 6 00 T 
« «00 T 

eh. 8 43 tf 
€ 10 55 tf 
4 t&S T 
« «45 T 
c 7 18 T 

Qmtm ** BM AM «'•^ 

Da   eiíaçãu da   Lut para o interior 
e vúM-vcrja 

5.10 pata Juodloliy, Ouiplnu, Rio GU< 
ro, Uo Oarloi, Anpwo « Rlbviifto 
Prito. 

0 IS para Joadlaby,   Camplnai, DetMl 
vado,    BaotA   Vtridlaaa   •   BuU 
Rita. 

0.00 para Jflndiaby,   Ytnaoa, Camplnoa, 
Riu Cluu,   Mügy>Oaa«ha    •   Am 
porOs 

4 00 para Jandlahy, Itatlbeoi* ■    OAIB' 
plaaa. 

t.OO dt Ommplnu, ItatlbtnaOt Jandioby 
o Dro|fantlna. 

t 05 do tfogy-Gnaun, Amparo,   B. Ou- 
loa, Rlt> Olaro, Oamplnoi, Ytoan» • 
jQndtaby, 

«.t5 de BanU   Rita,   BaoU   Terldlano, 
Doiealvado, Camplnoa,   Jandiaby • 
Dragantlua. 

7.16 da Rtbairlo Preto, Amparo,   llnh» 
Rio OUro, Oampliuw e Judlaby, 

BOBOOABANA 
fi.80 por» toda a Sorocaban» • Ttaua. 
I.KO para Hayrlnk, Borooaba ^ Ytú. 
8.41 de Uayriok, Sorocaba • Ytn. 
7.17 da toda a Sorooabona • Ytaau. 

BIL1!ETB9| TEUQAUUAS L DAGAQCItS 
Para o Rio, rna Joaé BonUaoio, 17, 

e EataçAo do Norto. 
Para Bantoa e Interior, ru QQIDIO de 

Novembro, 26, e eita^lo da Lns 

O cá!é 1 eiterior 
INfORUAçCES iNTBKBSSAflTfiB 

Do nni importante artigo pnblloado 
pelo sr, liOvaesenr tronacrevemoe dados 
OHtatibticoH e oatraa InformaQüea aobra 
a .pruoedeuula e qaanlldado de oafó oon* 
sumido nuu KatauoB-Ualdoe da Amerloa 
do Norto u na Kuropa. 

A quantidade de oaf6 oonanmldo noa 
Rata'iüi-rnldos eieva-ee m oentsnoB do 
UiilliSiH u<* abras e 4 esse paiz qnelmpor- 
ta a mulut parte dos oafAs do maud0| 
roc.\portandu-o para o OanadH om po- 
quun» quantidade. 

Por ama oatatlstioa amerloina pnblt- 
eada lia tempos, eonstata-sa qne as Im- 
pDitaçufls totaes de oafó nos Estados- 
lloldoü montam aos alg/irlsmos segnln- 
lea, por décadas, a partir de 1861: 

18C1—1870. 
1871 — 1880. 
1881 — 1890. 
18»1—1000. 

1.732.897.767 Ubras 
s.&iu.ei? 151     » 
6.130.344 3&a       > 
G&B4.!)2fI 414       > 

Dosde 1898, épooa em qoe termlnoa a 
gaerra hlipauo-amerloam., » media Hn< 
nnal da tmportaç&u do nafó no» Kbta- 
dos-UnidoB foi de oitocoitruü mllbOes do 
libraa. Em 1808 attingin .i 804 193,036 
de Ubrau, sendo 6ü7 842.7MI prucodontos 
dlreotamente do Brasil. 

As qoantidadea Imporb ti'mi dOH ontros 
palaes íoram as qae se v-ii^;uem 

De diversos paizes da Am o- 
rlca du Sal  

America Central   .... 
Hezioo  
índias Orlentaes .... 
índias Ocoidentaes   .    .    . 
Allemanha  
Diverso» paices da   Asl» e 

Oceania  
Inglaterra  
Ilollanda  
Diversos paizes  
Outros paizes da Earopa    . 
Franga.    ......    . 
Afrloa  

Total 

66.B07.732 
8B.110.U8Ü 
30 82 .071 
17 781.30/ 
8 070.800 
6.278.179 

4.197.848 
2.994 609 
2.2S4.786 
1.406826 
1.806 014 
62S.62S 
«7.977 

190 851161 

As exportações dlreotss do Brasil 
para oa Bstadua-Unldoa, 3onforme Já 
verificamos, attinglram a 60r.84l.784, por 
consflgninte só o Brabll (ort)«oo dois ter- 
ços do oafâ oonsnmldo na- Repnblloa 
Norto-Americana. 

Os yankees, oomo oatros povos, be 
bem o bom café brasileiro ;, onde está, 
pois, a quantidade qne figura nosso 
consamo dos celebres cafés de Java e 
Moka ? 

Ela o qne preolsamos  taber. 
Estas dnas espécies de oafd existem, 

mas em tfto pequena quantidade qne n&o 
vale a peaa enameral-a. A producçSo é 
quasl que exolnsivamente para o oon- 
aumo local. 

Oa árabes, asaim como outros povos, 
BSO Importadores de cafú. O Brasil ex- 
porta annuftlmento oeroa de cento e oln- 
ooenta mllbdes de libras de caM para os 
diversos portos do Mediterrâneo, sendo 
grande parte deste cafó remottldo para 
a Arábia, Palestina e Egypto. 

O sr. j. Carlos de Oatvalbo, em uma 
conferonoia realizada no RI» de Janeiro, 
a 27 de maio de 1901, apreaanton o 
ueguinte tópico de nm relatório de lã. 
Ueblane, vice-oonaul do Brn»il no Cairo : 

c Oã cumraeroiantos de oafé no Egy- 
pto mandam ci^mprar cafd braslleii'0 na 
Arabi», pot via de Djedad, Hodeld e 
Aden. 

Uma vez ohogado alll, sfto abertos 
os BACOoa de co kilos uri 132 libras 
cada nm. 

O oafô ó acondioionudo om sacoos 
feitos de fulbas de palmoim o posando 
cinco kilos cada una. O ctfó empaoüta- 
lo dessa maneira (t expiix^udo para o 
Egypto, Syrla, Eatadoa-duldos o outros 
países e 6 vendido quntrn vezes mais 
caro qne o sen valor inti:*nsea(i,> 

Kdte supposto HoUa 6, ntm mais nem 
menof, o café brasilelru procedente da 
zona de S. Paulo. 

Sjbre o oafó do «Java», podemos tirar 
as mesmas deducçOos, pois as terras de 
Java eatão osasaias, do mosmo modo 
qae as do M(ika, e os baixos pregos por 
elle obtidos desanimam »b cnltivadores, 
qae, n&o podendo concorrer oom os ca- 
ída brasilelrus, obegsm a abandonar suas 
plantagõas ou a vendel*as por Ínfimos 
preços. 

Em 1897 as exportações totaes do 
oató em Java, eram do 111.838 348 li- 
bras, das qaaes 11.167.506 para os Es- 
tadoB-UnidoB. 

Em 1898 estas exportaçCos disoeram 
a libras 60 879.042, das quaes 6 463,281 
iam para os Estados  Unidos. 

Snppondo-ae qae bómentn Io «lo da 
população total dos Estados Unluos, que 
ô de 78 000.000 de bibitantes, resol- 
vesse beber exclnslvament* oafÓ de 
Hoka e de Java oom e.ooo.OüO de li- 
bras, Importaç&o de 1898, oada habi- 
tante, constltaindo a proporçfto de 
10 «Ia da populaçfto teria apenas uma 
libra desses cafés por anno. 

A exportaçio do oafé brasllllro, se- 
gundo as estaili-tioas offlciaos, elevavB-ae 
no anuo de 1100 a 9.149.41o sacisos de 
60 kilos oa 1 207.724 763  libras. 

A colheita de 1001 é avaliada em 
onze milhões de sacoos oa 1468.000.000 
de libras. 

Pode le eaioular em dei mllhOea de 
saeeoB on 1.880.000.000 do libras a 
exportaçfto módia do café do Brasil 
darante estes últimos 4 on 5 annos. 

No mesmo poriodü o oonsamo da oafé 
brasileiro na Europa atllogín aos se- 
qalotss algarismos: 

Saceos 
1897  13.877.300 
898  I4.Sl6.0tO 

1899  16.119 8U0 

O oonsnmo do esfé brasileiro em todo 
o mundo representa ezsotkmente o do- 
bro da prodneçio de todos os oatros 
paizes reanldos. 

Entre os paizes exportadores de café 
como solraa vivos, figoram a loglatafra, 
Fraaçft e Allemanha. qus i io priidnzem 
nem um grto de osfé, mia qne se abas- 
tecem du mercado brasileiro e reex 
portam. 

Fala e tstistles offiolat, o Brasil ex- 
portos para a Hollonda: 

1895 . 
1896 . 
1897 . 

64.190 280    libras 
68.604 601        > 

108 766 828        > 

Apesar ds ser a Uollinia a gnarda 
totelUr d» pulit'ei e economia de Java. 
\â <>4 polo ■ algarlsDos aelma qaa «ice 
pois é nm doa mala fortes eompradures 
do mercado braaileiro e o angmento 
crescente ra exportaçio colneide com a 
dlroioniçio da colheita de eifé en Jsva 
o da balxi dos sess pr<çoe déide 1898. 

Rssnmialo. ve-ie qne o Brasil cx 
porta n-Bs mélia de dts m !h6ef de 
s«ee*s de café por anno e oa dmoaís 
psisee   proifMtorcs   apenas   efaee ml- 

A metade do eafé do Brasil vai dl 
reotamente para os Estado» Unidos o a 
oelra metade para a Karopa. 

Nlo é para admirar qne doe alnoo 
mllhAes de aaooos de eofé denominado 
earopen, einooeota por oeato ssja do 
BrasU. 

DR. UERCDlilllO DB FIIEiTAS 

R.ua. 
ADVOOAOO 

da. Boa. Vlat», 

Secçao Jadiciaria 
Tribunal d* Justiça 

CAUABà  OBIMINALi 
Bnslo oídlnuU am 17 d« sbiil ds MOi 

Fiesldut., o dr. Olivtlfs Blbsln. 
B«ot*Urlo, o dr. Loix dt AitiOo. 

Paêiagtni de autoê 
O sr. P. Lim» pssson u sr. O. Cuto, 

• erline IMI d. Sllvalras t os sggrs- 
TOs S0&7 a «401 da eaplUI, 

O ar, O. Otnto to sr. B. Bastos, as 
erlmea 141t de Braganga, 1400 da Baro- 
osba, 1881 da RIbelilo Prato, 187) da 
PIraolosba • os aggravoa 805S, 8048 • 
a»a daoapltal. 

O ar. B. Butoa ao ar. Uaihalios ss 
orloiea 1408 da Bebedooro, 1884 da RI- 
beliio Prato a 8412 A da Faxina • o 
aggravo 80S4 da eapital. 

U ar. Hslhelroa ao ar, F. Lima, aa 
orimea 2887 da Oaoonde, 2888 de Ara- 
rsqnsra a os aggrsToa aOÍL e SOíe da 
capital, 

Foram axpoatoa os agaravos 21(9, 
8781, 8062 o SOtH pelu sr P. Lima ; 
80SI), pelo ar. O. Oanta ; 8080, 103.'',, 
8040, 8046, 8080 a 8008, palo ar. u. 
B.stoa i 8062, 8050 a 8081, psio ar. 
MalhelcoB. 

JULOAVIRTOS 
Haheateorpxu 

Oapltal. Paolonte, o ospillo Javenclo 
Joaqnloi de Bant'Aana. Oonoadetam or- 
dem da apreaentaçao para a primeira 
aessio, padiado-sa InformagSeB ao dr. 
obefa da polloia. 

Recurioí elMoraa 
N, 2.710. Ospitsl. Bacorronta, o dr, 

Josó liaria Haades Oong.lvea; recor- 
rida, a Jnnta apnradora. Relator, o ar. 
B, Bastas, Neg.raot provimento, contra 

TOto do sr. O, Canto 
N. 2781. Gasa Branca. Recorrente, 

Mannol Ulymplo Oarlos Arsntos; recor- 
rida, a Câmara Municipal. Relator, o ar. 
P. Lima. Dorsm ptovimentd para, con- 
siderando validas aa eleigOsa procedidas 
perante as mesas orgtnlzaisa nos ter- 
mos do artigo 104 du decreto de 20 da 
(overeiro, reconhecer o rooorrenlo e on- 
troa ttomo vereadores da Gamara do Ca- 
sa Branca, oontra o voto do ar. C. Can- 
to que annnllava a elelcSo, 

N. 2780, Rasa Branca, Recorrentes, 
Vicente do Sylüs e oatros; recorrida, a 
Gamara Hnnloipa]. Relator, o sr. Ha- 
Ihairoa. Jnlgaram prejndioado oom o Jnl- 
gamanto do reccroo n. 1781. 

Appellação crime 
N. 2853. B. Carlos do Pinhal. Ap. 

pellante, Thereza da Csatllho; appel- 
lado, PanUno Pereira Borges, vulgo 
Panlino Oyiino. Relator, > sr. P, Lima, 
Nlo tomaram conhecimento. 

Agyravoê 
N. 3044. Be6lm do Desoalvado. Ag- 

gravante, o Banco de Credito Real de 
B. Paulo; aggravndo, o Jnlio. Relator, o 
er. C, Csnto. Deram provimento. 

N. 8019. Oapltal. Aggravante, Josó 
Antônio Ribeiro; aggravadoa, os syndi- 
oos da massa fsllida de Joaquim Igna- 
olo Chiispim. Roiator, o sr. 0. Ganto. 
Negaram provimento. 

(Deserção) 
N. , . , Capital. Aggravantes, Fellude 

Ercole a sna mulher; aggravado, Manuel 
Lopes da Silva. Relator, o sr, presidenta 
Julgaram deserto o recurso. 

MovIsBiento  fforonsa 
Foram regularmente concorrldaa aa 

audiências qne deram hontem oa dra. 
Mello Alves, Arlindo Querra • Olemen- 
tino de Castro, juizes da !>, 8' a 4' 
varas. 

—O dr. José Maria Bourronl, Juiz da 
2* vara oommerclal, declarou aberta a 
lallenoia de Francisco Teixeira Plmen- 
tel, sendo nomeados syndloüs provisó- 
rios o credor Manuel Jaoyotho Raposo 
Franco e dr. Augusto Tnik. 

' O feito coxre pelo cartório do 4fl oí- 
f leio do escrivio dr, Luiz Augusto Fer- 
reira, 

—Os srs. A, Desprez & Cia., nngo- 
oiantes estabelecidos em Paris, prupu- 
zeram nma aCQão ordinária oontra oa 
Irmios Franzol e E. TrabnanchI & Ir- 
mftn, no valor de 18.000 írancov. 

O dr. José Maria Bourronl, Juiz da 
aa vara oivel,JaIgon procedente a acçfto 
o condemnon oa lens a pagarem áqnel* 
ia firma a ciuantia podida. Juros da 
niõra e custas. 

Foi advogada da firma parisiense o 
dr. Fausto Ferraz, <|ue para itao iol 
encarregado pelo sr, ooniul francez 
nesta oapltal. 

—Pelo cartório do 2° offlclo, do ea- 
crivfto Ludgero de Castro, foram hon- 
tem encerrados os snmmarlos de oulpf\ 
instaurados oontra Francisco Bposlto e 
Ologo Tassl, oomo inoursos no artigo 
Su8 do Código Penal, por crimo de fe- 
rimentos leves. 

Juízo Fadarai 
Hontem houve andlenoia oivel nesta 

julzn. 
—Hoje haverú audiência ordinária da 

Jnlg.muntu, sendo Julgado o reu Mar- 
tlm Oomes Ferreira, acousado do cri 
me de passagem de notas falsas no 
município de Borocaba. 

Pactos diversos 
o TEMPO 

Boletim meteorológico de hontem : 
Barometro a O", Aa 7 horaa da ma- 

nbS, gag.S mm, ; ás t horaa da tarde, 
•87.7 mm.; is 8 horas da noite de 
hontem,   898,8  mm. 

Temperatura minima, 17° ; máxima, 
27°8. 

Tento predominante, XE. 
Ohuva em 84   horas,  o. 
Tampo geral, olaro, 

E, F, UNIÃO 80R00ABANA   E VTUANA 

Boletim do movimento de ca(« no dia 
17: 
Transportadas par» Jundimhjr    —  saooas 

» .   Santos       1.828     > 
Daaoairegadaa em B, Paulo      678    > 

Total, . 1.(01 saccas 
OBSEivjtçSEg. -Pala recusa da S. P. 

R. de redeapaehar, eoi baMeagXo, na 
estagio da 8. Paulo desta Ce npanhU, aa 
m.rcadoriaa deipaohadaa d*a ,ioasas .ata- 
ç9ss depois do dia 10 do p, p-, começámos 
a transportar desde u dl» 7 do corrsntr, 
depois de feito o devido pr.itohtó Judicial, 
para o Faiy, onde sio despachadas aa 
refsrld.B mercndoriaH. 

H   Paalo. 17 da abril da laoi JoSo 
Feliciano P. da  Coata   Ferreira,  in- 
apeetor-geral. 

VAOCIIÍA 
Est& encarregado ttojn do aervi^o de 

vaceinacAo contra a var oi», aa Dlreoto- 
ria do BervlQO Banitarlo das 11 horss 
da maahA ia 8 horaa ua tardff. o ins- 
psotor saaitsrio dr. Theocoro   Bsymn.. 

POIC* POUCIAl 
Servlgo par» hoje: 
Superior de dia, o capiMo Honra, 
O Oorpo de Cavaliaria dari na 

offielal para aJuiiante de dls, força 
par» acompanhar presoa ao Fórum o a 
goard» do Ilo.pital. 

O 1.* botalhio dará aa guardas da 
Cadta, Palácio a a otliclaaa para » guar - 
nigio. 

O X.a baUlhto dará a guarda da 
Policia • a ordananças para a aeere- 
taria do eommindo. 

O 8.* bstalbio dará o lerrivo do 
soatama. 

O 4.* baUlhlo, a O^iorda fflv.ca da 
capital a  o Corpo  da BoBbeiioa dado 

serTiçi do eostnme. 
Aauauoa* é» 4ia, o  cabe Plialok 

4.* 

POUCIA 
Ralla boJa 4* aarvleo, na Policia Cen- 

tral : 4« dia, o dr. José Roberto, l.> d*. 
I.gsdo suillltr, a seu essriTlo Joaquim 
Vieira da Rllva; de noite, o dr. Albu- 
qrtsrqae Plubtlro, 6.* delegado, a ssu 
sanrivio Oliveira e Bllv» 

Prealdirlo os espfaiaoulas : Sant'Anns, 
o dr. Delfim Cil s, 1 « rUIegado ; Po- 
lylbeama, o aaiük) iiitanlsláu Pereira 
Borges, 8,° aubdelegado da Banta Ipbl- 
genla. 

Serviço medico: Interno, o dr. Mar- 
oondaa Machado; externo, o dr. Archer 
de Oaatilho. 

OABA DE HIBERIOOBDIA 
O movimento da Banta  Oasa de Mi- 

sericórdia, hontem foi o seguinte : 
Existiam, 408; entiaram, le; aahiram, 

16; fallccsram 8; existem, 4U6. 
Foram dadas, 118, oonsnltss; fizeram- 

ae 61 peqnanoa onratlvos; pratlearam- 
aa 8 operaçSee e aTlaram-sa 107 raeel- 
Ue, 

MATADOUBO MUMOIFAL 
Foram hontam abatidos no Matadouro 

141 bovlnoa, 88 anlnoa, I OTlnoa e 8 
vlletioe, 

Porsm r.Jelt*doa 1 bovino a 1 Tlttllo 
por m.gw*. 

Foram Inutillzadoa le palmSsa, 1 fí- 
gado, a I iBteatinoa dalgadoa da bo- 
vlnoa, 18 palmOaa a 4 llgsdoa de suí- 
nos, 

Toda a eama (oi mareada aom o oa. 
rlmbo — Flor da li: 

FACULDADE DE DIREITO 
IIoJp, seilo ohamadoa á prova oral do 

8s auno, na   aala n, 6, áa   11   horas; 
Bebsstilo   Peraeba o Omsr BimBee Ma- 
gro, 

4.° anno, ia 8 horaa, na aala n. 6 : 
Adglpho doa Bantoa Blbako, Arssnio 
Dornelles Marquea, Agrícola de Campoe 
Sallee e Joaquim Xavier de Almeida. 
Suppiementar : Álvaro Jardim Oulmsrles 
a Antônio N, da Almeida Coelho. 

5,° anno, na sala n. 6 ás 11 hnras: 
Amadeu da Oaatro Lisboa, Calo Nunes 
de Garralho, Amphlloqnlo Campos do 
Amaral, Jo>6 Eduardo do Amaral, Alei- 
bisdos de Toledo Fica a Joio O. de Ma- 
cedo Gnlmailea Suppiementar: Arman- 
do Victorino Prataa « Abelardo Monteiro 
BOçaa. 

ESCOLA DE FIIABHAOIA 
Resultado doa examee da arte den* 

taria, cfrectnadoa hontao: 
Approvado planamanta : Emasto Fer- 

reira de Arruda. 
Approvadoe elmplesmanta: Halo Spl- 

nerdl, Aldovrando Oraça, Arthnr Oa|. 
delra Graça, Affnnsn Kermeneglldo Fsl- 
lee, Hermenegildo Dan da Luz. Joaé 
Ootavio Nevea a I,aapoldo Vandack. 

Chamada & prova oral, para hoje, 
ás a horaa da tarda: 

D. Joventina França, Fellppa llauer, 
W. Albeit Naxara, Satnmloo França, 
Oald<na Antônio da Silva, Antônio Al- 
vea de Almeida, Antônio Romio de 
Sousa Campos a Emlle Degonne, 

Bnppientes: Josá JuUanl Caniso e 
José Antônio da SllTair», 

O dr. Ascanio Oerquelra, 8.° delegado, 
procedeu hontem á arrecadiçto doa beis 
deixadoa por Joaquim Bastos, ocipolru 
de uma oata na rn» dos vinsmüea, o 
qual fallecet» alll ante-hontem repsnU- 
namente. 

A autoridade encontrou uma cader- 
neta da ('aixa Econômica, contendo de- 
pósitos no valor de 2:0008000 

Essa ciderneta e oe bena foram en- 
viados com um oHiclo, ao dr. Clomoa. 
tino de Oaatro, Juiz da l.a vara de au- 
eentas. 

Foi hontem examinada na Policia 
Central polo dr Honorio Libero, medi- 
co legiata, a austriac» Fanny Plame, de 
28 annoe de ediide, qne foi aggredida 
a bofetadas por nm moço, na lUa Li- 
bero Badatõ n, 45, 

5$0OO no... rato ! 
Um novo icontoi a um novo <bloho> 

Um engenheiro s um <angenhoao' 
O italiano Américo LuigI, de 

profiasSo bicheiro, appareceu ha tem- 
pos em casi» do um engenheiro re- 
sidente no Belémzinho e indicou- 
lhe a alta conveniência de jogar 
no rato, que era una bestia nuova 
e que nSo era muito carregado... 

O engenheiro, pouco engenhoso, 
jogou 5$ no rato, que lhe roeu a 
corda: deu o catncllo. Appareceu- 
Ihe de novo em casa o homem do 
rato, o tal ratSo, e o engenheiro 
commetteu a raticc de pôr miiis 
cinco no bichinho. Ainda des- 
ta vez nSo foi feliz,,. Persistiu. 
Ò diaclio do rato havia de dar um 
aia! Continuou, durante dez mezes, 
dez longos mczes, a jogar todos os 
dias cinco mil réis no rato, os 
quaes cinco mil réis o ratoneiro ia 
diariamente passando os cinco,.. 
Dez mezes.' Um conto e quinhen- 
tas mil réisl 

Ante-lioutem, porém, o ratciro, 
por qualquer circumstancia quii 
nao vem ao caso, deixou de ir A 
casa do fiel cliente. Este, que ha- 
via jurado pegar o rato maia cedo 
ou mais tarde, aahiu & rua, e, com 
um palpite vnça, tratou de empre- 
gar os costumeiros 5$U00 no aris- 
co rocdor, B, nessa intençSo, foi 
bater a um chalet. 

—,Tog'0 5$000 no rato. 
—EDÍ que, ar. V .. . 
-No rato, homem, no diabo do 

rato, Eu hei de agarral-o! 
—No rato ? ! 
—Sim, senhor, e entSo ? 
—No rato V !. , . 
E o homem do chalet, espanta- 

do, olhava para a cara do Ire- 
gnez, 

—No rato, senlior ? , .. Mas 
esse biclio nito e.xiste ! Ora essa !... 
O rato I . .. 

O infeliz jogador cahiu das nu- 
vens. Fora roubado. O rato era um 
mytho ! Bato era o patife do Lui- 
gi, que lhe roera um conto e qui 
nhentos l Rato era elle próprio, 
que cahira  na miserável ratoeira! 

Passado o fatal momento de es- 
tupor, a victima correu ao Jielím- 
zinho e deu parte i, autoridade do 
districto. 

A autori':1e armou por sua vez 
uma bella ratoeira & ratazana in- 
ventora do novo bicho e do novo 
conto. Mandou, hontem pela ma- 
nhS, que um aoldado se fosse oc- 
cultar em casa da victima, k espe- 
ra da visita de Luigi. 

Ao meio-dia chegava o Lnigi. 
Chegava e Jpedia desculpas por 
nio ter apparecido na véspera... O 
engenheiro puxou de mais uma de 
cinco c fez jogo. Uma scena bpm 
jogada! Quando o ratão recebia 
o seu rico ccbriaho, uiirge o poli- 
cia como um g^to e lança-lhe os 
gatafunhos com vontade. 

E líl foi o Luigi para a presen- 
ça da autoridade, onde foi lavrado 
o competente auto de Hagrante, 
como inicio do processo que tem 
de instaurar-se. 

O engenheiro, consta nos, deu i 
praça uma gorgeta, p'ra matar... o 
bicho. 

Agora vai dar o... Pí>i/o íAlfre- 
do), nas costas do bicheiro e da 
victima I 

O  IV. IO 
«^•xxaao ▲rtlattoa,» 
Hontem, A 1 hora da tarda, rsa- 

llzou-ne a annunclada audiaucla do 
merítiaaimo Juiz da 1,* vara cri- 
minal, dr. Joio Thuuiaz do Mello 
Alvna, A quil compareceram oa re- 
preai:ntant«« doa jornaes O Tempo 
e o Avanti I, quo ae tèm occupa- 
do daa exploraçOea cammettidaa 
contra us pnoslonistas do bordel 
denominado O N. iri e dai quaes 
é autor, segundo denuncia dada & 
policia, o proprietário da Venafln, 
Dirlo Del Panta, 

Os ara, Alfredo Camtrite, pelo 
primeiro daquellea joroaea e Alcea- 
te do Ambrya, pelo argundo, de- 
clararam que oa joroaea que re- 
presentam, assumem francamente a 
rospooaabilldade do que naquellaa 
folhai n tem publicado aobro o 
facto, de qne também noa temoa 
occupido diariamente. 

O Carteio deixa que o proctaao 
corfa & revelia. 

A' tarde teve Dario Del Panta 
um ooiioquio com o noaao repor- 
tar a quem citio affectu ai noti- 
elaa sobre o ciao. Declarou expoii' 
taneamente que desistia de qual' 
quer acçio contra o Correio e oi 
outros jornaes que su tém occupa- 
do doa factoa do N, U ; que nSs 
estava de accordo com oa passos 
dados pelo seu advogado, especial- 
mente com um artigo publicado na 
secçSo livre do Kstado; que esta- 
va prompto a retirar pela impren- 
sa, tudo o que so dissera em seu 
iiomn sobre o Correio e o referido 
repórter. 

A essa entrevista aiaistiram um 
conhebido solicitadar e mais qua- 
tro cavalheiros. 

Por isso nSo foi sem eipanto 
que o nosso repórter viu, &s 8 ho- 
ras da noite, entrar pela Policia 
Central o sr. Agrlcio de ('amargo, 
acompanhado do mesmo Del Panta 
e de um joven italiano que, a 
convite do primeiro, iria deixar 
escriptai no inquérito aa luaa de* 
claraçilea. 

E, tal qual como noa dias ante- 
riores, deu-se principio & inituiri- 
çIo, 

O sr. Agricio interrogou a aua 
testemunha, quo teve a seguinte 
qualificaçSo : cSatti Antônio, ita- 
liano, com 21 annos de edade, 
solteiro, copeiro, Fftra no anno 
passado empregado durante 4 me- 
zes da Pensdo Artisticat. 

Interpellado sobre o que sabia 
a respeito da vida intima da Pensdo, 
fez vasta narraçito th: tudo o que 
alli ae passava, — coisas que foram 
sempre favoráveis a Del Panta e 
contrarias & denunciante, ciue me- 
receu todos os maus qualificativos, 
como Buecedeu com as outras tes- 
temunliaa, todas levadas pelo ar. 
Agricio, 

.\ada mais dizendo c nilo ha- 
vendo outra testemunha, encerrou- 
se a inquirição. 

A testemunha de hontem, como 
aa três de ante-hontem, foram 
ouvidas sem requerimento da 
parte. 

Esteve presente & inquirição o 
dr, Arthur Pinheiro e Prado, aub- 
delegado da Central. 

Sobre o que maia succcder in- 
formaremos amanhã aoa leitores. 

O Thesouro Federal remetteu & De- 
legacia Fiscal deate Estado 250:0008, 
para troco de notas dilaceradas. 

Hontem, & noite, na rua das 
Palmeiras, no armazém de Elisa 
Bason, entrou o italiano Egydio 
Coiitason, acompanhado de (TÍudi- 
ni Francisco, pedindo para trocar 
uma nota falsa de 100$000, da nova 
emissão. 

Elisa não tendo troco na occa- 
sião, mandou um empregado tro- 
car a nota em uma venda próxi- 
ma, cujo dono verilicou aer a mesma 
falsa, 

Egydio e Giudini foram presos 
e conduzidos & presença do 4,° 
subdelegado   da Consolação. 

O dr, Jeiuino Cardoso, 2,° delegado 
auxiliar, que regressou ante hontem de 
Santa Rita do Paraíso, pata onde se- 
guira em diligeocia, oonferenciou hon- 
tem com o ar. dr. Cardoso de Almeida, 
cbofo do poilois, narrando os factoa que 
ae deram naqnella looalidade. 

Km oompaabla do dr. Jeanlno re- 
gressaram B8 10 praçia qne seguiram 
em sna companhia o o esctivfio Sebas- 
tião Pereira Sobrinho, 

O italiano Eugênio Fabricio, 
liontem, & noite, ibi aggredido a 
garrafadas por dois patrícios de 
nomes Kaphael e Luiz, em um:i 
venda da avenida Bangel Pesta- 
na, 

O oiTcndido foi examinado na 
Policia Central pelo dr, Xavier de 
jiarros, medico-legista, tendo tido 
conlieciinento do iacto o 1,° subde- 
legiido do liraz, 

A Borio grande da acreditada loteria 
de S, Panio, extrabida hontem, foi ven- 
dida nesta capitai pelo varejo da tbe- 
souraria, 

O segundo prem'0 foi vendido pela 
oass Dolivaes Nunes & Comp. 

— Na próxima terça feira, aa, eorre a 
a aegnlnte loteria do 6. Paulo, 

llouteui, pela manhB, na ma Vinte e 
Cinco do Março, oa carregadores Pro- 
culo Bocciorde e Domingos Fernando 
travaram-se de razões, por causa da In- 
slgnllicante quantia de 200 reis. 

Ambos, qne spsnharam varias bofeta- 
das no rosto, foram examinados na Po- 
licia Central pelo dr. Xavier de Berros, 
medloo leglatt 

Do Iacto tevi; conhecimento o dr. Pe- 
dro Aiboea Júnior, 1,* delegada, 

O portugufz Fructuoso Ramoa Souto, 
pintor, de 19 annoa, vindo de BSo José 
dos Campoa apreacotou-ee honlem & pc- 
licla e alli fcl medicado pelo dr. II ino- 
rio Libero, apresentsndo um ferimento 
na regido illlaca direita. 

Frocluuso declarou so dr. chefe de 
policia qne esse ferimento fâra produ- 
zido por nma beng.lada qae lhe dera 
o delegado de policia local, qns o pren- 
dera sem motivo Justificado, pondo-o 
depola em liberdade. 

Resumo da lolaila do ■atado  «a > 
Paulo, axtrakida koBtaa 
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Publicações 
Ulcc.OHArlo UloorAPilico 
Eatá publicado o ultimo iuci- 

culo desta importante obra do dr, 
João Uendea de Almeida, Traz o 
resto dos artigos da letra T e os 
das letras U, V e X, 

Naj paginas finaes lé-se uma 
memória do dr. João Mendes sobre 
a orlKcm da palavra America. E' 
um forte trabalho de talento e de 
erudição, em que se pretendo pro- 
var a origem indígena da palavra 
e, mais, que ella B6 cabo & parte 
aul do continente. 

BaiToao, raqulna da rua Meodea Jndor, 
a á rna MUIar B. 40. 

—Oommnnleou-se ao aasmo ana aatá 
aaodo aubaUlaido o aoalho doa fiaálos 
aa. 68 da rua tf» Fabrica a 48 da na 
Carvalho. 

— Dat«rmlaoa-aa o aagulnta psga- 
manto : 

—658108, d Companhia de Qax. pela 
UlumloacAo daa lepartiçõea munloipaaa 
am Janeiro ultimo. 

Raqatrlmaatoa daapaehadoa : 
Da Oarloa Vettphal, pedindo lloeaça 

para boleqalm ; Antônio Macqnaa Tei- 
xeira, pedindo alvará de tranaferenela 
de firma ; Benslll Itodeganda, pediado 
licença para uma fabrica da gaaoaaa.— 
81m ; 

—JoadOomeaBalIaiva, aobradarnolU 
çlo|de um telhelio, e Ugo Viana», ao- 
bta letralro.—Compareça n» aaeralaria 
gtral, para eaelareeinentos ; 

—de Francisco de Salvo, padlado aan- 
asUamento ds Impoeto.—Deferido ; 

—da Companhia 8. Paulo Industrial 
ds Kloaques, pedindo para remover o 
kloeque n. 46, a Anacleto Penoni, pa- 
dindo relavamaaio da multa, — ladafa- 
rido. 

Flatéas e sal5es 
BANT'ANNA 

Representou-se hnntem maia uma vez 
o exoeltente vaudeviUc de OavaulteBerr 
—(^ttaêi í... O eapectroulo ora dedicado á 
tmpranaa, gentileza casa, a que, por noa- 
sa' parta, somos   profundamente gratos, 

Do desempenho. Já conhecido, é inútil 
dizer mala nada. Esplendido. 

— Iloje, O   priaripe da BiUijUria. 
POLVTHEAMA 

Kitavo baataute ooncorrido o espe- 
etaculo de hontem, Appiausoa am pro- 
Inato. 

MOSAICO 
FOLinNHâ 

Sextft>felra, 18 de Kbiil.—Dias deoor* 
fidos, 107 ; a decorcar, S5ti.—SS, Apol- 
loDio, PerleitOi Ualdino. 

Ephtm.cridet,~l^O^: O pkpa Jalio 
II pOe a primeira psd» da baillloa de 
S. Pedro.—1880 : Falleoe • padce JOB6 
Uanrioio Oaiola, insigne oompoaitor de 
rnuBloa.—1B98 : Uorte etu CoyftbiÜ o al- 
mirante Joió de A. Alvarim Coata. 

B. Paaiu.—1G02 : Francisco Dias Ve- 
Ibo, ana malber, doia filboB, daa» filbae 
e 500 Indioi domeitioadoB partem de 
S. Panio afim de fandarem nma povoa- 
(fio no Porto doa Patoa, Santa Catbarl 
na. Haito se deve a eise valente pan 
lista pela oaaaa da oivilizaQKo nai^nel- 
ias paragena.—17S1; Achando^ae ren' 
nido o iSenado da Câmara», compare' 
cea peranto ella o povo da capital e pe- 
din que fosso camprida a concessão fel- 
ta pelo rei áa famillaa Pires e Camar- 
gOi de ellta seivirem sompre no mesmo 
Senado. Deolaroa ainda o povo qne nfto 
acoeitava a numeagão do Josepb Ramos 
da Silva paia representar o Senado naa 
çõrtea de Lisboa, pedindo a nomeagfto 
do dr. Andrâ LeitSo de Mello, dr. Ale 
xandre da S>lva OocrOa eHenriqne Soa- 
res. O Senado attendea ú rcolamaQfto.— 
1866 : Uma lei provincial antorlaa a 
oonstraoQJlo de nm lizareto com aooom* 
molagCos para 200 morpheticos, na fa* 
zenda 8flnt'Anna. N&o ae effeotnon, 
porém, esaa canstrnccão.—1863 : A vil- 
la de N. S. das Dures de Tatnby, hoje 
Limeira, 6 elevada a cidade.—1870 : 
Uma dlsposicfto legislativa diviiie a ei* 
dade de Campinas em duas fregnezlaa, 
Santa Crns e Nussa Senhora. 1870 : 
O governo 6 autorizado por aoto legis- 
lativo a despender a qnantla necessária 
para a construoQflo de nma cadôa noa 
terrenos contignos & penltenoiailaepara 
untrae obras. fKsses terrenos pertenciam 
ao convento da Luz, e nelles ó qne foi 
edifloado ha poucos annos o qnaitel de 
Polloia. 

♦ 
LlBAS E VIOLÕES 

Do InternieszOf de líeine; traducçio 
de João fiibeiro: 

Pairam no cen as palUdas ostrellap, 
Fa)am, seonlsB ha... Que dizem ollaa í* 

Ningnem sabe essa llngaa extraordinária 
Feita de cen o Inz. 

Sábio nenhuma língua tão rica   e varia 
Interpreta on tiadnz, 

6e!-a ea, qne a sppteudl na  vS tottara 
De olvidal-a jÂmalf, — 

Pois me servi do livro de leitnra 
De tens olhos fataes, 

♦ 
SABEDüOIA... CM PíLULAS 

E' necessário ser pmdeute tanto nos 
bons sentimentos   como   nos    maus. — 
henjamin Constanl. 

♦ 
O ESPUUTO ANONYMO 

Mnm restaurante.  Entra nm   fregnez 
o seota-se, dlspoBtu   ft beneficiar larga- 
mente a barrigi. Chama   nm ctiado, e : 

— Olbi, toma estes    dois   tostões e 
dfze-me como poderei comer  bem, mas 
moito bem, 

—Vá aqui ao restaurante da esqnlnaa 

A NOTA DTIL 

Consei varão do$ ovoa. — Deixara*ie 
ferver dncante nm mlcnto e meií^ulbam- 
re depois em azeite doce dnrauto al- 
guns mlnntos. Por esto prooesso con- 
servam-se os ovos cm estado do fres- 
cura darante nm ia?z. 

OS 
Caro leitor, estás sem cheta i* 
Precisas tn de numerário ? 
Queres que o espirito repouso ? 
Poia vai á casa do Barltila, 
alU no larao do Jintario 

iQ\ 

Informações 
Corr«»lo Paulista- 

no.—Para acautelar inter- 
esses, avisamos que, além 
dos nossos reprcsent.iuites 
srs. JoSo Mendonça e Jay- 
me Montalegre, ninguém 
mais poderá, fora da capi- 
tal, receber assignaturas 
deste jornal. 

Está percorrendo a zona 
servida pela linha Moeya- 
na, em serviço desta folha, 
o nosso representante sr. 
Jayme Montalegre. 

Ad»og«dos 
DIt AGENOR DE AZEVEDO. — A- 

criptorio : ma da 8,   Bento  n. lo-A ; 
da ti ia d horaa da tarda. • 

OB DHa. VICRNTK DR CARVALHO 
E THOMAZ OOMKS VIROAS, l«m aa- 
crlptorlo da advocacia á praga da Ba- 
pabllca, li, Santoa. • 

0 DB. AKANOlÚ* RAMOS FBEIBK 
advoga com o dr. Joad Gatulio Mon- 
teiro — Kscriptorlo: Largo da 84, t, 
sobrado, daa 11 áa « da tarda,— Aa- 
aalla eauaaa no Utarlor. • 

DB. MANOEL OORBEA DLA8, — 
ADVOOAOO, Etcriptario : rua Oiraltt ■. 
14, aobrado, Aettdeneia.' Praga da &f 
pnhllaa n. ai. 

DE. ALBERTO O, P, DB AMDBAOKo 
— Tem aan aacrlptorlo i raa eapitto 
Salomlo, antiga ma da Eaparanga B, 
11, aobrado, a aoa raaidansla á ma doa 
Andradaa n, 17, aando encontrado ao 
aaerlptorlo daa 11 horu da mastal áa d 
horaa da tarda. — 8. PATJLO • 

DB. rBANCIBOO*M. GOSTA OAUVA- 
tiHO, — ADVOSADO, Travaaaa da 84 n. 1. * 

OOBONEL J08E' PIEDADE — En- 
esnega-sa da «naaaqner aagoeloa da ana 
proUssto no l6ro daata eapltal, aaalB 
como naa rapartleOea publleaa, madlAD' 
Ia lionorarloa modleoa. 

£scrtp<orío: Rua Qninia de Novam' 
bro n, t4 ( aobrado), daa 11 áa I bO' 
raa da tarde, • 

OS DBS. SIQUEIRA 0AMP08,DABI0 
BIBEIBO, RODRIGUES ALVES PILHO 
E THEOPHILO NOBRBGA, advogadoa, 
acceitam canaas perante o Trlbnnal de 
Jastiga e em primeira inatantüa, am to- 
das aa comaroaa do Estado. 

Eteripiorio : Largo do Palácio, 7 

8, Carloa do Pinhal 
DR, A, CELESTINO SOARES, ancar 

rega-se de servigos profiaslonaea neata 
comaroa a naa de Jabd, R. Bonito, Ara- 
ragnara a Brotas, assim como incumba- 
ae da agendaa a UquidagSea oommar. 
olaaa. 

Madloos •  oparadoras 
DB. AMABANTE OBUZ, — Madloo, 

operador a parteiro, Espeelallata da mo- 
léstias da eenhoras, partos e operagOaa. 
Pratica todaa aa operagies cirúrgicas a 
gynacolo^lcss peloe processos mais apai- 
feigoados. Cotüutíorio : Rua do Theaou- 
to n, B, da ta áa I horaa da tarda, Ta- 
lephona n, 709. Bendencia; Bua Bata 
pa Abril n, 08, — 8, PAULO, 

DB. ALFREDO DE OABTBO, —Mt- 
dlco a operador. Oomultorio : raa do 
Thesouro n, a. Consultas daa II ás 8 
da tarda, üestdenoia: rua Marquea da 
TM n. 88. 

• « 
DR, LUIZ F. JARDIM, oom praUca 

doa prlnoipaee hoapltaaa enropena, espe- 
oiallsta am molestlaa de senhorae e ope- 
ragSes em geral, tem seu consultório á 
rua do Thesouro, 9 (das a ás 4 horas 
da tarde). Reeldencia, Avenida Tiraden- 
tea, 4S, 

« « 
■adico e partalro 

DR, LBONIDIO RIBEIRO.- Especia- 
lidade : partos, moléstias das oriangas, 
das visa nrinarias e lebres. Residencis 
e oonsnltorio: Largo do Jardim, n. 88 
(Tolephona n. 81). 

Pai4alB<a 
Mma. lOLEBIAB, partelra diplomada 

pela faculdade da Madrid, attanda a 
chamadaa a qualquer hora da aolla. — 
BsA do Blaohuelo n. tf. * >. • 

EnganhalB«a olvla 
ATALTRA VALLE, FONSECA RO- 

DRIGUES e PAULA RAMOS eom aaerl- 
ptorlo á rua de S. Bento, 48, aobra- 
do, ancarregam-aa da todoa oa trahalhoa 
da aua proIlaaSo, 

aabfuala  lkMrtaH« 
Aniras 

BMILR DKZOmni, aliwcdoMaáMa, 
lonaado paU laoaldatfa M aadlalaa 4a 
Bniallae. 

Sec^ livre 

NECROLOGIA 
Celebra-se hrje, ás 8 horss da ma- 

nbl, na egrpj. de Banta Cccilla, uma 
missa de 7' dia por alma de d, Maria 
Ferreira da Bilva. 

Prisão de uni bigamo 
o dr. Clementino ái Soosa e 

Castro, juiz de direita da 2* vara 
ãe orphaios desta capital, decretou 
a prisão preventiva de Eduardo 
Fonseca, motorneiro da Lii/ht and 
Poicer, qne, em 21 de dezfmbro 
do anno paaaado, aob o nome falso 
de Bento Vieira, contrahia casa- 
mento com nma menor, tendo já 
casado. 

O biçamo já foi preao, em vir- 
tade dtme mandado, sendo reco- 
lliid« i cadêa poblica. 

ILiot(>i*Ias 
Lista doa premloa da lotaria da Ca- 

pital Federal, plano >7 — 11, ntrahida 
hontem, segnndo telegramma recebido 
pris agencia gsral do sr. Laís Man- 
geon : 

,   ,    ,    ,   ,    15:000a 
 1:0008 
       soot 

paauos Dl 8008000 
7-68      8087       gtít 

2><t0    9S20I    <ÍS83 
Faauioa Dl 1508 
1810 aaal taias 

8166Í 15117 15958 
87848 8B4S8 

nswoa Dl 1008 
II67  8159 11141 

IHlua 18174  18728 
88831 8>e41 8«iG5 

APnoxnucOa 
30722 

11415 a 19117 

OIZMAl 
80721 a 807S0 
lltll a laiio 

CSXTZItAa 
80701 a iOSOO 
mm a lasco 

TaaxcracOM 
Todos oa aanaroa   Mmlaadfl 

t4a 44*00. 
Todas a* naaaroa tanalaadoa  am 

t«a 8«0««, 

80711 
tsiis 
11588 

SOO 
41134 

701 
20197 

418 
14897 
80818 

10720 

13SS0 
87U79 

19387 
36597 

14334 
98747 
aaiso 

1508 
5oa 

18ú8 
508 

288 
58 
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Câmara Mnpicipal 
PrefeltDra lonicípil 

EXPEDiEKTB DOD'A 17 OB ABBtL DE 1903 
LaTcoo-ao contrato com Rtpbael Fí- 

ooodo, para o alargamtnto doi paaacloa 
do Udo Impar da ladaira da 8. Jo&o, 
entre Formuaa e Cooaalbeiro Chrlfpl- 
nitno. 

—Proeeder-aa Á amanhi, &• 11 horaa, 
á ibertutft dag propoátaa apreaanudaa 
pfllna an. Moouiro Paclieoo, Cailot 
Huro. Lniz Ilippclyto e Oaraldo Ignal- 
B), para a execução doa melboramantos 
do largo d« Concórdia. 

— laformoa aa á Caman, com rafa- 
rtnoia i Indicaçio □. 84 do ir. yanm- 
dor dr. Oomea Cardim, qne a cxeençio 
ds lei D. &S7, antirizindo melboraman- 
toa na in% Joio Tbeo4oro, dependa do 
arrendAmeoto doa trüboe d* «Ltgbt and 
Piiwer» naqnella roa, o qae ee «èectaa- 
ti brevemente. 

— Deelaron ae á AaicoUçáo Pasllata 
dca Sanatorloe Popqlftrea para Tabercn- 
loaoe, qae pcU Prefeltara foram mard» 
dci afTizir, naa habftaç<'8a oollcetlTaa 
da eidade. oa eartaxea aoidoe eom o ef- 
fieio de 18 de marc) altlac, e qae bre- 
vemente actio adoptedas e« Bxiae re- 
partiçdea ae e«carradeirae bygienieaa 
eoUeearae, 

— Crt ataram- ae 4 Dtrtetcrl* do Servf ço 
Saaltulo B« iBfoimsçSao pedidaa ao ef- 
feio a. «15 de 14 <)e aaito «Itteo, ae- 
brf M otekeIrM ittM i m Ateimte 

Corrator  offflolal 
JOAQÜÜf BüaSNIO DO AMARAL 

PINTO.—Traveeaa do Ooamerolo, 1-0. 
HaildeoGiA, roa TiotorU, loi. 

« 
Tabâiliaa 

ALFREDO    FIRMO   DA   SILVA, — 
4.*   tabclUIo   da   notaa. — Oarlorio 
Rua 8, Bento, 88. — 8. PADLO, • • • 

Frafaaaar da  llaguaa 
Rna Bailo de Itapetlninga, 84. Pre- 

para candidatoa a examee de prepara- 
tórios e de sofriciencia de Oymnasio 
Instrncgào primaria latagral. 

• 
Lallo*a*li«a 

FURTADO DE MENDONÇA.—Aganto 
le lallBaa, matrlealado aa Janta Oom- 
meiolal do Estado de 8. Faalo (pag^ 
manto am 84 horaa). Aganela a aaerl- 
ptorlo á rua da Banta Thareaa, n. 8-A. 
—Reeebe am ana aganela aoaaigiiagtaa 
da movais, Jolaa, laaendaa, molhadoa, 
arragauB i todo a qualquer artlffo para 
aar vndldo em lallia 

« 
Curao   da  Danaa Thaorlco a Prattoo 

Sob a direeoáo do profeasor Zetsrino 
Genes Fortaa, primeiro choreogrspbo 
brasileiro, oreador da Arte da Tarpai- 
cbore no Estado do S, Paulo, 

Acoeita chamados para leedonac aa 
eollegios e eaaas de fsmillas. 

Horário daa aulas : Carao frera], to- 
das aa noites, das 7 ás it horsa da 
noite. Llegdes especiaes ou partlenlaxaa 
durante o dia, conveneioaadaa com oa 
profeasor. 

Rua Joe4 Bonllada, ■. 8-A, *• aadat 
(jaláo daa dasaas). 

Eaorlptupaçêa   ■areantll 
F. BELLiySTTI - aatigo gurdaü- 

vtoa — cneairega-aa de pequenM eaeri- 
ptaa ds aaaaa eoamerelaaa a de p4r em 
dia a aaeslptantfla atoaaada. 

EaeaiTaas-ea da daa li««dea da aaeii- 
ptnraais ■srssstfl áa paaaoaa que qaat- 

á  prnnaalii de gaarda- 

BW I, 

O aUqu» à hivoHra 
A «8. Paulo Bailwây» deacobrin 

aflnal, de nm modo inequIvoM, u 
Buu baterias. ConTMusidâ da qna 
em tudo lavar* facU«ea(a • n*- 
Ihor, de eoDformldadfi e«m ofMiia 
traiçoeiroa deafgnio* dd donüur 
dlacrecloniriunente B* Kattdo 4e 
8, Paulo, ella arrion, loklmeBtft » 
aaacara e, frente t Crente, centi» 
todoa e eontn tudo, ««urd* ea 
aua imptaalblUdade bnttnnlca, • 
hora do aeu complete trinapUt 
cantando victoria aobn oa OOMM 
mala carot e valloBoa iãtemmm, 
J& agora ella nlo procnia enoabrii 
nem dlafarçar aa auai autnobiaa— 
Burge claramente, em nlena Ina, 
na arena, deaplndo toda a bypo- 
criala, para moatrar bem daie fw 
ba um poder incontraataTel e onuil- 
modo no Batado de 8, Paulo, • 
cujo aceno ae devem incllaar to- 
daa aa energiaa c vontade*, pubU- 
caa ou parttcularea, 8ob ciíjo fér- 
reo g:uante derem ae ourrar todof 
OB intcreasea, porque o *en a todoa 
prima. 

Quando a sS. Faulo Bailwv» 
começou a operar por detraa da 
cortina, preparando o  golpe   com 
§ue pretendia ferir mortalmeote • 

orocabana, ella fez conatar con) 
inaiatencia, peloa eacuaoa '^anaei dA 
aua imprenaa, que ao lervigo dea- 
organizado de aua rival ae doTit 
a limitaçlo do trafego, o accnmu- 
Io de cargaa deatinadaa a Santoa- 
e o prejinzo da lavonrs com o 
café amontoado naa eataç^Se* i e*> 
pera dos vagSei que o trtuportaa- 
aem ao aeu deatino. 

Levantou-ae entio nma granda 
celeuma contra a Soioeabana e, a» 
mesmo tempo que o* Jomaea da 
logleza faziam eafiiziar em *UM 
columnaa oa apodoa e a* calumniaa 
contra o preaidente deaaà eatrada 
nacional, promovia-ae no interior 
um movimento aggreairo, arrancan- 
do-ae trilhos e deatruiodo-ae tudo, 
como ai case vandalismo abuaivo 
fizesBC correr maia rápidos o* trena 
e melhorur o aerviço de trana< 
porto. 

Kntao, nSo havia duvida, era a 
Sorocabana a rò de todoi oa de» 
lictoa e a aua auperior aíminiatm- 
tio a reaponsavel por todoa o* ma> 
Ics que angustiavam e feriam a 
lavoura, noa aeua mais legitimoa 
interesses, vinculados ao moTinaen» 
to regular do trafego. Uas, agora 
como sempre, maia resalta qne 
nada ha como o tempo para resta- 
belecer a verdade e faier brilhar 
radiosamente a justiça. B' iaao que 
vamos demonatrar, provando de 
modo irrefutável e eamagador qun 
86 & mi fé c & mH vontade da «81 
Paulo RailtvBy» ae deve o retarda- 
mento doa aerviçoa de traneporte, 
a paralysia da círcula{Ia;da8 mer- 
cadorias do interior destinadas a 
Santos, atrazo calculadamente pro- 
vocado para desmoralizar a Soro» 
cabana e conseguir com o seu des- 
crédito a sua desValoricaçSo, afiai 
de mais facilmente empotgal-a, ad- 
dicionando-a ao aeu jÃ immensa 
patrimônio, que desfructa todaa aa 
regalias e favores do Estado. 

Era preciso, porém, trabalhar ha- 
bilmente, nio deixando surprehen- 
der o seu jogo, per.nidoao aoa nos- 
sos interesses e, assim, k princi- 
pio, alliciando elementos de varia 
natureza, começou a fomentar oc- 
cultamente uma espécie de opiniia 
contra a Sorocabana, agitando oa 
espiritos, pintando com as maii 
negras cSrea o supposto desman- 
telo actual da aua rival e atirando 
& conta da responsabilidade da 
actual administraçSo a odiosa aiip- 
posiçilo de estar ella prejudicando 
conscientemente os lavradores para 
um arranjo inconfessável, 

Mas a energia do ar. Casir^iiro 
da Costa, nSo se deixando i:iitimi- 
dar com o alarido que ella sabia 
donde partia, aa sabias providen- 
cias tomadas com o maior selo e 
presteza e o apoio que lhe preston 
a imprensa independente e a opi- 
nião aalma e sensata, desconcerta- 
ram 08 planos da logleia. Irrita- 
da, vendo perdido o seu soturna 
trabalho, ella sahiu do aeu eaoo»- 
derijo, abandonou o mysterio dai 
biias machinaçSes para clara e ar- 
rogantemente affrontar a sitnaçilõ. 
desafiando todos os elementos Atr- 
tes da paia, contra os qiiaea aa " 
julga Buflicientemente apparelha- 
da. Assim, com o mali iiynico dea-N 
embaraço, como ai flaesae a colaa 
mais natural e juata, inicio» a 
guerra aberta, começando por eor- 
tai> a baldeaçilo na estacOo da LUK 
para transferil-a 4 do Pary, distan- 
te 2 l^ilometroa doa trilhos de 
jiincção, para cuja acqiilaltSo a 
Sorocabana firmara com ella um. 
contrato de longa dnratSo e qiuj 
a Inglesa, com a aimplea pennaÃi 
de um aviso, rasgou aos olboa da 
justiva. De nada vaien o recuraa 
aos tribiinaes, pois a deeisao d» 
m»ritissimo juiz da 2.» vara Ibi 
acintosamente deateapeitada, conti- 
nuando as coisas no mesmo pé^ 
eom gravíssimo damno para toda 
a lavoura da aona atravessada pela 
lloilo Súrofiabaua e Ytuana. 

Além disso, o dr. juia a qnem 
de novo recorreu a adminiatraçio 
da Sorocabana, solicitando medldao 
enérgicas para o tmmprimento do 
seu próprio despacho, julgou im- 
procedente o pedido, desamparando 
o único recnrso razoável e prompta 
a que podia su abrigar a estrada 
nacional prejudicada pelo inaoUto • 
abusivo procedimento da loglcaa. 

Desde 20 de março próximo paa- 
aado a Sorocabana publica diaria- 
mente no Correio Paulistano, a 
exiatencla do café transportada no* 
seua vagSea e 6 eapera de oaldea- 
çlo. 

Um boletim publicado em 6 do 
corrente accuBava a exiateneia, 
neaac dia, de 212 TagSea eom 
16.960 saeeaa de café, despachadas 
a<é 10 de março, da*;; da anspea- 
sao do trafego, 73 vagRe* com 
11..9ãO aaccaa drapacha£i poste- 
riormente, tndo para a e8. Fanla 
Bailway». 

B abi temoa a matéria demon- 
strativa de que á Ingleza e aio t 
Sorocabana ae deve o prrjoiio da 
lavoura com a demora doe trai^ 
po.-tea das eargaa para SaatasL 
Para o café deapachado fãterior- 
mentc ao actn da mupttuú» do tra- 
fego poderia a Ingleaa iavacai a 
dcaidia da Sorocabana, e jiwhal a 
doa mencionadoa prejniaaa, lÉnaBa 
posaivel legitimar a aoapoaaio deo- 
se trafego; mas para o eaft des- 
pachado até ao dia K) de março, 
isto é, arües da mufttuo», ^aal a 
desculpa qne eaeootari a TsglMa, 
qual o aigumeot» qne psderl apia- 
sontar para reapeaaaMluar a So- 
rocabana, si na vigsaeia da trai»- 
go. ella, loglexa, Mma aa ■«!>- 
cadortaa abandsaadaa aemexeeitv 
o «ranabtrdo ? 

A^aiaa, case cafS aaontsada, oa- 
aaa 16.960 aaseaa ata mfàt^ 
para Saatss,  gaiya a «8.  Paaia 
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Vattwtr» nle qoli, porqae > Ing\e- 
«• oio cuiaDiiu o teu dever, *b 
c«B o Intauo de creu uui* tunols 
de diwldla pkni a iu« contriidor» <iur 
ntnhiMoa mponiablUdâde tiniu, 
dMde qoe eotrrKAim u Lux ■« 
cuyuj bóiilUdu los wui «>mt>oic«. 

A dMidJa, poU, foi da Inirlfu, 
e dcaidia ealcuMu, praponilal, pi 
r» farir • Btroctbaoa, prrjudlcaiidu 
eera MM «cto dit «baudooo voluo 
tario du mereadoriai ijiie lhe fo- 
na tnHifarMaa a Umpo pfla lua 
liial, a laf oura e o cotouercio. 

D'ahl para canw ilgun* P'''*'" 
'appeUar a Ingleca no untJda d" 
iS^ar uma deãculpa e dricarregar 
ai inai odloiti fiiltaa Mbre a Soro- 
ctbana. 

E Di« fica abJ a ritipoouliilida- 
de da «8. Paulo Bailwa;» pela de- 
pura prcjadlelallulisa do tranipor- 
te dai carvai que lhe lio comi- 
goadai peU Sorocabani. Facte dn 
mnlte maior gravidade «urge, ficto 
de ioquililleavel abuM e prepotea- 
da vumoi aiilgnilur e que por li 
i6 deiDuda bem o» propoiitoi da lu- 
Sileza, deimuciraodo a lua firmu 
vontade de inutilizar todoa oi >■•- 
forcei da lui rivtl para normalizar 
o ierri;o, atteotando deati modo 
contra oa Intereixa du lavoura di; 
um modo crimiuoio, o que reclama 
da paitc doi poderei pablicoa uma 
enérgica interrençSo, porque os va- 
Uoioi intereraea de uma claaie nu- 
nrroaa, j& tanto fla^llada, não po- 
dem ficar i mercê do capriclia ar- 
rogante, & diicreçlo da volunturir- 
dade criminoaa de uma empn na 
extrangtira, largamente favor cida 
por conceaiuea prodig.iüaiimaí, v 
que, em paga, em retrilmirão üc 
tudo iaao, perturba indecoroíamente 
a economia de um Eatado tiorcactn- 
te, deaprezando oa conaeiboa, OH 
pedidoa e aa deciaSea emanadaa da 
noaia jüatiça. 

N&o contente com oa embara',oa 
ji creadoi & Sorocabana, recurando 

. Daldear o t,%V- por cata transporta- 
do, ImmobllIzaDdo a maior parte du 
leu matéria], letendo-o aem trans- 
bordo na eataçlo de 8. Paulo, a 
Ingieca, lem a allega;3o de uma 
causa ou de uma vantagem para si, 
foi ainda além, de um modu rerol- 
tinte. 

Para demonatral-o, basta trasla- 
dar para aa noaaaa coliimnaa a 
carta que segue, dirí^'ída pelo in- 
apector geral da 8otocal>a!ia ao pre- 
aidente da directoria. Ness* do- 
cnmento, puramente de iutormai.io, 
eseripto no cumprimento de um de- 
ver, dando conta do aervi;o, traiiE- 
parece claro, evidente, vivo, o corpo 
de delicto da Ingleza, cujas faça- 
nhas, cn.ja audácia jA ninguém pode 

''■       aaber até onde chegario. 

Kis a carta: 

^^•';; •■ . S. Paulo, 9 de abril   d<> 1!)IJ2. 
,■*•* —Exmo. a;-. F. Caaimiro Alberto Ja 

Coita, preaidente. 

BALDKAçãO PABA O PARV—A voa- 
sa ordem para transportar para o 
Pary os cafés em ridespaclio, de- 
pois de fejtoa oa necessários protes- 
tei, titou-me de diflicuidadcs, pela» 
raz£i-9 que jíi levei ao votso coiili';- 
cimento. Transportámos aute-lioo- 
tem 1.527 «ciícíw:/loíííewi, .'i.y7t) eo 
aervíço tende a mclliorar; hoje, po- 
rím, a lufjlcza^ tscfjiíndu ucuho dr 
ser informudOy Já incfntoit iiului df 
niiH eiiihararar: 1", DSO querr-udo 
receber cafés eiu armazéns e demo- 
rando as carroças em quanto nlo 
ae p6de baldear directamcnti.- para 
os vsgCes, fazendo-nos assim eapu- 
rar por manobras; 2-, nío queren- 
do verificar peso nem estado, r.l> 
acceitam sem garantia. Àeabo di; 
expedir ordens para os confere atei 
mandarem boletins de occorreucias 
declarando os embaraços creadca 
aos redespachos, voltarei amanha 
ao assumpto.» 

Esta carta pue em evidencia a 
monstruosidade dos processos da 
cS. Paulo fiailway» para çuerrear 
a Sorocabana, para reduzil-a á ioi- 
potencia, para atormentar-lhe a 
exiitencia, com o accutuulo crc- 
■cente de embaraços meditadamen- 
te planejados. 

Uai, perguntamos : pode esxa 
companhia extran^eira continuar 
tranquillamente lua obra de destruí- 
çSo e de descrédito de uma com- 
panhia nacional, sem que se, a cha- 
me a contas, sem que se lhe mos- 
trede um modo categórico e dcci- 

BíTO que é tempo de acabar com 
isso, que é tempo de eider ao di- 
reito, de cumprir os seus contra- 
tos, de respeitar aa decisões judicia- 
rias de não abusar da paciência 
publica, brincando a seu talante, 
caprichosamente, coui os mais im- 
portantes interesses do paizV 

Hontem suspendia arbitrariamen- 
te a baldeaçio da Luz para o 
Par}', pisando contratos, tradiçSes 
e conveniências ; boje fecha os ar- 
mazéns do Pary aos fardos que 
penosa c custosamente lhe remette 
a submissa, a cordata Sorocabana, 
eximindo-se das responsabilidades 
da pcaagem e da veriticação das 
mercadorias. Amanha, o que será 't 
o que maii teri a lavoura a sup- 
portar dessa audaciosa empresa, 
que calca tudo sob as rodas solje- 
ranas dos seus trens, desrespeitando 
oa poderea públicos e a opinião, de 
tudo zombando, certa do seu poder 
e da sua forçai' 

A Ingleza nio tem que aaber Hí 
aa mercadorias destinadas a Santos, 
aila traaaportadaa pela Soiocabana 
ou por outra qualquer via-ferrea, 
mas lim e tão s6mente lervir o 
Intereuc publico, por   cuja   cansa 

lhe foraa eoneedldai enorme* rega- 
llai. 

A permuuencia denei abuioi pra- 
ticado* pria tH. Paulo Ralhrs>> 
importa em leaio cnormUaima ■ 
uma ordem de IntoreMei lagradoa. 
que conlinim ecm a vida fntj-lra do 
paia e era que repousam o* acua 
rrcuraoa. Em nome drilei, o pudrr 
publica lem de iutervir, provado 
como eatá o acinte com que obra 
a Ingleza, rratabelorendo a ordem 
do w-rviço que ella obitinadi, ca- 
prichosa e pervertamente prejudi- 
ca, »ti para inebriar-ae com o goio 
de aniquillaruma eitrada que ella 
ambiciona, que quer pouulr á viva 
força e cujo futuro lhe rniombra 
M diai. 

Dócil e obediente, tl> para nto 
prejudicar u serviço publico com n 
falta do transporte continuo dai 
mereadoriaa dn lua lona, a .Soro- 
cabana curvou-ie, embora lob pro- 
teato, ii inaolitai imposiçiiea da 
Ingleza, indo deicarregar, com 
inaudito ncriticio, aa luai cargas 
na eitaçio do Pary, e nette ponto, 
marcado pela Ingírza, aioda lhe 
arma esta trinttomoa iuiuperaveis, 
nada mais podendo ella fazer sinlo 
provar, como faz, a sua innoccn- 
cia. 

A S. Paulo Kailway, com esse» 
abusos, rompeu ckcaodalosamente 
i ftce da naçio, as obrigações con- 
stantes do aeu contrato, que deixa 
assim de subsistir, por infracçSo de 
uma das partes. O t;overno, por- 
tanto, tomando providencias acau- 
teladoras do grande interesse da 
lavoura, como convém, não fará 
mais do que agir na orbita de um 
lnilludi\el dever, para o que toda 
a energia é louvável, digna de ser 
preiti;,'iada, pois a defesa da lort i- 
na publica, comproiueltida nesk'- 
ataque con» lente á produeção da 
zona da Sorocabana, é razão maii 
que sulticiente e legitiiua para o 
iu)pre^'0 dOM meios cutri itivoa, para 
o ri '.urso aos meios supremos. 

íTranscripto á'A Vidi de Hoji, 
de ante-hontem. 

♦ - 
Oontn o enJOo de mar 

A Nectanira Amu», de Aotero L>:i- 
vu, 6 o mala cfticsz meJlcimeoto ai< 
b'Ja dcieoberfo. Veodo-se em tudas aH 
phumftciaa. Deposito: na pireita c, 1. 
Baiaal ii Cia. B. Paalo. 

Advogado 

k M Mim b, Olirei» Cmtiiiiíi 
conUmia a advogar. 

Rua l'> de Sovemhro,   :i.i ialti.t da 
Liiiraiia  Laemmeií) 

Proreasor de línguas 
Bu BirS') de Itapetbinga, n. cc 

Lecclona Franca, Atíemão. In'jkz^ 
Fortufjitet e lIctjjanlrA, inedianu rc- 
mcncraç&o módica. 

Prepara candldat-,» a exames de pro- 
ptraturlofl c de tnificiencia para u í',yaí- 
nasio. Inutnicção prlmaiia ÍDtcfijat. 

A Equitativa 
SE0L'1''JS S0I:BE  A  VlDA 

BE';L"ROS ' üNTMA i :.í;O 
Apólices resgataveie em diDbeiro por 

auiteioB.   Pedir    piuspectoa o reluioriüs 
ca Soocars&t em H, Panlu. 

Rua Uareclial Deodoru n, 5 

Delfino Martins & C. 
COMBlI.SSAltl.jS- BA.VTUH 

i2ita /'*■*;» tíuspar, lê — Cuixa n. 3 
Xo pruxlmo mez do maio inaunarar- 

le-.s em K&iitos aob a ííriua — Delfiao 
Martins 2c Cump.—ama nova casa de 
commisLOea, da qa&l sfto Eucios aolida- 
rioa üB importantes fazendeiros o ca- 
pitalikt&a—coronel Delíinu Uartins do 
Sl(iiieira, dr. Joaqaim Ribeiro de Mendon- 
va, Francisco Mmius de bi'iueira fgenru) 
e sócio gerente o ar. dr. Joa^ioim Mi- 
guel Martins de Biqilcira, 

8õ os nomes dos conapicnoa cidadãos, 
qae coropOecQ esta firma, cunfitiioem nma 
solida garantia, e tio o mcilior titulo 
de rccQmmendar;ãu da prospera casa com- 
missaria. 

ÍDo Dcmorrala de Jacaríliy) 
«Dados OB nomcd, qae fignram na 

liata dos Ií(J::íOB, tüduB cavalheiros co- 
nhecidos e considoradoB, é de esperar 
(jue a nova CUH& faça uma nova car- 
reira. 

(Do CorrtKj Paxdislano) 

Ohoréa Epllepsla. — Moléstias 
nervosas. A solução autí-nervoea 
do dr. Kiranda Azevedo é aconse- 
lhada pelos principaes chimjcoe, 
Preparada por L. Queiroz & Comp- 

Dr. Rublio Melrn 
ClinioA medica. Residência s eonsi:]to- 

rio Alameda Bar&o de Xiiaiaira n. ^t. 
Talapluma, si7. 

♦   
Peitoral de Cambará. — e An 

gico de Assia. Efficaz contra o ca 
tharro chronico, t.9SBes, bronchites 
preparada por h. Queiroz & Comp 
Pharmacia do Castor o Drogaria 
Americana, 

Advogados 
D rs. Luiz   Piza   e 

Plinio  de  Godoy. — 
Escrlptorlo   rua   Di- 
reita, 3. 

J. Esoobar 
AOVOeADO 

LÁBOO   Dü    CABMO   M.   li-B 

Uuàllna. — P6 dentlfrlcio vege- 
tal. Ezcellente para limpeza dos 
dentes e conservação da bocca, 
Preço 2|000. Drogaria Americana 
Queiroz Hallet & Comp. 

ln)M0le Q«MlreiL — Km 8 a 
4 4ÍM (araate-ia • oora da tíe- 
Dorrbea asada a chronlca, aau ■» 
dJoaei* tnlema. Drogaria Ajaerie,»' 
oa ia QueiiM MaUelk CMif. 

<)• ADV(HiAIK« 
(ToAo   Potasoa, 

OouUixlio d* J.Areim 
a Oauaaak Ooz*<au*lz*ak 

«kdanisa   My    ttrifttri»  ftr»  a 
BuA DO CMoaoio, 24 

(aokrado) 

«I. Bamardea ét Nogueira 
Comnianioi  tu Sainoa 

Madaram o aea «aerifUnlo para a lu 
S. LaopolAo 17. 

Baatoa, I i» ttvattlra d* UM, 
 ■   »   ^   ■   ■ 

0 remédio 
para, oaltoa 

lonsaia do dr. Lola Eanatto • prepara- 
do paio pharmaeaiiUoa Maeado 8Mr*a, 
saaonua-aa oa Pharmaeia Aunra, * 
na Áuora, II. Tldro, IMOO. 

Ollnloa   do 
DR.  JAGUARIBE 

BTFlUTIUia 1   irsouTlo 
Eat«   InsUtato   t oomspoBdanta   do 

eonRansra da Parii.   Bcgtumoa   oa ms- 
tbodóa do aabio mastn   a   amigo   dr. 
BariUoa. 

Abra-at todoa oa diaa atala da II ia 
1 koraa da latda, a saa t«r(aa a qnin- 
taa daa s it 9. AptUeatiaa da ala- 
ctriddade a raloa Z. 

Biu Terldiau n. 10. 

Advogado 
DB. 

Jvülo Brainda.o 
bOLIÜlTAhOB 

0«aa.r Broba«r 
Bsca/TToaio 

TBAVXiSSA VA SV S. 9-A 
m 

O   Xarope   peitoral    oompotio 
de Macedo Soares, cora vm poaooa dias 
as tcaaCB reb«ldes, bronchites, ronqni- 
dfto, aithnia a ooquelaehe. Prepara-sa 
na Pharmacia Aarora, na Anrora n, 
il, Tldro tisoo.  ^     
O eminente dr. Manoel Vlctorl- 

no, ex-vioe-presidente da Re- 
publica. 
Aitesto qae, em varloa oaaoa de mi- 

nha clinica, tenho empregado o Piãmo- 
nal, do dr. Mendea Tavuee, para com- 
bater &a bronchites duonicas, atíeoQdes 
ttibercalaaaa, etc. a obtido reanltados 
aurprehandentes. 

Feveraim de Ifol. 
D.   MAhTEX VICTOrlNO, 

Dapcaitarioa:—Bamal & Oomp, 

Eleitorado do Sul da S6 
i.ifil.nieii.Ao  ESTADC.M. 

A pessoa iocambida pela CommissSo 
Central de proceder ao novo aiistamcn- 
to estadnal du distrjcio do Sal da Sé, 
coLtinúa diariamente á diBpoBÍ';üo das 
peasoaa qae te qnizerem alist&r ou re 
querer tranhferencia, no Larí^o do Car- 
mo, 22, ató 30 do corrente. K&cilitAm-be 
quacaquer iníorma^-Oee. 

Preparações pkniaceüücas 
do CARVALHO GIFFONI & COMP. 

ASTHM.\ Oti BCcesBoi   C;dem   prom- 

(&cüiuda e »   CAlma   Bübrevem   oom o 
aso do Pó Indi&no de Ciiffoni, 

Eccontia-Be em todas  as boai    pbar- 
macias a drogariu de 8. Paalo. 

r AI riTI AÇ biliarcB e Teslcaes, areiaa 
LnLliLLUu InflammavOes doi rins o 
da bcsLga, gotta, ooIUcas uephritieaa, 
corara-fit: com o Lyr.etol granuíado 
efferveai:enie de Carvalto, Giffoni & C. 

Eocuatra-üe em todait as boas phar- 
maclas e drogarias da S, Fatüo, 

TOXOL 

ünn|j| A>TI-ECZEMAT08A dodr. Silva 
iQuia Àranju, formnlada par cate emi- 
nente dermalologista e preparada pelo 
pbarm&ceuüco GifTonl, empregada nas 
diversas turmas do enscma», nas empi- 
gene, nae ukeraã cbroniüos, houbati- 
caa, sypbiliucas, etc. 

Encuntra-Ko era  todas aa boas    phax- 
macias e Jrof;ariati de S. Paalo. 

fPA\'v'|70 rebeldes, catarrhos broncbo- 
I UOuCfu pnlmonares, cbronicoB, bron- 
chites, ronqaid&u, InflammaçQes do pei- 
to, etc, cnram-te cuui o Creosutal gia- 
nalado de Giffcnj. u, ma Primeiro de 
Março, 8. Carvalho, Oiíloril & C, e em 
t4>das as boas pbormaciai e drogarias 
de S. Paalo. 

Ucor excíto-reparadbr, tonic 
CO de AOfi&c perbiBtonte e sl- 

fmalante géral, cspcc^ílco das astbenas 
nervosas, sezoal, cetebro-e»p<:ih«l,mas- 
cttlor, g&Btro-intevtlnal a meutal; das 
molc&tl&i cünanmptlvai, dr.c convale- 
scenças prolongadas, daa pcraiysias par- 
ciaes, da adynamla. K' o mais poderoso 
entimulantâ e íortilicante do organismo* 
Vide a baila. 

Encontra-sa ea todas u boas pbar- 
maclas a drogarias da S. Paalo. 

nnni?^ rbeamatlcas, sciatlcas, nevzal- 
LlwIlJitJ gicas, etc, caram-se com 
Apona, revnlfiivo prompto, oommodo e 
e^eaz. O melhor mcdicaoianto atA hoja 
descoberto contra  a dôr. 

Kncontra-Be em todas   as boas   pbar 
maoiaa a drogarias da B, Paalo, 

nVCDCDVI A í gaatralgícas, digestões 
ülOlLI t^liíO diífinelB, íalta do »p- 
petite o todas as pertnrbaçdoi do appa- 
relho g&Btru-intestinal, curam-se com o 
ElixW BuptpiicB do dr. Beoicio de 
Abraa, amiíiente professor de clinica 
aodlca da Facaldade do E!o. 

Encontra-sa om tudas   aa   boai pbar< 
macias a drogarias de 8. Paalo. 

ProUfttor 

■U t llUtorU    Ualvanftl.   DA   opUmM 

11 O. 

Arfmlnlttrtdor d« f»Mnds 
dtt oat* 

o «otOBil B«B»dla(o   RaUm   pnela» 
úê Bfli, pwa eiu fasaada «BaaU IlarU», 
TraTMU A* uloila, ti. 

m 
Lyo«u d« Artot •   Otfiolos 
D* ordMB da dlraetoría da Lyea« da 

ArtM a Uff.eloa faço pabUea qaa «sao 
abertas aa matrlcalas para as aalas da 
earplotarla a asnalbarla do matmo, no 
caspaetivo adilleio, no Largo do Jardla. 

O aspragado, 
JOf ATIUT Pitio. 

u df. Nuno d« Andrad«, dtr«otor 
g«ral do Saud« Publloa • o 
ncvo madioamanto « Pulmo- 
nal ». 

B. «sa^ aetaBdo ha dias aUoado da 
nina broachlta acompanhada da roaqni- 
(Uo da TOS, oaOa o ruinonai, rcmaoio 
ejcdtiêivumtnte vegetal, da íormnla do 
dr. Mendea Tavares, reslabcl«ceud<>-a« 
antes da aigottai nm rldio. I 

Empraffando o /tt/monoi tambeiD en 
passua da atia UmiUa, colhas s. na. 
optimo nasltailo, o qaa noa aniorlxa s 
laelarar. 

PapoftiUrfus : Bartisl fc Oorap.    ____ 

EDITAES 
o doutor Joio Thomas de Mello Alvea, 

Jais de direito da 1.* vara oommar- 
cial dasta comarca de Sfto Panlo. 
Pi£ labar aos (jao o presente edital 

virem, qaa o porteiro doa aaditorlos, Jcfto 
Ferreira da ullvelra Gama, ha da Ua- 
zer a pablico prÉgfto de venda e ane- 
tuat&çfto a '^aem maiv dòr e maior lan- 
vo ofTarecer, no dia 15 do eorreota mtz 
de abril, ao meio-dia, ú porta do F0* 
rum, A roa do i^aanei n. 21, o Immo* 
vel eagointe, peoborado a Nicola Gaa- 
zo a sna malher, para pigamanto da 
ac.lo executiva bypothecaria qoe lhes 
mova Migael Splnelli Coícrto, a saber : 
Uma eata assobradada sob nnmercs 10 
e is, alta A ma Dr. Álvaro de Gatva* 
Ibo, diitricto da Consolav&o desta ca- 
pital, com daas portas e daas Janellas 
de frente a oni pott&o de entrada no 
centro, medindo o respectivo terreno 
10 m. de frente por 13 m. da íaodo, 
confinando de nm lado com Kranceaoo 
Pinutti, de oatio com Uurgado & Comp, 
e pelos fandos com o rio Saracora. 
p:ste immovcl vai pala 8 • ves A praça 
por nfto ter encontrado lançador nas 
dou primeiras, pelo qae a soa avalia- 
ção, qae é de 8;ooOtoouA, fica radazlda 
a 7:2B0Sü 0. K si ainda desta ves nAo 
encontrar lançador seiú o dito immovel 
vendido a qnem mais dCr e maior lanço 
offorccer, desprezada a avsHaç&o o seai 
rebates. E para qae cbegne ao conhe- 
cimento de todos, mandei expedir u 
presente edital que será affizado e pn- 
blícado na fúrma da lei. 8. Paalo, 18 
de abril do 11*02. Ku, Mauacl Rcbonças 
da Silva, escrevente jnramentado, o es- 
crevi. E en, Cllmaco César de Oliveira, 
epcrivfio, o subscrevi. Jodo 'íhomat de 
Mello AUea. 

ScFviji) Sanitário 
De ordem do Br. doator director du 

Serviço Sanitário, façopntjUco qno qnem 
levar, dnranlo os primeiros trinta dias, 
camondungüB e ratos mortos c appre- 
bendidos somente nesta capital, para 
terem IncincraduB no Deslnfectorío Cen- 
tral, ánia Tenente Fenna (Hom Rotiro), 
receberá a Imporiancia de 400 róis pür 
animal apreeentaUo. 

8. Paalo, lü de abril de l'J02. 
O oíTicíal, 

Eãtevam de tiiqucira Junior, 

NElASTlBIi debllidada, fraqueza 

o Elixir de Kola, (^nina e Qlycerina 
da Carvalho OiflTonl & C-, tônico repa- 
rador, estlmalante ene7g:ico, fortlflcanta 
a anti-nenrastbenico, som ríval. 

Encontra-se om todas   as boas pbur- 
maeias e drogarias de 8. Paalo. 

[üQvo['a;S9 do:; ereilofe:; da Dioralüfia 
hú Aotonio 

o dr, José Maria Bourronl, jQÍz de di- 
reito da 2.<^ vara commerolal do Sfio 
Panlu. 
Faço saber aos (^ao o presente editei 

virem e o sea conhecimento interessar 
que, tetido sido dcni^nado o dia 22 du 
corrente wv.z, ú,i dusu horas da tarde, 
para no <Fomm> reanlrem-se os cre- 
dores do neguct&uto Panlu Antônio, 
afim de deliberarem definitivamente fo- 
bre o polido do indcciado qno pretende 
obter muraturia iior nm annu, afíta de 
pBg&r a!i enas dívidas, capitai o Jurqp, 
cm treH preBtaçSea ; onvuco aoB meB- 
tnr.H credores pnra tomerein parte cm 
tijia rcnniãa, ouvindo o parecer de syn- 
üic&ncia, veiificsnrtfi OR creditcíi c «Ic- 
ííondu nnia cunimi^tio ííbcal que acum- 
panbe a coudncta du induciado, isto no 
caso do Bcr concedida a moratória, todo 
nns termos du meu edital J& expedido. 
K, para qae cbogao ao conhccluicnto de 
todoH, muidei lavrar o proicuto qne 
será, alíixr.do e pnblloado pela impren- 
Bs. B. Panlu, li do abril do 1902. Eo, 
Antônio Lndgero do 8OUB& Castro, cacri- 
viio. eficrevi. — Jo$é Maria Bow- 
roíU. 

Ptcfeiliua Monitipal 
FAçO pübHco que, polo prazo de 8 

dias, contados desta data, so acha aberta 
conoorrencia pnblica para os serviços 
de melhoramentos do largo da Concór- 
dia. 

O orçamento, na Impoituncia de 
6:3401000,6 demais pnjicts scbam-Be na 
Directoria de Obras, 6. rua dn Goinmer< 
cio, 10, onde serão prestado» aos inter- 
ensados os osclarecimentos de qne ne- 
cesBitarem. 

AB propofit&ü dovciío ser feitas por 
prcçQB anitarios, estar bclladaa conve- 
nientemente, trazer o recibo do paga- 
mento do imposto de empreiteiro, da 
cançfto de .30o$ooo para garantir a exe- 
cução do contrato, conter o nome do 
fiador idôneo qne ee responsabilizo pela 
sua fiel execnç&o e ser entregues, em 
carta fachida o lacrada nsAta Bcoreta- 
ris, sté ao dia 17 do corrente mez, Aa 
11 boras, para serem abertas no dia 
immediato ás mesmas boras. 

Secretaria Geral da Preleltara do mu- 
nicípio daS. Paulo, lo de ub/il de idoz. 

O director, 
Álvaro Ramo». 

rnftitin ^mitifil 
Faca paliUe« ius, ysr Inliaetl* te 

W a. 110, api>itbaafa»B aa fuida* 
fiuaaa Rt|'ha<l Konnnato 4a Ol^tiira* 
Xasaal Jauiso Baallba, raaelktate ao 
<*H>altB ■oaUlpal «a na <u Uaxoaa- 
<ra ■. t!( a, a aarroça da nlo a. Mt 
a lua camiahio, <iu ai nki luraai ia- 
tlrm4oa ptlca f«jpa«tivuB pre|>ci«i*iÍ44. 
V*Ka a laa^rtazeia da Bolu, do dipo- 
dia a 4a lopsatu, aetio, na dia il du 
Butaaut» ao malodia. vendido, cia baa- 
u pabUaa, ú lort* do Ifeicadu da roa 
VtoU a Cinco da Marto. 
■«cratarU Oerat da Piatallars 4s Ma- 

Bldplo da Uo raaio, 17 4* abrU 4« 
ttOl. 

Paio ebila, 
Oti/mfio Joic íM SanUi. 

fiiliilt it Itln 
blata am mea cartório, i na Dl- 

rtiu B. i, Hbrado, para a«rprotaitsia, 
per falta da piitamiDIo, nma l.ua do 
valor dará i.ooolOíO, abonada por AaU>- 
nio Laicaro. 

Por aAo tar aldo aaeootrado o diw 
abonador, pelo preaenia o Intimo a pa- 
gar a Uoportanola da Banelunada latra 
ou raapondar potqna o nlo (az ; a, ao 
uifaDo tempo, aa (alta du i>a;;afflftBto, 
o notifico do competenta priiiaato 

B. PaiUo, 1? da abril da laot. 
U t* tabellltu, 

TItnri'i\tr CofptUano, 

filleicia de felippe José, 
o dr. JcsA Maria Ilnurioal. Jals de di- 

raito da 2 • vara cummercial dokta 
«apitai de bfto Paulo, etc. 
Pago aaber aus qne o prcicnta edital 

virem, oa dctlo noticia tiveiem, que estA 
dtilgnsdo o dia is do corrente, a ama 
bora da tarde, na sala das audiências, 
no Foram, A lua do l^oartel n. 23, desta 
capital, para ter logar a rcunilu de cre- 
doras da massa falhda do KeUppa José, 
para o qna convoco polr, a todos os 
ccadoraa civis a ccmmerclaes do falUdo, 
para, aob a minha presidcocla, ia ran- 
nlrem no dia, hura a Icgir acima dc- 
olaradoa, para, verificados oa respecti- 
vos créditos, tomarem c lieeime&to do 
balançot axame de livros a mais caa< 
aaa qaa determinaram a falleocia, a re- 
solverem sobre a boa oa mA fé oom qna 
o falUdo procedeu : o tomarem conhe- 
cimento de qualquer proposta de con- 
cordata que fOr apresentada pelo falil- 
do ; a aAo sendo esta sprci-entads ou 
saado rejeitada, constituíram o cos' 
trato da anlAo etp;rendoHie dois on 
mais ayndloos dlflnltivoa para liquida' 
çio íinal da masBS a uma ocmmissAo 
fiscal de três membros com fanecOes 
consoltivas e deliberativas na fôrma do 
artigo 88 o segnintes da lei da fallen- 
cias. E para qaa chegue ao conheci- 
mento de todos oa interessadoa mandai 
azpadlr o presente edital qne aarA affi- 
xado no logar do costuma • pablloado 
pela Imprensa. Sfto Panlo, 11 da abril 
de ItOZ. Ktf, FranclBco Garlna da Sil- 
veira, escrevente jaramcntado,o oseravl. 
Rn, Francisco Carlos de Andrade, «oeri- 
vfio o subscrevi. Joaé Maria Üourrotit. 
—Está conf jrniB—U esorlvfto, Francisco 
Carlos de Andrade, 

t 
D. iatlla Iirebi dt S«ii« 

Rils 
o profaaaot Laia An«aita doa Bala, 

o pharBuacalloa Alran Aafoalo da 
Hou.a Ueia, d. Naielaa Aiaaila 4a üja- 
aa, auaaaiea ; Padro Aleovar a família, 
d. Laia* Alauvar, d. Jaroayma CaroU- 
aa KadcUa a aaa (Ulia d. AisaIU Ma- 
4«lfa, Maria Aacnat* 4a Lcmca Bac- 
baaa • Jota Angiiita Baibaaa, aaaan- 
loa, aiaadan ratar ama mlaaa 4a tri- 
Raaliao 41a por aloia da aaa aaoi^ra 
qaotlda aapoaa, mia, tliha. Kbrl>l'a, 
mairtnha. nura e canbada, d. Amalla 
Narolaa da aouaa Rala, ao dia ia du 
oorrtato. ia a bora., aa agraja da Bé 
Calhadrai, para cajs acto da rcllglio a 
earldada, aiparaa a piaieaça da lodoi 
oa Moa taiaata* • pataoaa da asi- 
lado. 

B. Faal», 17 da abrU da l«oi 

Cimpaobli Paullita de TUs 
Ferreis e Flofiau 

Pas-a« poblleo qaa, no próximo mac 
da Dalr, a uuifa movei atii cobrada, 
aa todaa aa linha» doita Companhia, à 
iait> de 40 'Io, onaipundactc 4 taia 
oauiblal da ti d. (.or mil liie, nua ttl- 
moi di'i coatratúa am vigor, exeapto 
i^m applleicii ao ealé em iaU(lu a 
cujo trao.porie aa contluoaiá a eobrar 
a tarifa movei na biaa da t& °|a, aor' 
raapcntien-a ao cambio do ti d., at:bor* 
dloada ao frata máximo aatabeUal- 
do. 

B. Paalo, 17 de abill da Itol, 
Adíitylto Atujutío FiníOt 

Chefe   do  eacrlptcrlo   central. 

AVISOS 

Carlos Grandjean 
Uranla ürandJcan.Luiz Edunrdo Grand- 

jean, Theoduro lirandjoun, Francitua e 
Anna tíranijean, Podro Ilocha, mãe, ir- 
mSoB acanhado, agradecem siocernuienie 
aoB parentes e amigos quo acompanha- 
ram 08 restos uíortaOB do Bea prczadls- 
almo filho, irmão e cunhado Carlos 
Grandjean, & tua nliima morada e do 
novo rog&o o tuvur do aselbtliem A 
mlBpa quo por taa alma e drscauBo 
eterno do nieHmo, n-atiüam cekl':ar ús 
8 1(2 horas da m&nbft de sabbado, 19 
do corrente, na egrcja du Seminário 
Epificopal, na Luz. 

Compaolila TelepbODica do 
Estado de S. Panlo 

,rl3icml</ea    t/cral    ordinária 

Convido oa ara. acalonlataa dotta com- 
panhia a renalrcai-aa em aaaambléa ge- 
ral ordinária, no dia 29 do eorrenla, i 
1 bora da tarda, no aalio do Baneo 
Uol&o, para tomarem conhaolmeoto do 
relatório d> Directoria, contas e pare 
cer do oonaelho-fiacal, referente ao anno 
lindo, e procederem & cleiç&o do oonae- 
lho-fiacal qne tem de aetvir no piesan- 
ta exeroicio. 

8, Paalo, II da abril da 1003. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidenta. 

Binco de CnditiEail da S.Paulo 
Para ca flaa aoaaaaioaiaa i. faa pa- 

liUea tao ao aakaai á atap«Uçta doa 
atokoati Maloatalaa, aa Becnurla doa- 
ra Baaoa, udot oa docamcaioi mau- 
cioLadua ma ait liT, do iri-st.macito 
qaa balada eom o Dtaratu u." iSI, da 
Jjlba da Iffl. 

a. Caalu, t da abril da II Oi 
J(>aa' DcAiTC UoonocES 

________ Wrooior Ketoala. 

Assocliçlo PaDlIati dos Sanató- 
rios para Tabircolosos 

Convida ua ara. aocloa dtaia Aaaoola- 
(bi para nau raanllu do aaatuiliiea ge- 
ral, aaljl>adü, ia S horaa da tardr, no 
adlliolo da Polyatlolo», Traveiaa da B4, 
U, 

Fadaeo o eonpuaclmoolo da («doa 
oa aocloa para Qoo ao looMm dallbaca- 
vSu indlipenaaTaU 4 boa nuucba doa 
uabalhoa aoolaoa. 

O àaeraUrli), 
Dr  Niinii fiirlUo 

ABAS Y CABETAS.-VcD- 
da aTulaa e utigoaturaa 
oa Chiirularia Lealdade, 
rua de S. bento, 10-A. 

Aiiignaturai: 1<$(XJU, por mez. 
Nuiuero avulso, IÇUOO. 

c 
PBECI.SA-SE de uma b^<a 

cretda que tambifm aaiba 
coarr, e de um* copeira ; 
tubui que durmauí em cana 

e com boaa refereiiciaa, A rua 
Viaconde do Bio Branco n. U3, 

AIOTJITCIOS 

Grêmio do Goiamerclo de 
S. Pailo 

Da acoordo com o qaa foi resolvido 
em aassfto da dlractoria, hontem re&ll* 
esda, commanlcu asa srs, BOCIüB qne 
se acham em atrazo e JA receberam 
clroalares convidando a se qnitarem 
com 08 cofres sooiaes, qne soffrorfto as 
pcnad do art. 84 dos noesoa estatutos, 
caso não attendam a este ultimo avi- 
üo, no prazo de cinco dias, a cjntar 
de hcje. 

ThoBOuraris, S. Paalo, 17 de abril de 
ltiJ2. 

O 1" üiesLureiro, 
Joaquiiti de Mello. 

Â LIVPARI4 ikimm 
reeebeq gran.le aortiinento de tin- 

tolma para viagem, de borracha, ga- 
rantldoa da nio deixar eavaaiar a tinta. 

Banco União de Sao Paulo 
ABSEMIILK'A oniiAL  OUDIKAüiA 

Convido OS sriii. accionístaR deEte 
Banco a reunirem-FO cm BNsemblóa go- 
rai ordinária, u rua Quinze de Novem- 
bro n. 87, no dia 22 do corrente mez, 
ao meio-dia, para o fim de tomarem 
conhecimento das contas do anno findo 
om Qi de dezembro nliimo, do roluto- 
rio da directoria, parecer do cunBClfco 
fiscal e procciierem A elcíçfto du lue»* 
mu conselho e snpptentes, que t6m da 
servir nu rorrcnto anno. 

8&U Pauiu, 7 de r.brll de 1903. 
A, de   Lacerda   Franco, 

Presidente. 

FABRICAS DE FllOS 
iO Joio  —Rna do Oacometroc. U 

ptoprladada  da   Hannal Bal 
Raao Sel«a, 

BSITA-FLOB —(Antiga  caaa Godoy 
ma Haminario, 56,   próprio- 
dada do Brigado k Cia. 

NailM dnai labrlcaa encontra-sa aem 
pra varlbdo aorllmento de tomoa em 
folha daa raar:n< Patent, Kaniila, Pino, 
8ant'.<n(!ílo, H&r.ta Orna, Primeira a Be- 
gtuda; fnmoa em corda de dlvertav muoaa 
a procedovciaa Inclnelve o eaperioi 
Qoyano a PlcA, a o popnlivr famo «Ga- 
poral Dr.Ilü!',M0> cm pacot«f ; clgarroí 
da dlvera&a ir.aro^e e (;-ta!idadea >elt:ji 
a capilcLo a eacolhldoa fni;ici a mnitog 
ontroa arllf;''" cuccernentna a eata rnmo 
(ie negocio, K tudo te vemle por pre- 
40Í líitnrrioí. O Irogner qne prtclaar 
dwtaa »rtip:o» 'jntira ter a bondada d« 
procnrar aata> caa&a qne a vlata dai 
dltrerençu que notar ca convcnfari da 
verdade, 

Tauibcm teu., de aobia, da aaa uo 
machlnlsinoH c>>mp)etüa para a monta- 
gem de nn.9 L'a fabrica de fnmoa qaa 
ia veudo.ii A ^llnhelro oa rm. troca da 
mt 'cadorl&* ua caaa i:9Bta cbpllal. 

Oa proprletarlof, 
ifanutl Salfado Sei(a. 
Halgadn <t C,>mp. 

Banco Evolucioni 
-♦♦♦*♦♦♦- 

VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignados, agentes do Banco 

Evolucionista nesta capital, serão encontrados 
todos os dias iiteis das 10 horas da manliã às 
3 horas da tardo, no cscriptorio á rua ÚO Com- 
mercio n. 26. sobrado. 

J )ispondo do todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prc^starão as informa- 
ções cjue forem pedidas por aqnelles que de- 
sejarem adquirir qualquer cjuantidade de ter- 
ras, a começar pela Yilla Cardim, f^ita imtre 
a 5'' o G" paradas da Kstrada de I-"erro Cen- 
tral. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   preferidos   os  occupantes   que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
Urbano  de   Macedo. 

Secdão nmercíãl 
A   Oamara   H^ndloal  doa Oomtoca 

afiioa bantam aa aogolntaa eoUt<ea: 
*o d|T     i Tlata 

Loadna . 
Paria . . 
Banbuise 

11 t I82  11 27|I2 
1*1 «05 
>•< tai 

7a8 
•6i 

«i;s 

Ooatn baaqMlioo. II 1S|1> 11 d. 
>    ealza maMs 11 16|1« 12 d. 

Pafol paitlenlai  .       — — 
,    . — iO*<00 

PBrfagal * 
Mova-Totk 

»  SANTOS 
Aa ooiiiiiiniiliiagaaa bontam fKabidaa a 

•ffsadao Bo aalio da Piafo do Com- 
■ini* taaa ao aatatatoa: 

U I 

r^ol vortlaslar    . 
■•ro>4* oataval. 

1 k. ío , 

Pifil poatloolaf 
lOUTOL 

10 bo. i aaa. 

11 (lilt 
11    ll«2 

11 illM 
It    l(t( 

II d. 
u   l:i« 

BOIaSA 

20 letraa do Banco da Credi- 
to Keal   8 «1"    ...   . ttícoo 

90 Idam, Idam, » °|o •   .    > staooo 
Iso Idem, Idem, B °(o •    .    . &^10'JU 
lío Idem, Idem, 8 'ig .   .   . 50l!>uo 
200 Idem, Idem, 6 °|, .   .   , neao.^o 

60 Idem, Idcm, H «[o .    .    , £>&ai!.0 
40 idem, Idem, c °io .   .   . aitouj 
eo aeçCea da Companhia Pas- 

liata  ISiaouo 

A' HORA    OFPICIAL 

100 latraa do Baneo  da Oio- 
dlto Haal H •i.,(30 diaaj 57IC00 

100 latraa do Banco da Cradl* 
to Baal 8 aii  ítlooo 

100 Idom, Idam  satooo 
60 Idam, Idam, Idem   ,   ,   • 1>6$000 

DlUmu offertu 
rCNOOS   PCBLIOOS 

Vando- Oooipr»- 

ApoUooa do Eatado. , — tsotoot 
ApoUaaa (oraao da f i. — noiooo 
AfoUeaa («taoo t •!« 
■■praittDO do im. — — 

LXTSA8 DA OAXABA DA CAnTAL 

Pdaaaire  aapiaatlBo, — — 
inundo             »          , — 
Taaaafao           > — 881000 
Qaaato             »        . — — 
(<«ia««             ,        . _ — 

t imcmimt/arm- 

Ml 
1H*«0« 
2U000* 

*t, »> 1a«) 
mt, a •!. (a •> 

'   '   '   '   ify- 

iMn»  do   8. Cailao 
1-a • 1.» tMa ,   .       — — 

Uia da (.a iMO.    .        —        7«*000 
Ulnada  Caaun 4a 

— 73MOO    74*000 
BAiooa 

(I 11* ( ») 

iMbd* 1. rmo. 

MOMo« tf.aooo 
,      —       srawo 
, ItUOM    fMOIO 

S«M«0 

Oradlto Real, Carteira 
bypothaoarla.   ,   ,       — sotooo 

Commarelal    Italiano, — 
com (0 'i,   .   ,   . 1221000 

Plraclsaba 40 •!• .    .       — 24t0CO 
Norta da Bio Paalo. .       — — 

COMPANHIAS 
Agna a Lni.    ...       — 121000 
Bracaiitina   .... 1008000 M*00a 
ByiTienopoUa.    .   .    ,   lOtOOO — 
AntarotlRa    ....        — — 
Btnpakol!        — ISiOOO 
Itatlbanio 110*000 1008000 
Mae-Bardy  ....       — 1**000 
Sorocabana a Ttdaaa.       — 
■achanlsa.   ....       — 1151000 
Ijiipton.        — 80*000 
Xalboramanlna doBro- 

taa,com 50*000 raa* 
Uzadoa  setooo 

ProgreJlor   ....       — — 
t.oila Bportiva           .       — — 
Uagyana 2ll*iM)o 211*000 
Idam a lo dlaa.    ,   . 140*000 220IOOO 
rdaa Cl 40 oio .   .   . loitooo I6*ooo 
Idem ecm 40 ojo coaa 

dlralto 4   latregalU 
zaçio        — — 

liam iBt. to dlaa pa- 
ra o   priaiairo   dia 
do traaafartnola .    .       *- —> 

Idam, iat, (aora aolo- 
alo)        — lt<*MO 

Idcm aao dlralto il» 
ipallsaft*.   .   ,   .       — — 

PanliaU 1*7*000 1*4*000 
liam  SDB *o o(0 .       «otooo B«*«:O 
tdaa a *o dlw    .   ,      — — 
Idaai laL (tu dUa).   . 142*000 l*s*ooo 
K. do P. Aran^Bin. UO*0,iO 41*0»0 
T»d«a«i1al d* B. Paalo.      — — 

LKTSAS HTPOTEKCABIAB 

BaM* d* (kaiBt* BMI 
• *b • . . . . 4a*(ao 44*({o 

Utm, Uam »*•».. »;*ooo **•*•• 
Idas, IdoB * •!. (*« 

«aa)    .   .   ,       ,      - _ 
Idoa, Umm 

• «b   (■   «4  Aao 

•   .   .   «   •!«*«• MS*M 

B?^.^^a^!a? 

Banco de Credito ;Real de J5. ^aulo 
Balance te em 31 de março de 1902 

ACTIVO PASSIVO 

CapiUI a emlttlr.  
Dito a amortizar (clanaula 1 ia 

do contracto de 18>9 .    .   , 

5.000:000*000 

1.000:000*000 8.000:000*000 

12 250:559*142 

141t:7:3*0!0 
100:000*000 

«0.*4l:14«*40a 

1.00t:0OO*O00 

5,8Sa:*00*000 

40:335*000 
l.»9«:»i)a«57t 
1.53;:285*317 

l.(05:3S5*eM 

81a:l****00 
1.7MMI«1M 

»JU:US*740 

Capital realizado  
Idem autorizado  
Idem   fornecido   pelo   Thcsonro 

Nacional  

Fundo do raaerva   
LncroB o peidaa  
Lucroa aoapenao*  

Oarantlaa que figuram no utiro 
Depoaitoa   manclonadcs no actl- 

vo.    ........... 
Amortizasse* Incluidaa naa praa- 

la«iea  
Latraa hypothecarlaa amlttldai: 

D« Jnro de a "i, l*.»»o:000*ooo 
Manos aa a reemit- 

tir.    .          .    .   1.203:100*000 

4.814:632*150 
5.000:000*000 

5.000:000*080 14.814:1311250 
Empreatimos faypothecarioa .   . 
Preata^eca vencldaa    .... 
Adeantamentoa para ctuteio.   . 

14 tM:»l**51S 
« 745:841*782 
1.1*8:175*847 343:ai3*S;G 

370:572*528 

1.405:364*437 

714194*304 
Proprladadea do Baaao   .   .   . 
Edllicio do   Banco  
Valor doa bcna taypotbecadoa   . 
Letraa bjpotbecariaa pertenccn- 

tca ao Banco  
Cantlo  da   directoria.   .    .    . 
TltaloB  pcrtcncentaa  a   t«rc«i- 

roa,   ••....... 

•OiOOOÍtOO 

S.t7l:«0O*0OO 

14.7*«:«00*000 

11.473:500*000 

«0.84*:24«*400 

5.853:100*000 

1.548:5M**«S 

■ovcia 0 ntenallloa  
Carteira ronirrifrcial  
Dividax tm lirjnidaçio.   .    .    . 
Caixa : Em moeda corrento 
Dlvarsoa aaldoa á noaaa   dia- 

poalçio  

in:*lM175 

l.I**:0SI»45i 

D« jnro de S «b 11.584:400*000 
Xenoaaaareemic 

OI   .   .   ,   .  l.ooo.sootooo 

Letraa aorteadaa nio nclamadaa 
Jaróa de letraa bTpotheearias   . 
DlTidendca :   —   Baldo      alo 

reclainado  
Ordena a pacaa   

Direraaa contaa  

Caftein Coouncrcial   em   li- 
«■Idati*  

TataL  

28.260:400*000 

1 

91*00*000 
Jana da iatnw emitUdaa   .   . 
Direnaa  conta*.  
L^íTcrsaa contas    do actíTO do 

Ca>t<^ira Commcieial   aa U- 
qaldaçio   ..••••• » 

1.127:7*5*45* 

187:451*050 
111:******* 

l.*50:«2t*S8l 

tJ18:U**7tO 

111 tM.-**?*!** 

Talai  MUM.-4MMM 

0  9mHm*nm.                              H 
B.DSJBSB   ■>*• 

Ilüilak U«* abril «o 1 
oa«*. 

Odincuc 
J«aDeAni 

"^-.^ 

íL ►J*í 

EST|\BE1ÍCIMENT0 
0^l^PHIC0DEPRlMEIR^0!^üEf1, 
CftPRICTOSAMEKlE MOKIftDO. 
DISPONDO DE TODOS OS ELEMEN- 
TOS POSSíVEIS PAK^ O BOM DE- 

, SEMPENHO DE TODO f. í;<l(\PEtUí 
THABAIHO EM lífHOGKAJIilftE OU- 
TROS IpOS DE APÍTES C.iiíVPtllCt\S. 
PREÇOS RESTR!CTA^E^'1& CALCÜ- 
LADOS SEGUNDO i\S CÔI\ES E T]R^^- W 
B\\U^O-ARTÍSTICO. iNSlMl^ÇAO V 
PAR^ G[\ANDESTll\ftGENS Wvíli' 

Í*/^Á VM -«^íi^l.íí 

ÍU^ 

SJPG^'SP^W^- 
^^^JM 

+♦ FABWCAoe CAKfAS P*.R& C/íQGAR V4 

Primoroso e importante 

riF. 

Ricos 8 luxuosos MOÍS 
licUos í,'i'iip^s estolados com cliic hrocatel de seda o 

com jogos de cnpns do superior Imlio. 
Soberba guariiiçrio do caiiell a ciró, ornatia com supe- 

riores mannnrcs <U- (;,\iiii.\ii.\ •• hjiilimos e?polhos de 
civstil Ijisoauté, St. C.ubdii, paia durmitorio de casal, 
cstvlo à Maria Anlonicn. 

biimpluosa e arüsüca giianiivão de cuiiclla ciro, es- 
pecialmente feita sobre ciiioinmoiida, lonio delicada 
obra de talha, vidros esinerilbados e marmoiv italiano, 
para 

Salão de jantar 
Esplendido conjunclo de lindos moveis avuko3 de 

cstvlo o à phnutaí^ia. 
Valloaa o adequada ornamontaçao cm ricaa c tnstoca» coitlnaa do 

gulpuro, coro Rancl"», «lia iihaniaaia. nLeilj'h leiiiinicium 'In loluui» pienat. 
Ihlca O flntaslmaa KfvnrnB íURICZ»» SI liro n.o (Paulo o Virglviia), bullas 

Ijinlnrai a olco, fiiiaadas por arlislas do "uiinada, superior CB;.clho do cryal.il 
baoauté 

Custoaa» eatetuelaa do bronze, bUcii.t o falt.nco.    CSJ.CTHIMíS    colnmn:n 
o bolt-nolr, Rnuioi:» o oi.tIi;]i'» tapeies    turcos    ltaij-,dos puni   salSo, mlmo.:a- 

cul!ecc&-t oe blboloU, 
Exctlloiitco poiloa o pellcuos 
Kiaota pc:i(;ulii tu.  ciixi do noycr clr6 iJ'-ra puredc. 
nicoi e cninplctnn ílipartilios dü lini-iirui purcillan» U-; Llmogos, psr>i 

jititar, JitüB phta alm^i;!, 
Sobcrbaa o artiaticas prijiia do Chrlstolflcs clcctroplatc, ell.or nickol o 

do cntroB ÍIiioB lr,ct,ioa para o i;ervi',M «if iiiDsr. 
LcRitinias porceilaiias de Llm, uoa o Lanovlllo, IMIüS crjílieB BECcarsl ü 

mouiaoilns. 
Eaplcnlida machiua de jié o niSo c-,'ni caix'i i aift coRlurn. 
Completa e eaperiur Ijalvrl** e rscürdo-i uíRuhilioíi p«r.\ c<,.tiiiiiv. 

O LiaLÜEIRd 

Furtado de Mesidonçí^ 
Com agi'iiti;i f e>cri|iloi-i i à rua de S.inlH TíHTCZII, G-.\ 

Com ampla auloi'ist!çaj lirninila \í&.H e.NrelleiiUHsiina 

senhora 
D. Januaria Martins 

Que se retira lomporariainenie em vi;ij:eiii do reei' lo 
para a C:ii)ilal i'"odoral apix-seiila íi coni;orf(;i:ci;i ilus srs. 
licit tiles. 

Di.?' feriado 
A's onze e meia horas 

Rua Coflsellieiro MeMas, i 
S o 1! R .\ D o 

Todos 0,1 ricjB, cli^íí.intcs n coiiíortawis moviU, primorosa oriüi- 
mentaçSo, Christolili'» e outros finos uietacs, 'Icífitiiiias porcelhui:if, 
crystaL'3 e mais objcclo» que '.fiiarni^cmn esta i'-iiu'inlida viveiida. 

Onde produmlnu o luxo, bom gobto o ologoncla. 
Sendo as venda» francas e sem a minima reserva cio 

preço. 
Ka véspera e liO dia do leilão será dado detalli .'' 

annuiicio nostejornal. 

Fiu-tado de Meiidonça 
Leiloeiro 

■"•"—"—^—^^"■f^"^™'^'"^""''"—' ~''*'*~**'''™^'^''"-'T-'-*''r"WTTfnrrr-i«n-iiii'inigrr'" um 

Theatro  SanfAnxia 
Empresa   da   sctrlz    CiNIRA    POLONfO 

Uircrvao dl!   APOLITTO V.\U\.\ 

CompaBliia de v,.<.ilevílle e conieJi} do liiealio Lnciiiilii ilo Ilia ile Janeiro 

Hoje Sexta-feira, 18 de abril. Hoje 
GRAM)IÜ.SO E.S1'ECTACUL0 

Primeira soirée   da   moda 
Brilliantft   intin;    lio   no   ((ual   pila prirafira vez iipsla   capital a 

actriz Ciuiia Polônio iar-se-á ouvir fin sua» cançonetas 

Programma : 
A actriz (tinira 1'olonio caritaríl 

a ('spirituoKa cauroueta fraiiceza, 
que grande HUCCCSSO alcan<;ou na 
Capital Federal : 

Boudtni Bouton 

1'clo   t'i',str-.i:i'lo   1."   actor-conii'o 
Pci.íoto o (;n(,'rai;:i'lias',iiiu monoicgíi; 

O    Mordedor 
Orifrinal    do   disf.ncto   poeta tliii- 

iiiarili:a Passoa. 

O e.'itiin:ido   actor Leite rtciürâ 
o mouoJoçfi 

XJvn. sontLO 
do    pr.nlüado    cjcriptor    ürlaniío 

Teixeira. 

Inciifferentes !— 
Eicellcnt!- monola;;.» pelo diatincto 

actor Alberto ííilra. 

O novel actor Caafro diri a mi- 
pjoaa poesia : 

A Bo-boleta 
original do dr. Kniotto PaixSo. 

•♦» 
Dará   principio   n csti   esplendida   SOIRE'Jí a uitina rcpretenta.ÍJ 

do hilariante rauieville em li actoa : 

O Príncipe da Buigaria 
traducçilo do Kiun-ido   comcdioifrapho .^BTlllIL AZEVEDO e do 

eatimado «acriptor AZEBttDO CÜIJILVHO. 

Scenarios novos e apropriados 
MlSE-EN-SCÉ.NE  DE  A.   DE  FARIA 

Doalago graadioaa matlnéa a pcj^w raluxlloa, á 1 1|S   hiraw 

Km aei^uida, pela mesma distincta 
actriz : 

A  Vaccina 
graciosa caD(aneta portugueza. 

O correcto actor Hattoa dirá o 
delicada monólogo do, distincto 
poeta Machado de Assia : 

A Asolha e a 
♦♦♦- 

PREÇOS: Frisaa. 30I0OO; eamarotae, isaooo ; 
lita 

garal. llaoo. 
fila, saooo ; diUM, oatraa Llaa, (MOO; 

StOM -, l.a 
«•000i 

Oa bilhatta ã vtaia na Braw«:ls Paallata  d^ lo her^ ^ MaiU íM ê ^ 
tarto; davoia aa bilkaiaria d/< ibratro. 

ã'm a l|t hMM * 

■yiSLjã^ 


